
Luias de Massas Para Impedir o Golpe Contra o Povo
AS 

ióiit*• iniii*. i. a. I..ii!.iIn-, do pais Iniiiiuiii um irlmliiimo
golnn i .«nu n ii me..1,1 A hciiíni iIdh liiípcrliilUIns norte*-Hiii.-ii.r>ii.N proouram liiiiiluiilni- umn illlttiliiin iw-.ilf.la,

IM» «m iiin.iiii intiiiin* ..iii-.|iiiiii;íiu iiiiitiu <i povo liritsl*
iilm «um «> .iiii.-n... il«. {{iiliiPiir o iiitivliiiriiln niiiirnrlo o
itciii... iixliu, liilonsiiiinr u iu!i,ni/ai.u,, do liiu-.ll iipIoh iiihk-
lllll l-, lllih l.'.i,lllllS I lliili.-., IIIII llm n «.\|i|i.ri|i;nit llll*. limHNUH
¦• ovltar i|in* ncJiiiii olõltoi iin patrlulit*. ou, mesmo, quo hi.
rwlluni ülaltjõoH u :i du outubro,

Non i.iiiimii. iIIiin roerutlesoenun na mniinliraN gnliilxtiw.
Ii.i-ii.iil.» ¦ polfl kHiIiiiImiiIíi uni tfiiliicilnill», tiuitu O liuiiili»
iiiii* i!i'I>iii u pmli r com o Sr. Viii-i;iis a triMilc, ciiiiu» ns po*
lltlqlielrOS ililcnlhiil», <t o ciiipn du (¦¦•iu'1'iiIh o llllirwlelrON
iiimí.!«> iciitiim levar ii cabo «> iíoIiih pnru limtiiurnr o iuuIh
hediondo terror e liupiillr nu.* iim iimnsiin trulinlliuduras e' 
!in|nil'MT', ltitt'111 pur -.llll', ii'l.lntlliil«;i!i'S.

Contrn esNoii IiiIiuíbor ilo povo ti IndlspensAvel qun lodo*
08 lii'il->lleli'im iIIkikih O llilllllIUim NU lllillltcilllillll lllcrll A»
fArçiiN i'i'iii'limi.i-luN, nliu 'iuuIh iiiillcinl*.«. ciiiiiiiiuiis da i; .«nla
|ii's-.iml dn Varsaa o iii;«iiIcm provocadorea eomu Carloa
Lacerda, procuram «rim* um clima favorável ao iIi-scucimIi .*»•
nuiiiii du KiiipeN mllllarca ou du ICslailo.

O povo nfto so iluvu deixar iludir pulos politiqueiros *¦
iliiiiiiitoKiiN. Culin fu. miis.stiH tomar uma pimlello Indepen-
«Imito dn acordo com os «min Inlciesses, nifucar a Nua vlifl-
límclii, Inleiisiilcur un lutas por nciin «llrelios, couquiNtar a
rua, exlKlr o niin-vluiiicntii iIon preçoH, oIüIkOüh livres, roa*
peito UM lllieiiliules coiinIIIiicIoiioIh,

A ni;lliii;ft«i KolpiNlo quu ho iniuilfeslu nos Jornais renelo-
iiArlim, no iiíillo o nus IiIIiiiiiiih piirluiiieiitiircN nfto deve dea-
viur us iiiiissus pnpiilareH du ciimlnlio ila lula por niion JiinIus
rolviiiillcaçoeN, Anuiu. 6 o momento do povo nuuilfesliir na
prin.» pública o seu descontentamento o a mui coiiiIciiiiçIIo

k política de forno «» oprcsNüo daa clasNON dirigentes, k po*lltlca du Vargas, O caminlio do novo ri o caminho dax lulati
do imisíiiis, o dn grevu geral do IÍnImIii dn Itlo Oiiinilii dn Sul
ou o dus iiiiinlicsinçiVs popularuH de II dn agrinlo nn UM i H<»
Federal contra os dcsmandim o crimes do govôrno.

A hora ri a da unlfto do todos oh liniNlIcirim dlgnoN paraderrotar a iiequena minoria quo no palN rimllxa a política
dos IniiieiliilIstiiN norte¦iiiiicrlcuiios, pnra derrotar o govôrno
de Vargas,

Aa fôrçaa dcinocrAtlcaN o patrióticas sfto ninla fortes quo
a reacAo o o Imperialismo norlii-amerlciuio, An tcntatlviis
golpistas doN politiqueiros dus clusses iloiiiliiuuli-s »« ilos gc*
neralN fuselstus nfto mio um sliml dn fôn.ii, man um Indico
do Nlia fraque/n e desespôro foco UO crescimento das uriVn
o ilus lulas do miissits o i. perspectiva do derroln nus uriiiis
em outubro próximo.

O novo nAo concorda com a difícil nl(iitt(,fio quo atual*

mento atravoHNa, Quer outra pollllra, itlfpri nt.> da que rea»
lixa ViiiT.n». ei-ni o apoio dos ilfilgeiilns dos piiillilus polillco»
dus cliiv.cs iliimlnanlcN, dos lirlgailelniN o giviienils rnscUtns.
li' neccsiirlo, portanto, miiilnr estn politle», derrolnr o go*
vôrno dn Vargns.

Ao Invés du golpes mllltaiTH o dn l.slndo, InleruNsam ao
povo as mIuoOm do Rlanlfoilo Blelloral do P.G.B, — lulas
do iiiussiis contra a carcNtln da vida, pelo niimeuto iIon noIA*
rloH, pela lllicilueão dos presos pollllcoN, peln legiilldiidn do
I'.<:.»,, contra a entrega do llrnsll aos monopólios noite-
¦niiierlcnnim. Conira on manejos golpistas «• Imperioso ro*
lon.iir on hliiiliciilos, organUnr comitôs democrfttlciiN ciei*
toraiN, criar miileos da Liga da l.iiiunclpai,fln Nacional,
aNHcgurur a vllô.la iIon candidatos populares.

Impedir o golpe ntmvÔN das IiiIiin do iiiiinniin, da con*
qulstn das ruas — eis o dever de Iodos os dcmoerutiui e
patriotas.
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QUE AS FORCAS DEMOCRÁTICAS
SE UNAM PARA A DEFESA

LIBERDADES E POR ELEIÇÕES LIVRE
Vcreadoi

Aristides Saldanha

MIL E DUZENTOS CRUZEIROS DE
AUMENTO GERAL DOS SALÁRIOS

Aprovaram ontem os dirigentes sindicais cariocas iniciar imediatamen-
te a campanha peio reajustamento salarial e pelo congelamento dos
presos — Apaio às campanhas do proletariado de Minas e S. Paulo

EM reunião or.tem realizada, na
sede (io Sindicato dos ilolc-

leiròs, os dirigentes sindicais
uarlocas resolveram lançar a
üumpanha polo reajustamento
;:'.'ral de saiirlos, reivindicando
iim aumento du l.üou cruzeiros
sôuru ns níveis atuais. A pio-
i.jsttt s!.m-:í levada á Federação
..a; inil^.trlaj.

E' russivLr,
O CONUKLAJUiNXO

¦:.. conaelamento do preços,. -.i-.ito principal da reunião,
.. .^.jaiitiu t; medidas paru a

_ conquista foram sugeridas.
..: ., congelamento pode ser
..-.'ii.siauü íol a tese defendi-

. i-or iodos os dirigentes sin-

dicais, os quais argumentaram
que a carestia da vida o uma
conseqüência da política de sub-
missão do govCrno, aos IntcrOs-
ses dos grandes capitalistas e
dos trusles americanos.

O dirigente marítimo, senhor
Alberto Senra, citou medida con-
creta que poderia atenuar a
carestia da vida: o comercio
com todos os países. Para os
marítimos naverla pleno traba-
llui; para a .Marinha Mercante,
lucros; e ns produtos nacionais,
sem preços ditados pelos Esta-
dos Unidos, alcançariam outros
mercados mais vantajosos.

Todos os dirigentes sindicais
presentes a reunião chegaram
a conclusão do quo não i o

•ARTIDÁRIOS AMBOS
)0 COLABORACiGlSMO

sal&rlo-mlnlmo ou o reajusta-
mento dc salários que provoca
o aumento do cuslo dc vida,
mas a política do govôrno.

nuniLizACAo
Os dirigentes sindicais apro-

varam promover a mobilização
nos sindicatos e nas fabricas
contra os novos aumentos dos
preços do leite e dos transpor-
tes, que jã foram pedidos &
C0FA1». Dunas de casa e o povo
cm geral serão convidados a pro-
testarem por todas as formas
contra qualquer novo aumento
de preco.

Argumentando com os últimos
aumentos de preços, os lideres
sindicais chegaram a conclusão
dc que o salárlo-mlnlmo dc 2.400
cruzeiros, de 1.» de maio para
cã, jã foi anulado cm quase40 por cento.

Nova reunião Intersindical fl-
cou convocada para o dia 123.

Em discurso na Câmara Municipal o vereador
Aristides Saldanha adverte o povo para que
não se deixe envolver pelos demagogos e gol-
pistas a serviço do imperialismo ianque —
Deve o povo lutar por seus próprios interesses
e objetivos — As duas facções em choque
querem impedir que o povo escolha livremente
seus candidatos no pleito de 3 de outubro —

(íntegra na 5.- página)

Inauguradas Novas
Instalações da L.E.JV.

Falaram, entre outros, o marechal Edgard de
Oliveira e general Leônidas Cardoso

S. PAULO, 13 (I.P.) —
Inaucurando as novas instala-
cões da Lifia da Emane na-
cão NacionaJ. à Ru: da Li-
berdade, 47, 13.' andar, o
marechal Edcard de Oltvei-
.a, ex-comancVante da 2.' Re-

Cão M lit'ar, disse:

laserda o Vargas vistos por um jornal
 de Washington 
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NOVA 
IORQUE, 13 (IP)

— O jornal «Wáshing*
ton Tribune Herald», co-
mentahdo os recentes aeon-
tecimentos políticos do Bra-
sil, diz que o incidente entre
os srs. Getúlio Vargas e
Carlos Lacerda pra/àvelmen-
te não provocará interrupção
das boas relações entre êsse

ftiiterii^' MiiMiiiiniif" irJ T |V' ' '""'«* 
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PREÇOS

'

pais e os Estados Unidos.
Vargas e Carlos Lacerda,
continua o jornal, são dois
partidários da politica de «co-
laboração» entre o Brasil e a
América do Norte, amizade
apoiada em «fortes necessi*
dades econômicas e políticas».
O comentário termina com
a observação de que Var-
gas e Lacerda estão identl*
ficados num ponto de sua
orientação politica: o com-
bate ao comunismo.

SUICIDA-SE POLÍTICO
PERNAMBUCANO

RECIFE, 
13 (Do corresponden-

te) — No apartamento do
lider peteblsta Gurgel Valen-

te, no Hotel Guararapes, suici-
dou-se hoje, o senhor Armlndo
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"Aqui se manifesta o afã
do povo brasileiro no sentido
de que o Brasil marche para
a frente com dignidade e com
respeito à soberan a nac-onal.

A solenidade contou com
a presença de numerosa mui-
tioVão, fazendo parte da mesa
oue presidiu os trabalhos o
marechal Edgar de Oliveira,
o general Leônidas Cardoso,
o deputado Jaures Guisard,
o líder sindical Ramiro Luc-
chesi e outras personaliza-
des. Abrindo os trabalhos o
general Leônidas Cardoso
pronunciou um discurso, em
aue '?se:

"A ii.*;a da Emancipação
Nac onal é uma -nstituicão
de caráter nacional e perícn-
ce ao povo. Consideramos es-
ta sede como uma casa cVo
povo onde todos poderão ma-
nifestar livremente seu pen-
samento".

nr rlimilandn nntPin toma i Mou.™. representante da «Ford»ui atvuigaaa ornem ama e dus malorcs fortunas do norte
noíei dos diretores de jor-
nais anunciando as próximas )
alterações nos preços dos \
matutinos e vespertinos. A t
maioria dos vespertinos pas- í
aa a custar o dobro do seu ]
preço anterior, isto é, dois »
cruzeiros. A maioria dos ma- !
tutinos aumentou seu preço 1
em 50%, isto é, cada exem- 5
plar será vendido a um cru- i
zeiro e cinqüenta centavos. /

IMPRENSA POPULAR,
como já fizemos público, \
manterá inalterado seu pre- í
ço anterior de um cruzeiro. \

Aos nossos leitores não (
'passará despercebida essa í
tiossu decisão, quando todos i
sabem que a elevação geral '.
do custo da vida, as altas S
das matérias-primas e o au- j
monto considerável de nos-
sas despesas justificariam in-
discuüvelmente uma altera-
ção nos preços de venda dês-
te jornal. Não o fizemos,
porém, e não pretendemos
fazê-lo enquanto nos fôr pos-
sivel resistir à pressão in-
flacionária que nos atinge a
iodos.

E' necessário que frisemos
o fato de que ao mesmo

do Brasil.
Os delegados soviéticos ao Congresso ãe Energia, na Legação
da Polônia, em companhia da Senhora Frankowski, do mi-

nistro Frankowski e de amigos brasileiros

REGRESSA Ã UNIÃO SOVIÉTICA
A DELEGAÇÃO DE ENGENHEIROS

Fala-nos o Prof. Kovalev, chefe da representação soviética à Confe-
rência Mundial de Energia, sôbre a necessidade de intercâmbio comer-

ciai e técnico entre o Brasil e a URSS 

REGRESSAM 
hoje à Euro*

pa, a bordo do «Giulio
Cesare», os delegados so-
viéticos à Conferência
Mundial de Energia, recen-
temente realizada em Qui-
tandinha. Os engenheiros so-
viéticos viajaram pelo inte-
rior, visitando Paulo Afon-
so, Mataripe, Volta Redon-
da, Santa Cecília e Cubatão.

A delegação, chefiada pelo
professor Alexei Pavlovitch
Kovalev, compõe-se dos en-
genheiros Gaik Nikich Du-
lian, Wecheslav Alexeievitch
Gülubtzov, Nikolai Wasilie-
vitch Kuznetzov e Nikolaitempo que nos recusamos a ^ ^ ^ .„„,.....

aumentar nosso preço, esta- \ ÀYexWevitch"'*Sazonov.
apresenr.ando um }or- ¦mo.

nal com maior número de
páginas, mais informativo c \'melhor 

impresso, o que nos \
impõe a realização de des- <
nssas bem mais elevadas >.

Não temos dúvidas de que í
tudo i'i-'.o será reconhecido j
pelo nosso público e consti- ;
túirá motivo para que IM-
PRENSA POPULAR emiti- \
nus a merecer as simpatias

"üe setores cada vez mais am- ¦.
pios ds nosso povo, o que 

'>

aliás já so reflete na cres .
6'.'.»! í s elevação de
•nossa tiragem par- É$b
iicülarmente no cor- ^j*y
rente «lis. <

_«. . 1.TU-V

FALA-NOS
O PROFESSOR KOVALEV

O professor Alexei Pav-
lovitch Kovalev disse-nos, on-
tem, algumas palavras a res-
peito da visita que fêz a
instalações industriais
brasileiros. Acha que técni-
ca e comercialmente são
bem organizadas. Considera,
entretanto, que é grande a
porcentagem de material es-
trangeiro empregado nelas.

Há no Brasil, segundo
observa o professor Kovalev,
um intenso desenvolvimento
no que se refere a instalações
e construções. É de notar-se
o ritmo com que se fazem
es dwDQlijsões « sonstrufiões

novas. O professor Kovalev
repara, no entanto, que só
agora começamos a explorar
o petróleo.

No Brasil, como na União
Soviética, nota-se uma con-
slderável atividade no ter-
reno das construções e esta
circunstância, observa o che-
fe da delegação soviética, in-
dica a necessidade de um in-
tercàmbio comercial e téc-
nico entre os dois países. Ês-
se intercâmbio seria multo
útil aos dois lados.

O TEATRO POPULAR
Não foi.longa a palestra

que mantivemos com o pro-
fessor Kovalev, a quem fala-
mos quando se preparava
para visitar a Escola Poli-
técnica. Mesmo em face da
premência de tempo êle nos
descreveu a visita feita na
véspera ao Teatro Popular
dirigido por Solano Trinda-
de. A música ouvida ali, dis-
se-nos o professor Kovalev,,
por seu conteúdo nostálgico,
lembra a música popular da
Rússia e de outras repúbli-
cas soviéticas. Na coreogra-
fia dos artistas sob a dire-
ção de Solano Trindade, o en-
genheiro Kovalev também
observou pontos de contato
com as danças folclóricas de
muitas repúblicas soviéticas,
princigalmente em certos d*

talhes do frevo pernambu-
cano.

Também a respeito da ar-
te popular brasileira, obser-
vou o presidente da delega-
ção que seria de muito In-
terêsse o incentivo de rela-
ções culturais soviético-bra-
sileiras,

NA ESCOLA
DE ENGENHARIA

Os delegados da URSS vi-
sitaram ontem à tarde a Es-
cola NacionaJ de Engenha-
ria, onde foram recebidos
pelos professores Antônio
Alves de Noronha, vice-dire-
tor, Jerônimo Monteiro e
Motta Resende. Os engenhei-
ros de ambos os paises con-
versaram sôbre o intereãm-
bio de livros técnicos, sôbre
métodos empregados nos
trabalhos de engenharia, no
Brasil e na União Soviética
e também sôbre o ensino po-
litécnico em nosso país e na
URSS.

Ao se despedirem, os en*
genheiros da URSS manifes-
taram o desejo de que dele-
gações de engenheiros brasi-
leiros visitassem a União So-
viética. Afirmaram que em
tais oportunidades gostariam
de retribuir as demonstra-
ções de hospitalidade com
que foram acolhidos no
BrasU,

NOVA CRISE
NA FRANÇA

PARIS, 13 (I.P.) — Nova
* crise surgiu hoje no ga*
binete francês com a renún-
cia dos ministros da Guerra,
das Obras Públicas e da Res-
tauração, em conseqüência
da pressão para a ratifica-
ção da Comunidade Européia
de Defesa.

'l OS ESTUDANTES DO DISTRITO FEDERAL, tendo à frente o Centro Acadêmico Cândido
de Oliveira, da Faculdade Nacional de Direito e com o apoio de lodosos Diretórios Aca-
dèmicos cariocas, da UME, do DCE da Universidade do Brasil, da AMES e da UNES, rea-
lizaram ontem um comido na Esplanada do Castelo, dando inicio a sua can panha por
eleições livres e democráticas. Entre os oradores destacaram-se F er amando , ctxoto.yr?-
sidente do CACO; Ricardo Lira, presidente do D.A. da Faculdade de Direito da UDF;Lucto

Abreu, representando o D. A. de Belas Artes.

ESCRITORES TCHECOS NO BRASIL

Permanecerão no Rio até o próximo dia 22 — Homenagem a
 Machado de Assis 

ENCONTRAM-SE no Rio,
™ onde ficarão até o pró-
ximo dia 22, três das maio-
res expressões da literatu-
ra tchecoslovaca: Jan Drda,
presidente da União dos Es-
critores de seu país; Jaros-
lav Kuchvalek, professor de

FARÃO 200 COWCIOS
EM TODA A CIDADE

Os escritórios eleitorais preparam ativa-
mente o comício de São Cristóvão, que
antecederá o grande ato do dia 25 na

Esplanada do Castelo

PREPARANDO 
o grande

comício do d-a 25 na Es-
planada do Castelo, pro-
mov.a'o pela União Popular
Autonomista, estão progra-
mados os sesuuiies atos pu-
bucos: no uia ZU no Campo
de são Cristóvão, dia 2í no
Largo de vaz i.obo e iVieier.
Os escr.iórios eleitora-s de
bão Crisiovão e Santo Cris-
to vão realizar mais de ztll)
comicios-reiampagos e no
posto da Kua buva Gomes, 21,
reuniram-se ontem dezenas
tíe representantes elenorais
dos barros adjacentes a iim
de programar a atividade de
preparação do grande comi-
cio do dia 25.

EM IPANEMA
I

Era Ipanema, na Praça N.
S. o'a Paz, será realizado no
dia 22, às 17 horas, um gran-
de cômico de unidade onde
estarão representados traba-
Ihadores, donas de casa e
inúmeros particVos politeos.
Em torno dos problemas mais
sentidos da população da zo-
na Sul, foi estabelecida uma
grande frente de unidade que
patrocinará o ato público.

MANIFESTO

Assinado nor personallóia-
des. lideres de trabalhadores
o políticos de diversos parti-
tidos foi divulgado na zona
;5ul um manifesto mobilizan-
cio toda a população para o
comício da Praça Nossa Se-
nhora da Pa:?, dia 22. No
manifesto süo levantadas
questões como a liquidacãr»
da -Fábrica Carioca, o não

i ffltfflmtnto do sslArio mlnimui

na construção civil, o proble-
ma dos iavciaaos, da cares-
t-a (Ve v-da e o trabaliio ne-
íasio da COüAr, escolas,
água, serviço de esgotos, a
sauoiagem aa Liglil ao de-
senvoivimento do pais e
muitos outros. O muiiiíesto
apresenta soluções patriótl-
cas para os atuas prouiemas
do povo e conc-ta a popula-
cão da zona üul a compare-
cer em massa ao comicio em
defesa das liberdades demo-
cráticas, conira as instruções
Jo T.R.E. e por eleições
livres.

lingua espanhola na Univer-
sidade de Praga; e Jan
Krosta, poeta duas vezes de-
tentor do Prêmio Nacional.

Jan Drda, inclusive, é o
autor do famoso livro «bar-
ricada Muda», aproveitado
pelo cinema com êxito mun-
dial.

Vieram do Chile, onde ío-
ram participar, com outros
eminentes intelectuais dc vá-
rios países, das festividades
comemorativas do cinqüente-
nário de Pablo Neruda. Nes-
sa oportunidade, Drda pro*
nunciou, perante numeroso
público, uma conferência sô-
bre a literatura na Tchc-s-
lováquia.

Os ilustres r/isitantes, que
viajaram a bordo de um
avião da KLM, tiveram ca*
rinhosa recepção no Aero*
porto do Galeão, e na pró-
xima segunda-feira, às 11 ho-
ras, darão uma entrevista
coletiva à imprensa, na ABI.
Nesse mesmo dia, lhes será
oferecido um «coquetel» pe-
Ia ABDE, também na Ca-
sa do Jornalista, onde Jan
Drda fará uma' palestra pa-
trocinada por uma comissão
de escritores brasileiros.

HOMENAGEARÃO
MACHADO DE ASSIS

Os escritores tchecos, que,
em seu programa nesta Ca*
pitai, depositarão ílêres no

túmulo de Machado de
Assis, acham-se em contacto
com escritores brasileiros,
tendo jantado na residência
do pianista Arnaldo Estré-
ia, em companhia, entre ou-
tros, de Anibal Machado,
Portinari e Origenes Lessa.
Assistiram, depois, a um en-
saio do Teatro Popular Bra-
sileiro, de Solano Trindade.

IRÃO A SÃO PAULO
Os escritores tchecoslova-

cos viajarão no dia 22 para
São Paulo, a convite da Co-
missão, rdo IV Centenário,
regrtosando, em seguida, A
Tchecoslováquia.

Ratificam os Operários:
Greve em Minas Dia 16

BeL0 HORIZONTE, 13 (Pelo telefone) — Trabalhadores
desta Capital reuniram-se ontem à noite conjuntamente com
dirigentes sindicais e a Comissão Permanente Organizadora
do Congresso dos Trabalhadores de Minas Gerais e ratifica-
ram a decisão de greve geral para o próximo dia 16, em si-
nal de protesto contra a rebaixa dos níveis de salário-minimo
neste Estado.

O Sindicato dos Têxteis também ratificou sua participa-
ção na greve do dia 16, tendo, para Isso, transferido para
aquela data o movimento que deveria deflagrar hoje.

AUDIÊNCIA
BELO HORIZONTE, 13 (Pelo telefone) — A greve dos

sapateiros prossegue com firmeza e continua ampliando-se.
Ao todo já se encontram totalmente paralisadas 120 fábricas.

VIOLÊNCIAS POLICIAIS
BELO HORIZONTE, 13 (Pelo telefone) — Toda a Força

Pública desta Capital foi posta a serviço dos patrões na indús-
tria de calçados e.contra os grevistas, Várias fábricas acham-
•80 acuradas pelos Dollçials, 

Dez Por Cento
de Aumento
nos Aluguéis

APENAS 
cinco dos membros

da Comissão de Constitui*
ção e Justiça do Senado com-
pareceram a reunião de ontem
pela manha, duquele órgão téc-
nico. Fórum ôles os srs. Joa-
ntilm Pires Ferreira, Mozart La*
en Carlos Gomes de Oliveira,
Ferreira d-; Sotizit e Flüvlo Gui-
martles. ,

Alndu desta vez, conlorme.
aliás, Uavíumus previsto, o sr
Ferreira do Sousa preferiu nãn
apresentar seu parecer 6òure u
projeto que prorroga por um
ano mantendo o congelamento
dos preços do3 aljiguíls, a lei
Uo inquilinato. O lider da ban-
cada udenista levou todo o
tempo da sessão a trocar Idéias
a respeito do ussunto com seus
pares, tentando, através «ie
alguns recuos, conseguir apoio
ao seu trabalho.

A tese centrai do relator é
no sentido de estender a vigên-
cia da lei por mais dez anoi,
estabelecendo — e ai está o
seu Interesse de servir aos .iro*
prietárlos — uma majoração
gradativa do custo da (uordflw
a base de dez por- cento <li doze
em doze meses.

A Comissão voltará a reunir
se segumlu-felra.

APRESENTOU-SE 8
SR. LUTERO VARãAS

Osr. 
Lutero Vargas, con-

tra o qual se fazem as
mais cerradas acusações pe-
lo crime da Rua Toneleros.
apresentou-se ontem à Co-
missão de Inquérito com-
posla de representantes da
Polícia e da Aeronáutica pon
do-se à disposição da mesma
para os inteirogatórir/S «aw
lhe queira las-çr.-,

,
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Atropelado o menor
Wuuiiiiu utravcüiavu n Praça

io Carmo, foi colhido por um
nutonvivii nflu identificado, d
menor Samuel, lü unos, nino
ilo Joôo dns Snnlos, reMilentr
nu Hun Murio Currelu, 03. Com
tráunuistlmo craniano e esco*
ilucõcj ijcncrallziitlat, foi imer-
.indo cm estado cravo no II.U.V.

Morreu o açougueiro
íJiiio. i pintando uniu parteno »Ai.úiu,ue liou Usperanca>,

slluuilu im liua r.iiul l-ompdlii,
102. Km dado niomenlo falseou.iJi.tcu eom ü cjljeea ds encon*uo ii um gnnclio de penduraieornu. lavado paru o ii.m.c,
itprcsçnlnntlu ferimento ponotnui-íe tm nuiii, faleceu momentosilopuls .i nçoURuelro Clprlanojnsii ue .soiis-i, na mios, easatio,letldenti* nu Huii Comia deUernntlolte, .'t'.i npto 202.

fumaram o ainda
brigaram

«o kcniuii' quer npuK'ii' o ei*BçrroTIi -- perguntou vrtrun.võaoi o -tvnKHlumi» do rinemi,liamos ít .lol*, OípcoUdorol dnuma -.essAo ~ Jadli* Moura dnCoita, va ano», «niteim, reil*dente nn Hun Josí do-. Hei»,1.830, motorista <i« camlnhio esou ajudante [Illdobrando rtán-eisco dn cruz, residente nn itu.isnnto AhtOnlo, 364, NAo deramn menor linpnrlAiu.ln. o cvngn*lumes chamou, por Kku, ò «inir-iln-iniiiilripiil, rjur tt-/. aos dol**iiiuiiens InllmucAo. Nilo fnl ouvi*Uu. insistiu a foi agredido, suanrmii foi nrrebolniin c, snmenti
por Intervenção de outros ri"-
qilontadoros, nAn foi alvejado.O gunrdit o os dois espoetn-
dores foram medicados no iiov,

Engtiiiu 1 cruzeiro
•Sueli, Rurotlnha dc *l nno«.'iinravn i explicava que llnhnimikoIIiIu nlRinnu coisa, seu pnlresolveu levá-la para o Há-ta,Foi examinada. Havia engoli*do uma moeda de 1 cruzeiro,

que so nlojura no csflfaRo. De*llcada operai-iio foi feilu pelodr. Silvio iMUtlci-, c Sueli, JA forado perigo, volinu para sua resi-ilCncla. na Ladeira do Carmo DPun San ia Teresa.
Apedrejaram

o barraco
'¦Tinham minilRos, que moro-'.¦"i bem em frente nn senbarraco, uo Morro do Jurnmen-i". em Vicente do Carvalho. K,-lgorn, alguns Indivíduos desço-nhccldus Iniciaram o apedreja-mento .to sim rcsldfincln. .-Dia-bo! J.i vi indo. Eles csifio sen-do mandados pela mulher dovizinho-,. E Josú Miranda Duar-

le, («tiiiiindiir, >»|ii i..ii.i.,e f.il (iiielxnr.se an W.-' losi.llo1'iiilrlul, l.ojsu ilenuis, im mia.
wu d» um liiinnli -NAn ade*nilo nu prnvlilònelas da imiliin.(Juein quo ii direlor d« (iimiila
Municipal i.i. .,. :,i„ ,,...,, mi
mluba ilefeias.

Caiu ao mur o
automóvel

liia Irniiapiulnilo pula liuicria.1'lralliai da Krola O.trlnci aeNllerOl pina esta Capital. Oaulunulvel vinha ua primeirallin. .seria n primeiro « sair emlei rn, Mus, quandu k lanchaillmmilu a mnrriin pnrn emn»*
l«r nu cais, ele rubra . pioje.iiiu*so ao mar. o proprietária,
que vlnliii nn seu Interior, oran funcionário da Secretaria deAgricultura du Estado do Rio,,in«* SerrAplo, -ia unoi, easmio.
Um mia. qiiaiido se deu u aci*ilente. NAo pAdo salvnr.se, poristo,

Atropelado
o ciclista

Um inmlnliAn-tnnqiie de cíin-
pa não Idenllf lenda, quandocorria pela Itua IlulliAes Mar- %vlai, próximo h EstaçSo do VI- *
«Arin urrai, colheu e matou *nm homem de c*r branca, .ts ««nos presumíveis, modestamente ÚIriijiulo, que viajava do lilcl* %«tolo. I
Lotação v automóvel i

x arvore |
¦ Cuidado, inAcuI», nlnd.i dis* g

seram o« passageiros, Mus o glotaçAo chnpn 3-011-19. llnhn -}.- Madureira • Maua •> continuou 9correndo a todo pela Rua Dias Udn Cruz. Seu motorista, MAilo V-Pedro de AleAntnru fazia acro- ítbneins. Ao chegar cm frente f;ao n." .17, dcsgovvruuu*>>i>. Cho* %ruii-M- rom ii automóvel rhnp.i %.i*I5-Si), continuou eni rendo c gchocou-se, por fim, <om unvi éitfvon*. .Saíram forJuDB. om con*» v) -, 7"~.;: ¦""¦
sequoneia, os seguintes- pas"?- % l,?rcs Rrállcos decidiu, tam-
gciros: Lourival Uma da silva, á; nem por unanimidade, con-solteiro, 'li anos. motorista. Rua % "
ArupUrA, l.V); JuAo Callxto da ^silva, casado, 'M unos, opera- £'•Ho, nua santo Agostinho, ibc; fJorge Cnlaznns, casado, -13 ânus, y.íunclur.íulo municipal. Hua UU- ívelra du Silvo. 5*1; Junkei Vlpr- í.nan, «.asado. 38 'anos, rudlotíc- gnico, Rua Domingos, 474, e'ü' 0.losé Francisco, cusiuio, .19 ano»! gmotorista. Hun .loão Vicente, Slüil; Adriano Comes, viúvo. 52 %nnos, romerolantc. Rua Joaquim úMnillns, 481 c *il
Pinto, casada
Vicente. 120. Knmi
corridos no P.A.M.
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Aderem à Greve Geral
Os Trabalhadores Santistas

Depois dos sindicatos dos metalúrgicos e da construção civil, ingressa no Pacto de Unidade o Sin-
dicato dos Gráficos — Declarações de um dirigente sindical de Santos

.SANTOS, 18 (I.p.) .
Em prosacKiilmento a assem.
bliMa permanente qun hh
dln» vem mantendo; o Sin-
dicato dos GrAíleoü dc San-
tos, realizou anteontem, uma
grande asscmlilf-la pnrn do-
cldlr do «ua participação rm
«mudo greve do dln 2 de se-
lembro.

APROVAÇÃO UNANIME
Esteve presente A reimlflo

o sr. Jos6 Itoclm Mendes,
dlrigonto do Pacto dc ünl<
dade em S.lo Paulo, que te/.
uma oxplanacQo sobro u Im*
poriAncln do Pacto do Uni-
dado e do movimento do dln
2 do setembro.

Após o explanação do sr,
Rocha Mendes, os associa
dos discutiram demorada-
mente o assunto e aprova*
ram por unanimidade a pnr*tlcipaçao dos gráficos de
Santos nn grande greve go-ral do Estado de S3o Paulo.

A assomblóla dos traballia*

tliumr em assembléia per-manente, designar três ele-
mentos de cada empresa pn*ra se constituírem em co-
mlss-io, eom o obJet»/o do
divulgar (.• organizar o mo-
vimento em cada empresa;
c, ninda, desligar de qualqueroutra atividade o presidente
do sindicato, sr. Augusto'¦« 

^ Lins Filho, para supervlsio
todos so- | '}ar os trabalhos das referi-

I
MARÍTIMOS DO PIAUÍ

E)(ip Seja Afastado o Interventor na Federação

das comissões até o próximo
dia 2 de setembro.

APOIO DOS
METALÚRGICOS

Durante o transcorrer Uu
assembléia, esteve no Sindi-

Agentes do sr. Manuel Uchôa desviaram dinheiro do sindicato dos mari-
nheiros daquele Estado

.'.•.•'jc.in.ii... Uo Sindicalo cios
.Marinheiros do Paiui voltam anós escrever perguntando "nor
.oue o.s- interventores Manuel
Uehoa e Ângelo Monzela a*n-

.d» se encontram dirigindo nKedtraçfio dos Marítimos?".
Os marítimos dâqiiele F.i*-

i.iilo. seaundo ;i carta, extra-
nhum ono o Dresidente eleito
iiaouclu órgüo. sr. Álvaro de
Sousa, não lenha sido empos-¦sado até agora e os interven-
tores. afastados.

INQUÉRITO CONTRA O.S
PELEGOS

• òi-iuii* om inuuérito instau-¦iiiüo; conforme iá havíamos
noíiciauo, oara auurar desfal-«ini:." no;* cofres do sindicato
dor. marinheiros praticados
uelo presidente da entidade,
sr. .losé da Silva Santos, nosinformam daquele Estaoo que
houve realmente roubo e o
delinqüente toi expulso uo sin*
dicato pelos associados.

k acusado também de ter¦ oito malversação com d-nhei-
ro do Cnlidacíc o indivíduo deoorm.' Benedito Gondim.

AGENTES DE UCHOA
O sr. Manuel Uchôa. se-

Rundo a caria, está utilizando
o tal Benedito Gondín .ex-

agente do pclego Laranjeira,
nora lazer sua propaganda
entre os marítimo! a'o lJa:ui,
pagando-o para isso. com di-

PEDIRAM AUMENTO
DE SALÁRIOS

Os operários das seções de Jtapeçaria, renda e tecela-
gem da Fábrica de Filo, em
Nova Friburgo paralisaram
o trabalho no dia 5 último,
por 10 minutos. Foi consti-
tuida uma comissão de ope-
rários com a incumbência de
se entender com o.s direto-
res da fábrica, expondo-lhes
as suas reivindicações por
reajustamento de salários,
em face do crescente au-
mento do custo de vida.

A direção da fábrica pro-
meteu à comissão, que iria
estudar o pedido, dando uma
resposta satisfatória. Os
trabalhadores retornaram ao
trabalho, aguardando, vigi-
lantes, a declsáo dos na-
trões.

ÍDa Sucursal dc Niterói)

nheiro rios corres da Feders-
cão. "Mas -— acrescenta acarta se o oresticio do sr.Uchoa iá não era nenhum,
açora mesmo é oue não vai•or. pois os marinheiros doParnaiba deram uma surraem Benedito Condir., com ver-
does o'e tamarindo",

A POSSE DE ÁLVARO
Os marinheiros concluem acarta reclamando a posse dopresidente eleito e o afasta-

mento dos pelegos interven-
tores na direção da Federarão
dos Marítimos.

Operários Navais
Og operários navaig, emconcorrida Maembléta re-di.

zada anteontem, na mt desou sindicato, decidiram reu-
mv-se aog marítimos de onresindicatos, ua luta por 100%'le aumento de salários.

A exemplo dos outro', .,in-
dicator, os operários non:«R-
ram também unia comissão
de reivindicações pnra ela-
horar * tabela única de au-
monto para o> cem mu ma.íitimos.

Esteve presente à asBem-
bleia .- fo; calorosamente
aplaudido pelos operários, 9
lídcf dos marítimos, comnn-
dante Emílio Bonfante De-
inaria.

to dos Gráficos nina nume-
rosa comlssío de operário»
metalúrgicos, para apoiar a
luta dos gráficos por aumen*
to de salários e, tumbúm,
levar seu decidido apoio no
movimento de 2 do setembro
pelo congelamento dos pre*(;os e por aumento do 1.110
cruzeiros nos salários em
geral.

DECLARAÇÃO DE UM
I.IDEIt SINDICAL

SAO PAULO, 18 (Do cor-
r-isppndoiit-»' — F.itrcvistndo
pelo diário "Notii ins de Ho-
je", o «ir. Henrique Matias,
prosioente do Sindicato dos
Trabalhadores na Indústria
da ConstruçBo Civil de San-
tos. declarou:

"Nossas reivindicações luie-
dlntas são, cm primeiro iu*
«ar, a luta por aumento de
Cri 1.100,00 nos salários dcacordo cora o Pacto 6'e Uni-
dade que o nosso sindicato
apoia desde o inicio. Em
secundo lugar, vem o pro-bloma cto IAPI. DIro proble-
ma, porqui' un realidade o
IAPI om Santos (• um ver-
dadelro p-roblem» nnra os
seus segurados"."Descontamos 7% paraaquela InstituiçBo do Prevl*
dCncia e, em troca, náo obte-
mos absolutamente nada.
Imagino, oue faz tempo foi
designado um médico analis-
ta para trabalhar no IAP dos
Industriais e até hoje nfio
pode começar reu trabalho

em virtude de nio wuiiulr o
referido Instituto mnter!«l
oara ísse médico ootfor nm-
duzir".

ASSEMBLÉIA SÁBADO

Proasenuindo, Rcroiccntou:— "Sábado próximo, dia
14, faremos realizar no snlfio
de icslns do Ten Ir o Coli.-cu
Sanlistn, uma grnndo assem-
bléi» para acertarmos as ba-
.ice da lula pelo aumento dc
Cr$ 1.100,00 6o acordo com
0 Pacto de Unidade.

Faremos realizar essa as-
sembléia no Coliseu, porque
a sede do nosso sindicato
tornou-se pequena pnrn com-
portar o grande número de

novos i.'¦ ¦. i do- nue conse-
Kulnios noites nove meses,
pois nue nnssamor de HOO im-
rn 2,0(10 flócioí",

GltEVE DO DIA .'

A uma porgunta noiwi res-
potioeii o Sr. Mntlns: "Sc 08
sindicatos de SSo Pnuln en-
trnrom cm «reve no uln 2
dc setembro, roallzarcmu:, uo*
vn assembléia e duremos to-
do apoio ao movimento qm-
consideramos do.« mais |ur-
tos. Não há dúvida oue es-
turnos concoro'cí com o mo-
vimento do din i mie visa o
cancelamento imediato dos
nrecoi dns uUidndes" --

concluiu.
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T r abalho
no Feudo de

Escravo
Cantamlo

Na Fazenda Corgo Dantas,
em Ciiiilagalo, impera o re-
«im« do trabalho escravo,
us oamponosés trabalham dasl! horas ua niauhõ ès « «Ia
tarde, recebendo o .nlário rie
15 cruzeiro*.

NSo somente oa adultos
sáo mplornr... Também
crianças de 8 anos traba-
Iham na enxada e como gulade bois, sem assistência, sem
tempo oara brincai' ou para
ãe ih-Miub

REGIME DA "TKliÇA"
Os (10 colonos que traba-

llinin nas vastas propriedn-
dos do fazendeiro Hiido c'o
Paula, são obrigados a cn-
tregar a este um corro em
cacía três dv cereais que eo-
lliem (milho, nrro/, fc'jão,
etc.) O coluno não tem dl-•*»*itn de possuir um cavalo,
ou se quiser ió-lo. é obriga-
do a "ungar" ao fazendeiro
a pastagem do animal, rom
12 balaios de milhe. iDn
Sucursal dv Wteròi)

^raiEFEITÜRA^j
Despachos no Departamento de Pessoal

MANOBRA DE AMARAL
Mandaria revogar as notas fiscais, agora que se

aproximam as eleições

COMPAREÇAM AO
POSTO ELEITORAL

Pedom-iios publicar:
«Estão; convocados a comparecer nu escritório eleitoral.ia liua Otávio Iiiriiiunio, 14, sala 17, em Nova Iguaçu, paratratarem de outros assuntos de seus

is seguintes eleitores:
assinarem seus (iiulos
rosp-celív-ns iuíorrsstís

üustu M. Sousa; IJuminata
A. Santos, Henrique M, Fer-
reira, Gilberto S. M. Filho,
Geraldo il. Oliveira, Geraldo
L. da Silva, Francisco M.
Vermeiinger, Franoisca P.
Farouqucila. Felix Muni-
nho. Dea s. Lody, Dimas dn
•iilva, Dermoval Alves, Ce-
.sar tí. Bezerra^ Antônio G.
-Machado. Ayrton B. Firmi-
uo, Antonieta R. J, Silva.
Avany G, S. Santos, Alfredo
ii. do Araújo, Antônio Li Oli-
veira, Vaidemiro V. Sousa,-Sabino Vieira, Sabino J. Silva,
Rosalia D. Cruz, Odemlr V.
-Silveira, Nilo C. Santos, Maria
•J. A. Silva, Manoel G. Arcan-
io, Maria .1. Dantas, Maria•das Dores; Mário Barbosa,

Maria L. P. Faroüquela, Ma-
ria VV, Couto, Maria do (.'.
R. da Silva, Maria da P. Sil*va, Manoel P, Alves, Mário
Ribeiro, Maura do N. Mar*
tins, Maria J. B. S. Andrade,
Maria L. Carvalho, Maria C.
Amaral, Lourdes M. Silva,
Luísa F. Amaro, José B. R.
Filho, João C. Silva, José L.
Gomes, Joaquim de Sousa,
José P. Santos, Jachson R.
Lima, José O. Ferreira, Joáo
A. Passos, João S. Santos.
Juliana G. Silva, José B. Mo-
rais, José R. Silva, José L,
Nascimento, João da R. C.
Filho, José A. do Nascimen-
to, João P. Macário, João
Pinto, João B. de Oliveira,
Jacinta da Silveira, Izaltino
J. Silva e Itamar G. de
Lima.

Anuncia-se que o sr.
Amaral Peixoto pretende en-
caminhar á Assembléia do
Estado do Rio um projetorevogando a lei que instl-
fuiu as chamadas notas íis-
cais de vendas para a indús-
tria e o comércio.

Por ocasião da instituição
desta medida prejudicial,nao só ao comércio como
aos consumidores, desenca-
deouse em todo o Estado
um vivo movimento de pro-

Mais de Vinte
Mü Eleitores
.YLISTADüt. NO MUNI-
CÍPIO DE 1TAPEBUNA

Subiu para 20.080 o nume-
ro de eleitores n0 município
de Itaperuna, sede da 17'
zona eleitoral -j0 Estado doííto,

No» último.-, dias que pre-cederam o término do prazo
para a qualificação eleitoral,
íoram intensos, naquele mu-nicipio, os trabalhos de ins-
crição e transferência de elei-
tores. (Da SUCURSAL de
Niterói).

testo. Não obstante, atra*
vés de manobras, o sr. Ama-
ral Peixoto conseguiu fazer
aprovada a lei que instituiu
as notas fiscais, chegando,
inclusive, a r/etar decisão da
Assembléia Legislativa oe-
Ia sua rejeição,

Agora, diante da campa-
nha eleitoral, o governadoríluminense tenta um «xecúo
tático», para aparecer sim-
pático ao comércio, revogan-
do uma decisão contrária aos
interesses da populaçfio e
para a aprovação da qualmobilizara céus e terras.

A manobra não poderá Ilu*
dlr ninguém.

13 VEREADORES PARA
VOLTA REDONDA
NITERÓI - O Tribunal

Uegional Eleitoral do Esta-
do do Rio, atrai/és resolução
que tomou o número ...
2.218, deliberou fixar em 13
o número de vereadores pa-ra o município de Volta Re-
donda, recentemente criado,

(Dn Sucursal de Niterói)

DEPABTAMENTX)
no PESSOAL

SERVIÇO LEGAI. — IP.
I*. — Despachos do diretor:
Lucindo José Gonçalves —
matr. 3.762 — Indeferido.
Não é caso de certidão; Ro-
meu da Cruz Mosseder —
matr. 4.214 -- Indeferido. A
decisão judicial Invocada es
lá ainda sujeita ao julga-
mento em última instância.

SERVIÇO DE INFORMA-

ÇOEü — Despachos do che*
íe Ue serviço: José Almeida
dos Santos — mat. ^ü.Stíü •—
justifique, na lei, a razão do
pedido de contagem em dô-
bro do tempo de serviço quereclama; Carlos Hoilinger
Guimarães — mat, 28.627 —
junte seu último decreto de
provimento e também o de
1.1.40, caso perceba gratifi*cação adicional, acompanha*
dos de dois selos da taxa hos-
pitalar; José da Silva —
mat. 12.687 — compareça pa*ra ciência; Maria Uomes Ve*
ioso — junte certidão de nas*
cimento dos filhos do ex-ser*
vidor e atestado de óbito;
Cornélio Ferreira Netto —
mat, 4.109 — compareça ao
setor «I*. munido de CrÇ
20,00 em selos de expedien*
te da P.D.F. e uma íotogra*
fia 3x4; Elcides Antônio da
Silva — mat. 58.089 — com-
pareça para completar a se*
lagem do requerimento; Se*
bastião Gonçalves — mat.
18.521 — compareça pessoada familia do ex-servidor, a
fim de juntar sou decreto
de provimento c um solo da
taxa hospitalar.

Compareçam munidos de
Cr$ 10,00 cm selos de expe*
Ulontc dn PJWF. e um lios*
pitalar de Cr$ 2,00, » fim do
receber a» certidões: José
Nery de Faria — mat. ....
36.195; Alfredo de Almeida
Paiva.

Compareçam para esclare*
cimentos: Ariel França Pi*
tombo; Maria da Conceição

dos Santos; Alberto òe OH-
velra -~ mat. 46.832.

Juntem seus decretos de
provimento e um selo hospi-
talar: João de Sousa Wer*
neck — mat. 13.259; Pedro
Lemos da Silva — mat. 559;
Sebastião Silva — mat
54.745; Vosino de Sousa No*
gueira — mat. 16.774.

Compareçam para receber
documentos: Isabel Vidal Lu*
nas -- mat. 5.774; Alcides
Flores Ixigey -- mat. 41.671;
Avelino da Cunha Vieira —
mat. 31.765; Emilia Silva —
mat. .19.5-15; Diná Rocha; Ire-
ne Guimarães Gomes; Car-
men Siqueira de Aguiar:
Dulcinéa Castro Vallim; Al-
zira Braga de Almeida; Ge-
raldina Teixeira Rodrigues
— mat. 3.210; Paulo Gonçal-
ves Paim — mat. 90.134; Vi-
tor de Assis Moreira — mat.
15.936; Lydia Cruz de Mo-
raes; Isaura Branco Dias —
25.338; Aracy de Carvalho Ré-
go — mat. 22.232; Nazareth
de Menezes Alves -— mo*.

27.820; Joio Batista de Vn
concelos.

Wespaclw do sr. diretor:
Péricles Gomes Barbosa •-.
outro: Elza Pereira Graell -
«pague-sei. Sylvio Rodriguus
Gonçalves 'deferido em
fase do processo do Serviço
Imobiliário . Antônio Ribei*
ro da Silva, Ângelo Carlos
do Amaral, Durval Rodri-
gues Monteiro, Max Prujans-
ky e Joanna Pereira Pru-
jansky -- «autorizo»,

Despachos da Carteira du
Pensões e Auxílios — Odêtte
Lopes D'ürsn — «comparo*
ça munido da certidão de
seu casamento», José Cân*
dido — ncomparuça, trazendo
a certidão de óbito da primei*ra esposa-.. Godofredp Porei-
ra Guimarães — '.comparei;;,
urgente D. Maria José.-. Ól*
de Moraes Pinto — «compa-
roçam urgente»,
ga de Sousa Lopes, Walde*
mar do Couto Pedreira, Pau*
lino Christovão de Oliveira

Filho, Antônio Vieira, Josi.'

SOCIAIS
Bodas dc Prata
Cómeiiiuruiii lio,i: i., u.i-js

dc CUSHIlietllO «) CUKUl lluiiol
Lossa a Petrunlllia n.: i/i(l.
valho, pinilditrio. ^i ,• . u
leitoroí dc i.mim..n,**.v f*Q.
PULAR.

Enviamos no*j*-us felicita*
ções ao casal pelo passagergdo suas bodas de prata.

Aniversário
Aiilvcjuiiria, hojs, a senho,

rita ioif/inha de Souza, fi>
lha do gr. Antônio du CosU
Siqueira, comerciante cm Con-
evição '!" Macabu.

A (luta de onteni marcou
a jia^.stiijeiii de muit, uni ani*
vorsárlo uatalício do nosso,
coiupuiiheiro do trabalho, jor-ii.ili.ita l,eo Guanabara, ü
aniveraevianto recebeu, na.
quela oportunidade, de-nons-
Iiaçõcs de apreço por pari»'los seus amigos e fnmiiiar-.-s.

Sociedade
Coiiiemora-se hoje, o 34'

aniversário de fundação, »tradicional sociedade carna-
valesca .Mimoso Manacá.v. U
acontecimento será 1'estejaoo
com um grande baile, com
início às 21 horas, em suu
sede, à Kua S. João número•17 — sobrado.

CUlSSiFiOADOS DO
ESTAB0 00 RIO

Médicos
Dr. José Igniicio

Romeiro Jr.
MEDICINA I*. ailUKOU

ChT.AL
Especialmente: Durma*, i|jiIriniica» i* Docnciis i!..- Olho»,Nitíí, OllWdOM, Uni-nnl*. —(Óculos n UpurucDcü uu .imitiu.In«i.

UüdUE IIK (.'AVI.XS
Consultório: AV. 1'linio CasnU»,"87: Resldêaciii: Itua UpIIíhi*,,

1'en»

Dr. Alccbiades do Araúju^
Uomíu

CLINICA MEU1CA — ÜXAIIÜSDE LAUHíATóKIO
J*KTitorous

Consultórlu. itua Washington
l.lll*,, 4,. _ |ron„ 630B KesJt],.Av. Genora) Marciano Mara.Ihuej, 88 — fone: J,g03

PAGAMENTO NO M 0 Si T E P I 0
i

i

Designados Para Funções Gratificadas
$indiea|è úm Trabalhadores em Empresas de |Oarris Urbanos do Rio de Janeiro
Sede: Ituu •laiu Lacerda, 170 — Tel.:

Conijmiüieiros da* Carris:
32-28ÍÍ0 e 63*5971

linihor
il.'

ha,1a transcorrido quase três meses do inínir....>";. campanha por aumento de salário^ ^ relvim c i
Vv • uu,U 'tí'imaS "ela c,asse- somos íorsados a 

"on-
esíuii mie, ainda nos encontramos na esta» zero* Utnpuruuc |,,uos encontrado, como sempre, oSransigênc alo empregador, que com sofismas e negação Ztando assim ,„o<eIar ou reduzir aa relviSç^soUcl-

Outrosslni,* avisando o«s nossos companheiros uueem vista ile lai intransigência, a Diretoria «2 a Com s*
haní „Vo 

" reH0,v?ra'?1 s««cit»r do Ministério doTra-balho una «mesa-redonda» na qual será pedida a nre-«ene dos dirigentes da empresa, para u.na discussão íio
,Io T llinlho1 

"sslstí'nclft «'« representante do Ministério
IL, f 

'1UÍVSe renll*«r» "O dia 19 do corrente,
i, . 

,lvm'ú,wl" outrossim, aiHSs realizarmos a mesa-re*I 'mia. qualquer que seja seu resultado, será reolizada- assembléia no dia 23 deste, qne aprovará ou daráoutro caminho a luta iniciada.

coihíhSo^ouol r ™m3,á™ C<0rin « k Con*8sii»<

^cSr",C,r0S! O0 ,,0SS'1 "",«'»rt" <£«$• a vitória

... pelos dois mil cruzeiros de aumento!Iodos ;i nsselilbléltt do dia !>:vViva o nosso Sindicato!

A Diretoria o Comissão de Salário

Admissões de trabalhado*¦e ''ii caráter provisório:'•'¦ '¦¦' • ¦ uiro i.ú/.io de Araújo,
.Llno Luiz da Silveira, Benc-
uno Prudênciò da Silva e Jo-
só Zacarias Guimarães; fi*
cando todos lotados-no Hor-
lo Florestal de Kiachão, do
Serviço Agrícola e de Keflo-
reatamento, do Departamen-
to Comercial, da Superinten*
¦.lèiicia Geral Administrativa.

Funções gratificados: Jo-
se Martins, trabalhador, rei.
«19», mat. -154.139, para ser*
vir, provisoriamente, como
leitor da Ü6.2.002 turma, da
IV-li, da .1" S.R.T., da S.G.T.,
com a gratilicaçúo respecti-
va, nos termos da portarian" 1.357-G; de 10-8-1951; pu-blicada no B.D, n üS/51; a
Izaltino dos Santos, trabalha*
dor, rei. «19*, mat. 403.317,
para servir, provisòriamen-
te, como feitor da 04.1.012
turma, da 4' IV, da 4« S.R.
T., da S.F.T., com a gratifi-cação respectiva, nos termos
da portaria n» 1.357-G, de
10/3/1951, publicada no B.
D. h* 58/51; Renato Rodri-
gues de Lima, maquinista,
rei. «22», mat. 484.540, paraexercer a função de fiscal de
tração, da lL*o, da 2' S.U.T.,
da S.G.T.; Ernesto Paulo
Bossi, agente, classe «H»,
mat. 429.128, para exercer a
Sa»£ãÇ!..<le eheíe da, Bsíagâo í,} "

de Sabará, da 2' S.R.T., da
S.G.T.; Paulo Senra Barbo-
sa, auxiliar de estação, ref.
«19», mat. 480.B99,.para exer-
cer a função de auxiliar dedespachador, do 1« Centro S.
T.-l «E», da 1* S.R.T., da S.
G.T.

Dispensados: José Ramos
Ue Almeida, agente, classe
«J», mat. 458.898, da função
de chefe da Estação de Sabá-
rá, da 2' S.R.T., por haver
entrado em gozo de licença-•especial; José Baptista do
Carmo, auxiliar de estação,
ref. «19>, mat. 451.457, da
função de auxiliar de despa-
ehador, do 1« Centro ST-l
«B», da 1* S.R.T., da S.G.T.,
por haver entrado em gozode licença -especial.

Foram elevadas; Para Cr$
1.500,00 mensais, a gratifica-
Cão de chefe da Seção de
Policiamento, do Serviço de
Investigações e Policiamen-
to; para Cr$ 1,000,00 men*

sais, a gratificação de sub-
cheíe da Seção de Investiga-
ções da Seção de Policiamen-
to, do Serviço dc Investiga-
ções e PolTciamento; paraCr$ 700,00 mensais, a grati-ficação de assistente, da Se-
ção de Investigações e As-
sistente da Seção de Policia-
mento, do Serviço de Invés-
ligações e Policiamesto.

Llcwiças-espociais: Foram
concedidos seis meses de li-
cenga-especial, de acordo
com o art. 116, da lei n"
1.711, de 28/10/1952. para gô-zo imediato, na forma da
parte final do item 4, § 4' do
B.D. 98/51, alterado pelo de
n' 105/53, aos servidores:
João Rocha — «TM», mat.
446.281 - IV-16 — 3* S.R.T. -Decênio de 18/1/937 a
17/1/947; e José Calderon
— -sRI-21», mat. 425.899 —
IL-11 - 4* SRT — Roose*
velt — Decênio de 21/12/927
a 20/12/937.

Será efetuado hoje. sáb».
do, das 9,15 as 11 horas, o
pagamento das seguinte;:
propostas dc empréstimo;
5.50Ü • 23.231; 5.301 - 14.73Ü;
5.5U4 • 1.994; 5.ÕU5 * 3.218:
y.aOtí - 6,058; 5,507 - 6.048;
5508 - 67.633; ã.509 * 14.966;
5511 - 24.325; 5.512 - 14.964:
5.513 • 56.125; 5.514 - 13.962;
5.517 • 7.418; 5.518 • 2.340;
5.519 ¦ 68.553; 5.520 • 22.265;
5.521 • 18,368 - 522.72.796;
5.521 • 18.368; 5.522 - 72.976;
5.523 • 50.583; 5,524
5.525 • 43.7500 5.526
5.52Y • 1,274; 5.528
5.529 • 13.305; 5.530
5.532 - 4y.'iU6; 5.534
5.537 • 6Ü.U26; 5.538
5,539 • 10.173; 5.540
5541 • 29.213; 5.5-W
5,543 • 43.266; 5.545
5.546 • 17.354; õ.o47
5.o48 - 8.485; 5.049
5.55U - 45.3o 7; 5.551
5.552 • .18.697; 5,5o3
5,554 • 30.121; 5.557
5.558 - 11,140; 5.559
5560 - 13.987; 5.561
5.562 * 73.226; 5.563
5.56-1 • 48.622; 5.565
5.566 - :il.086; 5.567
5.568 - 18.936; 5.569
5.570 - 48.968; 5.572
5.573 - 19.229; 5.574

2i.0b«; 5,576 •
25.717; 5.578
30.579; 5.580
52.822; 5.583 ¦

5.585
5.587 ¦
o.;)8í) ¦

5.575
5.577
5.579
5.582
5.584
5.586
5.588
5.590
5.592

2.982;
16.351;
36.771;

9.002; 5.591
23.951;

7,307;
54.453;
8.322;

30.382;
61.605;
21.88-1;
25.772;
54.803;
926;

47.Ü30;
67.641;
3U.000;
60,397;
31,0
28,
16.Í
74.771;
50.155;
48.719;

25.181;
2.857:

21.092;
20.164;
27.545;
15.889;
3.867;

17.603;
23.753;
32.143:

868;

5.676 • 55.097; 5.677 * 22,473;
5.678 - 35.832; 5.679 • 13.426;
5.680 ¦ 26.768; 5.681 - 27.843:
5.682 - 24.006; 5.683 - 21.422:
5.684 - 24.484; 5.686 • 24.746;
0.687 47.588; 5,688 - 8,10*1;
5.689 - 54.995; 5.69(1 ¦ 3.451'
5.691 - 3.526; 5.692 - 22.761;
5.693 - 27.526; 5,694 * 27.532;
5.695 - 4.078; 5.696 * 12.474'
5.697 - 21.911; 5.698 - 23,547
5.699 ¦ 21.639;

O pagamento das propôs-tas anunciadas neste mès enão procuradas até a pro-sente data, íarse-á hoie.,

Cirurcimo-Dentijta
DR. ARISTEU CURTY

CORTAT
OflnUdiinu, e Tiid» (torvif.»

UcntArl.
PIÍTRÔFOLU

Bu» Washington I.ui», 1.1*1
Sob-miU

ANACLETO-AUfAlATE
V. A. 1108 SANTOS(.itiiinirm --. Unhou o TrwtaadCASEMIRAS SOB AfEDfi)A

1'ETKOroUS
At. Aureliano Continha. lj.l»Sob. - Sala. 4 a « -r«ttr>Vt

Estado 44 B|« 
™*.

¦TOSE' PEIXOTO FILHO"'
Aduogodo

CAUSAS: Cível» - Crimlaala »Comercial» . Trabalhlita»'Oiànumente, da» 8 à» IS hora»IJioritdrlo: PKAÇA OUQUK J>Us/3 (EdlflcU Melo)CAXIAS, I,

H|MOVIMENTO DE NAVIOS
Portos Nacionais

5.594 - 30.999;
5.597 • 17.992;

5.602
5.604
51606
5.608
5.610

5.617
5.619

ALUGA-SÈCASÀ7~
em fÍ™£*t 

° 
«a 

"!? 
,M««*»- Hermes, Jardim Sulacap,em frente a, Hospital da Aeronáutica: 8 quartos salacozinha, banheiro e grande quintal. Ver no local com o

£«s Obvas da Sul América (Sr. Figueiredo)

AtZt ? f-^^ÇA OU DEPOSITO. Cartas à Portariadeste jiwnal para o Sr. LUIZ.

5.598
27.213; 5,600
21.223;
21.889;
37,813;

6.065
23.109;

1.444; 5.612
59.030; 5.615
22.505:
8.160;

12.981; 5.621 -
23,591; 5.624 •

3.032; 5.626 •
60.229; 5.628 -

6.552; 5.630 -
7.780; 5.632 •

480; 5.636 -
7.761; 5.638 -

5.640 - 33.292; 5.6-11 -
5.642 - 10.413; 5.643 -

25.703; 5.646 -
21.335; 5.648 -
95.094; 5.651 -

5.668;' 5.653 -
47.489; 5.655 •
18.248; 5.657 -
5S.0S4; 5.659 -

5.193; 5.661 *
29.832; 5.663 •

3.756; 6.665 -
5.666 • 28,267; 5.669 .
5.670 ¦ 29.097; 5.671 -
5.672 ¦ 2.519; 5.667 .

5.593 • 15.682;
5.595 • 45.089;

5.599
5.601
0.603
5.605
5.607
5.609
5,611 *
5.613
5.616 *
5.618
5.620 ¦
5.622 •
5.625 •
5,627 ¦
5.629 ¦
5.631 ¦
5.634 ¦
5.637 •

5.645
5.647
5.649
5.G52
5.65*1
5.656
5.568
5.660
5.662
5.664 *

2.960;
•15,202;
27.164;
16.036;
23.072;
27.995;
9,739;
2.045;
2.999;

4S.127;
21.248;
3.100;

29.395;
29.341;
15.814;
25.337;
34.000;
20.813;
15.422;
9.118;

31.530;
49.846;
26.274;
18:351;
30.046;
33.789;

788;
22.973;
27.286;
44.619;
17.409;
16.867,
S.427;

50.679;
&^i%tt^ASB»aay»i9i,

-NAVIOS ESPERADOS
DO NORTE

RODRIGUES ALVES — A16 de Natal e escalas; RIO
S. FRANCISCO - A 16 d.*Belén-, e escalas; 3 DE OU-
TUBRO — A 17 de Salvadore escalas; INCONFIDENTE•— A 19 d« Macau e escalas'
ALEGRETE - A 19 de Re-cife e escalas; BARROSO —*
A 23 de Manaus e escalas.

DO SUI.

RAUL SOAKES ¦-* A 18dc Santos; GOIAZLOIDE —
A 21 de Rio Grande: RIO
SOUMOES — A 23 de p,Alegre e. escalas.

NAVIOS A SAIR
PARA O NORTE

(passageiros)

D. PEDRO II - A 18, lòli»'.. p/Salvador e Jíecife;
RAUL SOARES — A 19, 15hs„ p/Vit — Slv — Mac —
Rec — Frt — SLz — Bel'
RODRIGUES ALVES - -V
23, 10 hs., p/Salv — Eec -*-
Cab — Natal.

PARA O NORTB
Ccarguô:Vos)

RIO OIArOQUE -- A 14,
16 hs., p/Rec — Cab - - Frt¦— Bel — Str — Obs -- PrlItac — Mus; CARIOCA -
íV 16, 16 hs., p/Vit — Slv- Mac — Rec — Nat -- Cab; I
RIO PARNAIBA — A IC, 16 !
hs., p/Fort -— S, Luiz Be
lém; RIO SOL1MÕES — A2G. 8 hs., p/Kei) _ Cab -
Frt - Bel - Str - Obs -
Eií — itee — Mns..

PARA O SUB» 
'¦¦¦¦¦'¦

(cargueiros)

CABEDELO - A 14, Mha., p/Sts - PguA _ Ant _Üajaí - Rio S. FRANCIS-
CO — A 18, 16 h»„ p/Sti —
Pguá •— RGe — p. Alegre:INCONFIDENTE ~ A 2116 hs*, p/Sts — RG« _ pei— P. Alegre; ALEGRETE —
A 22, 16 hs., p/RGe — Pei—• P. Alegre.

NAVTOS DO OU PARA O- ESTRANGEIRO
NAVIOS ESPERADOS

LOIDE. HONDURAS ,-*
Amanhã, de New York e et-calas; LOIDE-EQUADOR —
A 17 de Paranaguá e esea-
las: LOIDE-CH1LE - A 18dc I\. Orleans e escalas; LOI*
DE-S. DOMINGOS _ A 19
DE-PERU -- A 24 de Ne"*'íork e escalas.

NAVIOS A SAIR

1.01DE-BOLÍVIA — A 17,17 hs., p/Santos e p. Alegre;LOIDE-EQUADOR _ < 17,16 hs., p/Vit _ Slv — Rec-Fort - SVC - Ceuta -
Lsb (opc) — Chi — Gib* —
Barc — Jlars — Nap -— Liv-- Gênova; LOIDE-S.' DO-
MINGOS - A ali 16."i,"b>.
p/Vit — Blh — Slv.—'Rec'—• SVc — Lpv — Havre ¦—
Anvers _ R0t — Bremen -
Hamburgo.

NO RIO EM OPERAÇÕES

L01DE-B0LIVIA - ehe-ja
AlLlálUk .* .
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QUALQUER 60LPE E' CONTRA OS TRABALHADORES É 0 POVO
O Ministro Edgard Costa é
Contra o Sufrágio Universal

Além dq legislar por conta própria, contra o povo, o presidente do TSEueiende como sua a formula lançada pelo general Veríssimo, em Belém
l)»'|Mils quo u Superior '1'rlbunul Eleitoral, com dudo, om uma naiavrn m,.,rimdumuiKo i-.i denúncia do um Uurreto Pinto o ío " * "

um Himalaia Vlrgolino curnou o regtoto do Partido Co-inun.stn do Itrasil, liouvo necessidade do procurar umhomem adequado às funções, alguém quo soubessetraduzir cm artigos o parágrafos, os pensamento* odesejos da camanllia fascista.
Nfto fui difícil encontrar

04>a iicstioiii pin.**. há niuítot
:'iii.,*, (vam buülunto conhe.
cirtos ou \i .iii.iir. i*. uu ni'. ml-
nistro i-.oc yi ' cosi a.

Ei-lo, poli, desltflltido pai»^. presidência do TSE, %q \\lr
iiiCiii certo, no Iuk»i exato;,
como gostam dc d zfi* os ume-
riamos,

K' o £»•, bldaurd Costu in»-
pirudvr du formula fascista
exprossu no urtigò ;i2 da lei
eleitoral du modôlo Dario

Cardoso. Constitui o elo uu-tre ob militares wacIonar.Oi
o a justiça eleitoral, além dedesfrutar do nni|'lo preiiti-
glo no Catete onde seu ('illio,
o ciaoiicI cióvi» CoBtu, exér.ce Importantoa íunçCes na Ca-sa Militar.

Legislando som ser legis- ilador, julgando como parto e
não como juiz, o ministro
Edgard Costa baixou: das-
truções eleitorais> fascistas,
criando casos do inelegiblli-

do funcionar eonlra o povoo cargo fcgliuiionie pago quuconseguiu obter,
Um fato, poriin, cru des-

conhecido) o ministro EdgardCosia, uiicarregiulo de vigia r
a pureza do Jnt.titulo ,|u voto
d contra o suíri|io univer.
sul, 6 polo voto (lu Inácio du
HoliSin. Declarou ouiru dia
Sua Excia. (|ju seu voto de-
veria valer 100 voto.i, o deseu continuo 1 u qu0 o du
«-povinho» 6 unm lana (|uu
nem dovcvin ser computado,

Esse o «vigia», o tguurda»,
o idofonsor» da verdade elul-
toral. Age sorrateiro, com
ares do tartufo, nem (l-z«*r
nada de público. Qualidades
quo fazem mais perigoso ôssb
ininilgi) da democracia,

Tanto o grupo de Getúlio como a chamada "oposição", 
querem é golpearas liberdades c impedir que o povo lute por suas reivindicações — Decla-

rações do líder operário Ramiro Lucclieai, presidente da Confederação
dos Trabalhadores do Brasil

S, PAULO, .13 (l.P.) — «Nfio resto u menoitlüvidu do que o nosso povo atravessa nina fase políticado grando Instabilidade, resultado du política contra-ria ao povo brasileiro levada íi prática jk)p Vargas,
que defendo sempre os interesses dos latifundiários
e dos imperialistas norte-americanos. Tanto esse grupoque está no poder como o outro quo se diz da «oposU
çâo» nâo lutam para melhorar a situação <lo pais,mas sim para, através de golpes, implantar um regi-
mo mais ditatorial o do tendônclus acentuadamento
fascistas*».

Foram estas as primeira»
palavras do lidei* operário
Knmlro Luchesi, presidente
da Confederação dos Traba-
lhadores do ürnsll o candi-
daio a deputado fedcial 110
próximo pleito do outubro,
(|unii(lo fomos ouvi-lo ontem
a propósito da presente si-
tuaçflo política brasileira.

01)10 AS CLASSES
DOMINANTES

Haiuiru Luchesi 'prosse-
«ue:— O objetivo dos golpes

-V RAIO X
1 ATES momo dc vir u

li"X ''."t,1't'0. »à (ICiOa dtu.os,
já se pude ver o que.icrii a "narrativo" que e "O

GIooo" vai .mpiiioir diária-
mente (jd por - cruzeiros) aos
leitores a Qttcm promete ".ii.
formar". Teremos "Raios X
iia Rú::ia de Malenkov" e
.'•comoi até admirados de queu título iiiir. seja niiidn mais..occlcsco, como us matérias
que costuma pubt.cur o jor-..a! dus Marinho."Como é labrk-ulo um Jo-¦.Viu soi-iéticc", "A nova Imr-¦/uesla", adiante as "confi-
delicias" dc um atleta nisso,'•tào isso uai ser "explicado".
Para "O Globo" um jouemsoviético 'iião è cduciiOo, nem
formado. O "Raiu X" revê-
Ia que c "fnbricadc" e deve
ler em lugar de coração uma•.•ombrt de tempo. .Vno sabe-

¦ ios mais o que divvlnimí "O
Globo". Mos uma coisa tiual-•mer ii»i pode ver. Na UHSÜ'¦ão há burguesia. pu's ,*ic
it houvesse, os Marinho esto-riam comprados vor ela c
:,rilariam por riiblos, eom omesmo ardor que mqnifes-
tam paru. ganhar alguns dó-
\ircs.

^a^'^*.-»^.^^

r,''(& ler
NuÈ^'- ....¦¦v-.'..:;y*-yi:;*.-- i i i iniiii i

guntas e liespostas
¦ [mil!/

Sôbre a Existência dc Industrias Básicas lio Brasil
I ERGUttTA ¦¦- Pur quo motivo u iiiiiJiiiiiíuniiu americanotem interesse em im//tdir a criação de indústrias básicos emnosso país, como afirma o Programa do P.C.B.;'

(CoiilhiuaçSo)

;': DOIS MUGIDOS
DE TERNEIRO
MANHOSO

¦Quando o senador Yeiaseo,
*posentanduse Ue qualquer
pretensão democrática, com-
parou o general liutra a
nm» vaca brava, com a qualnào se devia bollr, não esta-
va apenas definindo em tir-
mos de curral seu oportuniv
mo político. Kxpressava-.se I
também como terneiro de
manhas, temeroso de suam*
pas mas guloso dc leite. l'a-
ra bebé-lo é que ingressou
no aprlsco de São Borju. És-
se banqueiro «socinlis vi* de
rosto longo c dedos hábeis

uai destacado coordenador
•io peleguismo oficial, uo
Mual teve ingresso desde os
tempo* em que ajudou ])u-
tra, a combater a -çreve da
Lljchl eom todos os requiit-
tes de barbaria.

Deve ser para maior agra-
do do próprio Getúlio que «O
Popular», jornal de Velasco,
tomou até as cores da «Últi-
ma Horas, que procura imi-
tar. No entanto, como irmão
mais pobre dc Samuel, Ve-
lasco recebe tarefas espe-
ciais. Seu pasquim, farto de
crimes c sensacionalismo, «5
ao mesmo tempo o provoca-
dor policial mais sórdido de
quantos se editam aqui no
Klo. For ocasião dos últimos
disld. oios na cidade, «O Fo-
pular» gritava policia pan
o que procurava classificar
de açío comunista, pedindo
unidade dos traidores da pá-
tria contra os defensores do
povo. Queria desviar • aten-
í*o das massas dos crimes
do Governo, acusando clnl-
eamen.o patriotas. O que
nem um Lacerda teve ânimo
de articular, fé-lo sem a me-
nor cerimônia o boletim de-Alguns ricos do P.S.B.

Como esse balão sem bu-
cha não lograsse subir, Ve-
lasco, sempre a serviço do
Catete, saiu-se hoje com no-
ra Méia-mãe. Acusando o dl-
relor de um jornal reacionã-
rio de ter assoidado Climé-
rio para matar Lacerda, es-
creve qne «isso talvez seja
um indicio de que o crime foi
praticado para criar o clima
popular contra o presiden-
te». Continua o trabalho de
«inocentar» o Catete. O que
insinua o senador Velasco é
fundamentalmente o mesmo
que disse à «Última Hora.),
no dia seguinte ao crime, o
deputado Lutero Vargas. Ve-
lasco é, pois, cada .voz mais,
um eco desafinado do Ca-
tete.

RESPOSTA — Outro exenv
pio é o da indústria de ál-
ealis. Como .se sabe, a Com-
panliia Nacional de Alcnlls,
criada desdo 1942, até hoje
não íoi instalada devido ãs
manobras e embaraços cria-
dos pela Duperlal. O Banco
Internacional, norte-anierlca-
no, se recusa a financiar
aquele empreendimento, e
como resultado o nosso paisse mantém na estreita de*
pendência dos monopólios
norte-americana em rela*
ção a uma série ue ma-
térias-primas indispensáveis
ã criação c ao íuiicionamen*
to de indústrias como a de
vidros, de sabão, corantes,
etc.

Aos trustes ianques não
interessa, enfim, que dispo-
nha o Brasil de uma indús-
tria pesada. A condição em
que nos encontramos, do
pais meia incute fornecedor
dc matérias-primas, 6 que
atende aos interesses dos
magnatas norte-americanos.
O Brasil i: uma vasta íoiue
de lucros para os trustes dos
Estados Unidos, que anual-
mente arrancam ao nosso po*
vo cerca de 20 bilhões de
cruzeiros.

Os porta-vozes do imporia-
lismo nòrte-amerlçaiio nãu
escondem, aliás, o seu inte-
résse em manter o nosso
pais no atraso e na sua com*
pleta dependência. No dia
1.* do corrente, o «Diário de
Noticias > desta Capital pu*
blicou um telegrama da
U.P., procedente de VYasíi-
Ington, contendo a seguiu-
te declaração do deputado
ianque Robert Mollolian: *—
E' evidente que toda expan-
são da capacidade de Volta
Redonda para produzir aço re-
duziria um mercado impor-
tante para a produção de
nossa indústria mais vital.
Não se trata dn uma decla-
ção esporádica ou ocasional,
mas de uma orientação ado-
tada com inflexibilidade pe-
los círculos dominantes dos
Estados Unidos no que con-
cerne aos países chamados
subdesenvolvidos. Essa orien*
tação foi perfeitamente de-
lineada por John Abbink,
que declarou: — A indústria
desses paises (refere-se aos
países subdesenvolvidos — *

Nota <ia Redação), so nfto
fór controlada de qualquer
modo, corno pelo Ponto IV,
acarretaria unm redução
substancial dos nossos mer-
cados de exportação.

O governo do Vurgòs, co-
mo um dócil servlçal iius im-
perialistas americanos, sub-
mete-se Inteiramente a essa
orientação colonizadora. A
Jinha seguida por Vargas
nesse terreno tol traçada,
com toda clareza o cinismo,
pelo sr. Oswaldo Aranha
que. falando no Senado, con-
tessou ser um dos princípios
fundamentais das finanças e
da economia nacional, -scon-
ter prudentemente a veloci-
dade do processo de indus-
trialização • do Brasil.

Para que o nosso pais p ).(•
sa contar com uma verüa-
delra Indústria dc base é In-
dispensável romper com a
politica norte-americana de
submissão (Io nossa páttia
ao? interesses rapaces dos
monopólios ianques. E Isto
só será possível derrubando-
•se o governo de Vargas que,
traindo o povo e seu .indo a
minoria do latifundiários o
grandes capitalistas, acorreu-
ta o Brasil cada dia mais
na dependência dos Estados
Unidos, sufoca a indústria
nacional o impede (pie o
pais murcho pelo amplo ca-
minho do progresso e da in*
dependência nacional.

Sò uni governo democratl-
co de libertação nacional, co-
mo prognostica o Programa
do P.C.B., pode assegurar
a criação o o florescimento
de uma poderosa indústria
de base em nossa terra.

ó tentar esmagar a luto do
nosso povo, que i.ein crc.s
condo em todo o pais, lutas
estas quo são uma demons-
tração dn sentimento dns
massas contra o atual re«i
me c o seu ódio aos polltl-cos das classes dominantes,
que tem em Vargas o seu
maior defensor.

—- Que pretendem com o
golpe? Com o golpe preten-dem proibir quo a classe ope-
rárla so una e 80 organize
e desencadeio greves na de-
fesa de suas reivindicações,
como a que vai realizar o
proletariado paulista no pró-xlmo dia 2 de setembro, pelo
pagamento imediato o Inte-
gral do salário-minimo, peloaumento de salários de . .
CrS 1.110,00 c o congelamento
dos preços, ou como a quevão realizar os trabalhadores
de Minas Gerais na próximasegunda-feira, dia 16. O que
querem os dois grupos, o
de Vargas e o da chamada
«oposição:, é impedir quenosso povo lute contra a
carestia como fez no Rio
Grande do Sul, que se or-
ganlze e lute pela defesa das
liberdades democráticas, con-
tra a política dc guerra e pc-
Ia independência nacional de
nossa pátria.

QUEREM nirilllli AS
ELEIÇÕES

Ramiro Luchesi fala, ago-
ra, do outro objetivo da rea-
ção golpista:— Sentindo o ódio de nos-
so povo. esses dois grupos
querem impedir que se rea-
lizem as eleições de 3 de ou-
tubro, que apesar de não se-
rem eleições livres — pois
uma grande parte do nosso
povo não pode delas partici-
par, inclusive o Partido Co-
munlsta com a sua própria
legenda — essas eleições sáo
um meio de (pie os brasilei-
ros saberão lançar mão pa-

rt iitinuiiclua. Portanto,
qualquer golpe, parta do gru*pn do Gotflliii ou dn chama-da topoiIçflo> ó profunda-incute ríiiilrAilo nos IntorOs-sos de nosso povo,

UM IIKVHII l»l»
PATRIOTISMO

¦• Ao iiofiiio povo • t*on*
clul nosso entrevistado — e
em on|ieolul nos trabalhado-
res calm lular contra esaas
soluçOoi golplsios o, atroi/ôn
do reíoiçamonto da sua uni-
dado o organização, derrotar
esses politiqueiros que ten*
tam aplicar as ordens de
seu amo, o Imperialismo nor-
tc-amerleano. A tudo pátrio.In a .situação Impõe o dever
de realizar o máximo e.sròr-
ço para organizar a classe
operária o o povo nn defo-
sn do suas reivindicações, das
liberdades democráticas, na
defcati da Constituição, da
emancipação nacional de
nossa pátria, exigindo a roa-
llznção de eleições livres no
dia 3 de outubro. Esse ó o
caminho que corresponde nos
interesses dns amplas mas*
sas o de todas as forças pn-Irlólicas 0 que mais do quéantes se torna urgente fron-
to ãs tentativas de guinesdos politiqueiros desenvolvi-
dns nestes últimos dias.
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Ramiro Lwoheil, presidenteda 0, T. U. u vice-presidente
da, Federação Aiiidiail

Mundial

| Convenção Eleitoral
| Hoje, em B. de Pina
| No Posto Eleitoral Vn-
\ lírio Konder, de Brás de
\ Pina, á Rua Abalba DO,

apto. 201, terá lugar hoje,
As 18 horas, uma animada
convenção populur. Na
ocasião, atem dos proble-
mas do subúrbio dc Brás
de Pina, gerfld debatidos
diversas questões relati-
vas ao desenvolvimento
da campanha eleitoral
dns candidatos populares.

Ampla Liberdade Para
Inscrição Dos Partidos

Fala à imprensa paulista o deputado Menotti
Del Picchia, manifestando-se favorável à exis-

tência legal do PCB
S. PAULO, 13 (l.P.) —

O depuvado federal MenottiDel i-iccnia. consagrado au-
tor de "Jucá Minuto-, ialan-
do ao jornal "Notícias deBoje", some o orojeto Cou-
t-niio Cavalcanti que VCRU-
Ia o registro u'c partidos po-iiticos disse in.cialmentc:

— Assinei com outros depu-
tados realmente democráticos
o projeto do meu companhei-
ro Coutinho Cavalcanti, vi-
sondo assegurar a todos os
nart dos o direito de sua Ins-
crição no Tribunal Superior

APELO Á UNIÃO DAS FORCAS DEMOCRÁTICAS
Lê o deputado Roberto Morena o Manifesto Eleitoral do Partido Comunista do Brasil — Verbera-

das as violências da polícia de Vargas contra os marceneiros

Câmara Federal
O deputado Itoberto More*

na voltou a comentar a atual
situação política, reafirmando
que as franquias democráti-

cas o constitucionais devem ser asseguradas, em qualquercircunstância, e que o povo deve marchar livremente parao pronunciamento das urnas em 3 do outubro, quando der-
rolará o atual governo do íonie e traição nacional, assim
comu a todos os reacionários u golpistas.

Desmascarou cm seguidu .i
provocação üu ".Correio ui.
iViannã", num tópico cm oue
êssc órj!i';u da Emba.xada
Americana procura torpemim-
to acusar os comunistas dc"íazoreW agitação", e, em
segti o'a, leu o manifesto Eici-
toral do Partido Comunista,
salientando que o apelo pa-triót-co dos comunistas nes-
ta hora grave do pais é o de
quctõdn.s as forcas (Veniocrát-
ca. se unam mana ampla
frente progressista para ele-
ger os patriotas e derrotar
os in.inigos de nossa pátria,os entreguistas e reacioná-
rios, q'c modo a assegurar asamplas reformas dc que ne-eessita o Brasil para a feli-
cidade do seu povo e sua li-
berlação econômica

VIOLÊNCIAS POLICIAIS
CONTRA OS

MARCENEIROS
Em outl-o d'scurso o depu-

tado Morena denunciou vio-
lências polciais perpetradas
contra os trabalhadores mar-
cenelros, em greve pelo cum-

urimeiUo u'o acordo dc ili1'..
j*; alimento de salários. Dis-
sa quo na assembié a daqüé-
Jes trabalhadores,, cm que es-
leve. íoi denunciado que a
policia esta dentro da Fábri-
ca Lamas, ameaçando os gre-
v-sías e tentando obrigá-los
a trabalhar, assim como o'e-
nunciaram que foram dis-
pensados arbitrariamente um
delegado sindical e dois mem-
bros do Conselho do Sindica-
to, dispensas ilegais. Final*-
zano.'o, convidou os deputados
a realizarem um comando a
fim dc testemunhar as vio-
léncias polic-ais do governo

Vargas contra os trabalhado-
ves marceneiros.
HESPOoTA AO DISCURSO

DE VARGAS
O sr. Afonso Arinos, líder

da in noria, pronunciou hoje
o seu mais violento dis-
curso conira o sr. Octúlio
Vargas, respondendo ao pro-mmeiado pelo Chefe n'o Go-
vêrno em Belo Horizonte.
Classificou a oração pres.-
denc ai como um "rosário de
auto-blogios", acrescentando
que Vargas confundia o cia-
mor do povo contra, o crime,
com as criticas da oposição.

DERAM PUGA AOS
CRIMINOSOS

Referiu-se em seguida ás
insinuações dc que são meu-
tirosas as alegações de res-
ponsab:lio'ade do governo do
crime, argumentando quenada ê mentira, pois um ofi-
e'al das forças armadas foi
morto e os capangas da gúar-da pessoal do Presidente es-
tão irremissivelmentc ligados

ENTRE A PENA E 0 "CASSE-TETE"

Reoercutiu I^n^enfe
o Discurso h A. S^Manha
Câmara do Distrito

HOMENS DE
CONFIANÇA

DO PREFEITO
CONFECCIONAM O MATE-
RIAL DE PROPAGANDA
DE LUTERO VARGAS

Uma leitora telefonou, on.
tem, para nossa redação, ia-•zendo nova denúncia sôbre a
propaganda eleitoral de Lu-
vero Vargas feita às custas
(ta Prefeitura. Revelou que o
prefeito Dulcidio Cardoso
mantém dois homens de no-,"me Garibaldi e Juventino Pé-
rides, elementos de sua con-
fiança pessoal, encarregados
da confecção dos clichês, car-
tázfis' e fotografias daquele
deputado. Salienta nossa in-
fórmante: «No laboratório fo-
tográfi.co da Prefeitura estão
amontoados inúmeros mate-
riais de propaganda eleitoral
do sr. Lutero Vargas. E' nis-
to que é esbanjado o dinhei-
B» io povo, enquanto escolas
iBfe) ãbaadojiadaB por íalt& <&
¦nai*»*.

A sessão de ontem foi le-
vantada em virtude de uma
Hltércação entre o lider da
minoria e o lider da maioria

a. propósito do discurso proferido polo lider da bancada
comunista, Sr. Aristides Saldanha.

$M (roucos

tório de administração, Sr.
Júlio Calalano, lenha feito
o preenchimento sem con-
curso.

Entrou em discussão o pro-
ioto 830, que manda erigir
em praça pública o busto do
compositor Ari Barroso.

Após sair da tribuna o
Sr. Saldanha, íoi aprovada
uma prorrogação de meia
hora, que não chegou a ser
vencida em virtude da emo-
ção provocada no plenário,
refletida numa altercação en-
tre o Sr. Mário Martins e o
Sr. João Machado.

Antes do grande fato da ;*í-*SS

SaLdrnsrSaZiha°5de I h/lA1S dt' ^ '"" "^ <** "'"«
duas horas sôbre a atual si- £ *V1 fábrica em Toquw estão em
tuação política (publicado | greve. Nâo pedem aumento de sala-
em outro local), o Sr, Paulo § - ,.„,,/„„,„„, rnndicõfs mni*Areai lamentara a substitui- g \l0> nm et'a"'«'" conaiçoes mais
ção do professor Antônio dos f humanas de trabalho, nao protestam
Santos Jacinto Guedes à | contra u insulubridade das oficinas.
frente do Departamento de | Sao jovens enlre J8 e 22 anos. Decla-
feUura^por6 um" agente da | rawm-se em greve por que os seus patrões não per

•** /^C\K M\\ \a1 fr&

ao monstruoso atentado. Dis-
se que ia fazer revelações
aosolutamente tiuedignas de
que a guarda pessoal do Ca-
vete tinha conhec mento do
crime e deu fuga aos crnii-
nosos. Narrou oue, na ma-
drugada de domingo altas
autoridades militares íoram
ao Catete, e. ein caráter si-
giloso. apontaram o nome ú'o
prmeiro crim-noso, Climé-
rio dc tal, e. nn tarde do
mesmo dia. o sub-chefe da
guarda pessoal, Valente de
tal, foi à casa do pistoleiroSoares avisar-lhe de que seu
nome poderia ser apontatío
como o autor do crime. Nes-
sas condições, acrescentou,
sufic'entemente avisado, o
pistoleiro Soares fugiu na se-
eunda-feira. entre seis a sete
horas da noite.

Finalizando. dlr'glu-se ao
sr. Gehítio Vargas, como
Pres;dentp e como homem,
convidando-n » '•enunciar pa-
ra salvar a Nação.

AUXILIO À O S B
O sr. Benjamin Farah apre-

sentou um nroieto de lei dis-
pondo sôbre um auxílo de
500 mil cruzeiros â Oroues-
tra Sinfônica Brasileira.

Ele-toral. A Constituição vi-geme. ua própria ucclaraçáocio ministro iwigara (Josu.,
garante as pessoas uc todosos cred-ios pono.cos o ásagremiações purtiuanas, in-ciisi. mameute, mais que o di-reito, o oever oe oaruc parcia vida puonca do pais. omeio de curar nossa demo*cracia, gravemente doc.ie,sena estimular a presençaae iodos oa part-dos poiiucus,do-s a critica e a viginuieia
a'e oposiçoes formados porregimes aiterenves seriam ocorrosivo e o esiimuio parauma rad.cal mudança de pro-cessos, tuna vez que na or-
Ria de abusos, de peculatos,de negociatas Cm que vive-mos. o regime avança parauma tal at-guração que nre-para o caminho da própriadecomposição.

ALMA DA DEMOCRACIA
Mais adiante, o sr. Menot-ti Del Picchia acrescentou:— Tôo*a a estrutura arti-fic-al de listado e todo regi-me opressivo desfiguram arealidade politica de um po-vo, manietem sua evolução

e sabotam seu progresso. È'
por isso oue, sendo demo-
cinta verdadeiro, sou, comoo demonstrei assinando o pro»
jeto Cout-nho Cavalcanti, pe-lã ampla liberdade na ins-
cricâo dos partidos políticos
no T.S.E.. uma vez que es-
sa Const tuição o permite o
oue a liberdade é a própriaalma ua democracia.

rji.NMi nu entrovlita do¦^ dr. Ollo lnliii para nmlt
do Ireionlos JoriinllNln.s em
llerllm, (|u« lunnlm para •>•
herdeiros de llll ler! <|tiiini»
verdade u fluir i rlsliillnn dns
palavras tio iinligo presiden-I" ilo Depurlametito dn Pro
ÉOçRo da Constituição! Ade-
IIHlier e seus homens não no
lembram, a despeito dn tlio
recentes, dns forcas do Nu-
remherg.

O dr. Otto .lolin fala demi» condição de nãoininunl*
tu o afirma: — tO comunlv
mo, quelra.se ou não, 6 umarenlldiiile (|||0 envolve pelomenos melado dos homens(|iie vivem MMire ¦ («rras.
Muitos políticos burgueses
pioraram enxergar » reall-
(Inde e liuseam soluções pa-ru os casos concretos. A **•
lupiiliv. dos políticos Ianques
leva-os pura u catãstrofe.

Mes vão pelos caminho»
outrora trilluulns por \ilot
fo iiitier. caminhos que ti-
vernm do ser percorridos de•ornuvingem e findaram nos
escombros da Chancelaria do
Terceiro Relch. Pensam os
guerreiros de IClsenhower
em miiriiiar contra a UHSS,
insensatos e esquecidos dc
que «marchar eonlra UKSs
é caminhar pnrn a morto.

A reslauraí,ão das fdrças
que levaram o nazismo ao
poder, db, o dr. Oito John,
está por demais avançada
nn Alemanha Ocidental. Os
velhos nu/lsiiis, generais hl-
tlcristas, nliiilranlcs quemandavam os submarino*
torpedear navios mercante.»
(inclusive em nossa pátria)estão soltos, trabalhando a
todo vapor, dia e noite paraa guerra de revanclio dos
vencidos de Stalingrado com
tra os vencedores de Ber-
lim. tou Mnniistcln, Kamke.
Vou Mateuffcl, Trettner,
Kcssclring*, SS dos tempos
da Gcslapo, assasshios pro*
íissionais mantêm aceso o
clima de guerra, espalham
o terrorismo no ocidente da
Alemanha.

O dr. Oito Jolui apela pa-rn um entendimento entre a
França e a Alemanha e dis
seca perante os trezentos e
cinqüenta jornalistas a Co-
munidade Européia de líefe
su. Trata-se du mesma e*
trate-la de Hitler, encampa
du por Eisenhower. O obje
tivo da CED 6 a agressão
contra a União Soviética. O
dr. Otto John recusa-se »
ser cúmplice do crime, d*
guerra dos milionários lan*
quês eonlra a Pátria dos
Trabaihndores. E passo a lu-
tur pela reunificação da Ale-
manha e pelu paz mundial.
Eis um exemplo vivo do ver^
dudnlro patriotismo que con*
ilu/. á paz.

A consciência, limpa, cora*
çíío pulsando pela htmmnl-
dade, o dr. Otlo Jolm Irá.
dentro de algum fempo *
HIoscou. E' um homem no»*o
cnnituhauilo para a vida.

Emílio'DUAKTB'

APEDREJADO, BARATA
FÊZ USO DE SUA ARMA
Telegrama contando a história do atentado —

Senado

^S^giMO^I
Como o matutino paulista "Notícias de Hoje" vê o chamadoCongresso Internacional de Escritores, de que participam po-limais do DOPS o enviados do Departamento de Estado

norte-americano.

NOVA SEDE DA F.F J.
INAUGURAÇÃO HOJE

A TARDE

Pedem-nos publicar:
«A Federação Fluminense

da Juventude convida ob jo-vens e o povo à comparece-
rem a instalação de sua no-
va sede, à Rua General Cas-
trioto, G16, no Barreto', Ni-
terói, hoje, dia 14, sábado, às
19 lioras.

B' o seguinte o Programa
do ato;

Ataques ao discurso de Vargas
No curso da sessão de ob-

tem, a Mesa deu conhecimen-
io ao plenário, através do
primeiro secretário, dos tèr-*mus uo itíiegraiua que o senador Magalhães Barata enviouao Sr. Café Filho e no qual o representante do Pará solicita,do vice-presidente da República usar sua influência juntoao governador Zacarias de Assunção a íim de que cesse oclima de insegurança e terrorismo reinante naquela unidadeda Federação.

:l» parle*
2» parte

Instalação solene;
Show artístico.

Especialmente convidados,
estarão presentes diversas
personalidades, jovens e can-
didatos de vários partidos».

(Da SUCURSAL de NI-
terói).

Conta o parlamentar nor-
tista que, quando presidia à
convenção uo i>üD na cida-
de de -sao Caetano, foi des-
respe.tado e ameaçado. Ter-
minado o ato, grupos de ca-
pangus apedrejaram seu au-
íbmovel, atacaimo, ainda, vá-
rios de seus correligionários,.
O sr. Magalhães Rara*-a, adi-
anta o uespacho, teve quedisparar a arma que con-
dúzia para afugentar o ban-
du agressor.

MENTIRA PRESIDENCIAL

mumeo
ífiS

Educação de Adultos da Pre-
feitura por um agente da
Light, o Sr. Farina, da Fer- f nntem que elas se casem.
ro Carril Carioca. O Sr. Eli- | Èssus operárias poderão prostituir-se
seu Alves já havia denun- | mnca

Amanhã o sr. Hamilton Nogueira dirá que sente-

0 si. Bernardes Filho co-
mento u o discurso do sr. Ge-
túlio Vargas em Belo Htti-
zoiile, ao ensejo da maugu-
ração da Usina Siderúrgica
Mannesman. Referiu-se, de
permeio, aos últimos aconte-

üW**^ cimentos ponticos, provocados
TTmn âpiia^ niierárina rlf-nlarrni- I pe|<? coval'dt! assassínio do.unu dessas opeiams tiecurou. gí major da Aeronáutica Rubens«— Nossos pais e irmãos nos f. Florentino Vaz.

espancam, porque estamos em greve. % Leu, depois, o prócor do
Não apenas os homens. As mu- £K' « editorial publicado pc,

lu.™,. í-a i • i.» n l0 vespertino «O Globo», dolheres, em toda a Ásia, tem os olhos ontem, a respeito da faia
voltados para o exemplo da China, i presidencial, e, a seguir, de-

ú ir.onstrou o quanto o sr. Ge-M - - --

casar,
ciado o fato

OESPISTAMENTO
I

. „ ,u i I lh(fnle !>reve so P°de *cr de inspiração comunista.O vereador Magalhães Ju- gj;
nior disse que a secretaria i
de administração abriu con- "fe
curso de motorista da Pie- |íSSSenSn; r"S^ I S^W^ í ^ ^M**^ m^d°8 de ^'
do contra o Sr. Júlio Cata- | 

u ütuiçao do mundo. Um amigo chinês nos dizia:
lano, disse o vereador que p Parecia. Tóquio, a nossa querida e desgraçada
âté hoje não íoi realizado o § gliahgai.
Utóffe-su^ofau^t^e^ 1 

'^ continua. A revolução de Mao Tsê Tung
 

• p purificou Shangai, redimiu suas .mulheres, arran-
cou-as dos lupanares para o trabalho honrado, para

amor.r.f>y --j/ * • * po amoi
"^^^IfOfíê/Of T/UÁf I Eu não tenho dúvida de que a greve comovente****- ú. e esplêndida das operárias japonesas é influenciada
Lot*J/?»/ I de maneira direta Pel° exemplo da libertação das
luHui!BLmrUUUial* | mulheres da China dos bárbaros costumes feudais.

T2f
?! túlio Vargas íaiscou a ver-

dade ao enumerar supostas
benemerências de sua admi-
nistraçào ao povo mineiro.

Um dos exemplos cHaüos
pelo sr. Bernardes Filho: os

O 
NÚMERO DE ABORTOS no Rio é Impressio-
nante. Mais de mil casos, em 1953, apenas

em cinco maternidades, de mulheres que não quise- wíita^miíiiões^de cruzéiroàram ou não podiam ter filhos. Dizem os jornais que aue o sr. Vavgas diz ter da-
o maior número era de mulheres casadas, vindo de- l?0.para, Pa&amento do pro-
pois as solteiras, depois as viúvas. JlS* ct-aís^^i!¦^ xá, foram concedidos peioEntretanto, os abortos que não chegum às muter- ú Senado.
nidades atingem a vários milhares por ano. A Con- I
ferência Latino-Americana de Mulheres vai, por certo, Étratar desse problema, mesmo que o sr- Hamilton Também o sr. Hamilton No-
Nogueira chame a polícia.. gueira tratou, mais uma vez,

da situação poütica. A pro-
. póslto, tentou estabelecer" um"fe '4 Paralelo entre o atentado cori-

tra o jccnalista Carlos La-

VOCÊS 
JÁ REPARARAM que o senhor Hamilton cei;da Le0de «,iue foi vltinw

Nogueira tem cara de apito? De tanto chamar a^futaí bS^a policia, ele passara mesmo com êste nome: sena- 1931,dor Apito. fà Com isto, pretendeu o sr..
Nogueira traçar considerasa»^s^íssss8^8ji^^«ij'^^ ções nolítico-psicológicos se,

Fesla dos Candi«
datos Populares

de Queimados
Amanliã, a partir das tò

horas, naverá uma testa em
yue maaos, a Rua iíoicuva
número va (Estrada Rio Dou-
ro), com a preseuça o'e vá-
rios candidatos populares ' do
EsMdo do Rio. .Na ocasião, o
caiiaioalo popular à Câmara
í'ederai, Lincoln Oest, a con-
v-te da comissão promotora
da testa, pronunciará um»
palestra sôbre o s gmficao'odessas ele-ções e os problemasdo povo de Queimados. A
festa contará ainda com a
presença de Maria B'elisborta
Campos Jardim, cand-data
popular ao Legislativo flumi-
nense.

Haverá venda a'e le-láo de
prendas cujo resultado seré
revertido em benefício âa
propasanda eleitoral dos can-
didatos populares. Mas s
grande atração das fesliv.da-'des de domingo em Queima-

5 Noirueira trãcar ranalHpm" I dos' será um Grande baile-. -'"¦¦'' '-"-1-.' Çonsiaera I con, numerosa orquestra am'n animará ató às =4 to&ías.

PARALELO

lativameate às épocas de pj-s-domínio da violência.

FARINHA DE MANDIOCA

Discorreu o sr. Ivo de Aqui-
no cm torno da necessida-
de de um amparo efetivo, por
parte do executivo federal,
à agricultura de Santa Cata-
rina, notadamente no que ta»*-
ge à produção de farinha •*«
mandioca, que disse consti*»
tuir excelente fator de divi
sas para o país,

CENTENÁRIO

Outro orador foi o sr. Gos-
ta Paranhos, que celebrou «*,
centenário da morte de D,
Francisco Ferreira de Azo-
vedo, capeláo-mór da Côrtg
c confessôr da família real.
Lembrou o sr. Pa«;anh«s qu»o bisco cujas qualidades exal-"
tava exerceu, mesmo cego, e
sacerdócio com o maior de-
votamento.

M|^MMMMMMMMMM*^MJ**|**^****(^***^***^^*^^^^^^— l„ ¦lMiyBMm*M*M.**M***»M*^ii.ULn|iiMllllllp  m****M****^*******»i
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Fragmentos

«É Proibido Beijar»
C
V/o.lio IODO FILME da Companhia Cinematográfica

Vara Cru», "E' Proibido Beijar" è dotado de esmerado «eu»
bamento técnico, interjiretado por um elenco bastante «o»
mogênvo, com história du fraca» possibilidade», pecando «o
dí»*eitvolt)l»u(i»ito eliiemaloord/lco sempre precário, mesmo
no» seus melhores filmes.

— IVdiírd uma jovem, viver em ..•om/xin/ilíi do um ho-
mem, o primeiro que ela encontre, (Jiir.iii.íi cinco dias mim
ner beijada pelo mimos unia voz?

Dois milionários excêntricos fusem-se esta pergunta;
mu di. quo «Im o o outro di» que «do. Resolvem apostar
entdo cinqüenta mil dólares; a vomprovadora seria a filha
du um dites. Nascem assim, uma séria do situações quo
durante o truHNcur.o da cinco dias envolvem um jovem ro-
pórter mundano, a vitima .ikiík direta du aposta. Ao final
tudo termina bom sob o aplauso geral e as restrições da
platéia, A película dotada dc boa fotografia, bom som, a
continuidade ó precisa, a interpretação, se bem descuidada
pelo diretor que, parece, não soubu conter os vxjwrime.n-
lados atores com quo lidou, á razoável, O filme ressentes-
¦se — d esse o teu maior erro — do um caráter nacional.
.1 história (iiii vez do buscá-lo, evita-o. Os tipos o as situa-
çúcs são as mesmas que conhecíamos através do cinema
norte-americano. Ambiente» de buate, hotéis internacionais
não sáo ambientes brasileiros. A própria estruturação do
tipo interpretado por Mário Sérgio é falsa; as situações dn
quo fio participa stm se situarem «o plano do absurdo como
4 o caso da aposta, são totalmente desprovidas dc imagi-
nação, velhos "clichês" que têm sempre o subor da coisa
já vista. Dcstaca-so deste plano geral, a "i/lnkana", um fito»
monto do wiaior vivueidado mui utilizado pelo cenarista pois
sabe-se do antemão que o pur romdnflco contrai será o
ivnccdor e que tudo trrminurá bem.

"E' Proibido Beijar", pretendendo-se ú com.dla /inii.nem sempre é comediu; urrasta-so às vetes monótona mente,
sem interesse para o espectador; a exposição fiem sempre »í
clara c o filme nenhuma contribuição nova traz ao nosso
cinema. O fato du ser umn nova produção nacional 6 oic
mereço o nosso aplauso.

ti A N I N

Danie. c Kleonora Rossi Drago são os principais intérpretes
da película "Escravo do Vicio", dirigido por Yves Ciamvi.por _ ..

um lançamento da França Films do Brasil

-_»JMtrlU\UIV

CINEMAS
Ciuelàndi_

o a i» i t o l i o —
22-6788 - Sessões
passatempo

OtFEIilü - .2-y34S
«Vivamos hoje»

MKTUO — .2-6490
^Méxleu dos meus
amores»

ODEON — 22-15U8
cCabiiCH ÚO liraiu:

PALÁCIO — 22-01-3?
M príncipe va-

lente-,
TATIIE' — 1Í2-S795

«oiivla»
1'LAZA -• 22-1097

«O ültln»-) guer»
relro>

lUVOU — «Ellxir
de umor»

VITOIUA — 42-9020
,E' proibido

t-eljar»

Centro
«J li N T t N AJUO - -

43-8543 — «Assim
estava escrito-»

V. i Ul.iMi\ _
4-J.wy.-l - ^sessões
imssatempoi

i; » J. U A l Al -
¦12-S512 - tU últl-
mu tíuerreiroi

r l ij it i ,i > o _
(3-9074 - cCaDc-
eu Uo praia»

.u>-A- - _._as ¦
«U dlaüo riu por
Jltimoi»

IIUS - «12-0763 —
«.A cidade rçue dor»
me»

I.A1M, — 22-2543 —
«O direltc de amar.»'SI. 

Dü SA — 42-2232
tu diabo nu por

ultimo*
21 * il 11 li u o s _

22-7979 — «A Res-
peltosas
OU.ujt-iA — .12-í'J83

«o l'ecado de ser
Paore»

TKi.fliiK «TK _
42-.128 — «Estatup,
de carnes

Mioiuií — -13-6681
«O u 11, l m o guer-
ireiroí!

JUU IMAMJO --
43-1639 — íKal-

cão Uus Altireíí»
S. JosE - 4.-U592

:A Kosa, (!o Aiíro;

Zooa Sal
;\ i. V u Jt AUA —•
..7.2936 — «A reli-i 1 e i u u d o eetava
perto»

_>1 J.-«>.I,:V(J((> . ^tl-
Ihus oo desejo»

AsiOKiA - 47-0466
•:.u u 111 m o guer-¦.'cau-

______ — «Vliigun-
C". uu» piratas»

____»_„ — «Estti»
tua de carne»

IlUlAtUdo -
26-22ÕU - «E' prol-
tuuo oeljar»

(.'.iiitòu - «Esta-
tua de carne»

O O 1" ,1 WiwAA
nE proiinuo Deljarj

IliOHblSTA -
26-6257 - «Capi-
tão Kiuuüi-

11'AaMJ.Uil - 47-38Ü6
lUcseJo atroz»

UíiiLOM — «Can-
cão inesquecível»

IJiAUS -- 37-0412 —
«Violetas imperiais»

MUTUO - 37-9898
— « M e,x lcu iios
meus amores»

MiKAAlAlt — nA

cidade quo dorme:-
.NACIONAL-

26-6072 — «Esta-
tuu de carno

VAX — iSô resta
uma lagrima»

riilAJA' - 47-266S
— iKumuncca dos

sete rnaies'
X» O Lrlb A fll A -

25-1148 — tOrqui-
deu»

ltl'1/, — 37-7221 _.
«O último rucí'-
rc.ro»

Jll.VN — 47-1.144 -
.-Vivamos lioje»

BOM. - 27-8245 —
cCauecu de praia»

J101AL - .-Sessões
passatempo»

S. LUIS - 25-7679
iCancâo inesqueci-
vel»

lijuca
AM_IUL'A - 48-4519

-íCabcca de praiav
CAKtOCA — 28-8178

«E' proibido bel-
jar»SiADiuu — «viva»mus iiojo

JlliXjíO — 48-8840
«México de meus
amores»

OUMM — 48-1032
-:0 último guer-

rciroT
XlüUCA — 48-4518
Sessões passatempo

Bairros
ÃVEN LUA - .1S-1G67

*A cidade que
dormo»

Bau«___tA — 23.
75Yb - «Nódua ln-
tamuute»

OAUm.OICU — <.'lo»
icsiu maldita»

CA'J.'..Ml»l - 22-3681
«Atire a. pri-

meira pedra»
K. Ot, S.«. - 32-2923«A nave do te-

souro»
J'l.w..nu«J_>isE — 28-

-14U4 — «O último
CU111111110»

tUt_tiaU — 38-1311«Estranho mi-
mlL?o»

11. ,.OUO — 4S-961U
¦~ «u ultimo guer-
reli.»

SL_._»JANA — 48-
•191U — cA cida-
du que doi...e»

»-_u.-d_ — 28-
»__>'( — iA marca

ruom»
Naí~, — cüesejo
atroz»

W-m. — 29-3467 —
&W JEltU.»uíO —

¦i.i.aivii.u.jf ue pai*
xóes>

S, x.vl_»U18»JO —
«O ineinor uos íio-
menu uiaus»

S'l'_. A_iivii. — «Can-
cao inesquecível»

S. lJ.Ul9'J.U.AO —
28.4825 — «CBml-
mios ua noite»'Vll,.\ IJAÜb — 49-
-3838 — «O miste-
rioso lira de Hi-
Uer.»

V tSL.0 — 48-1381 —
«Ciuninhos da noi-
te»

V. ISAUEL — 38-
-1319 — «A selva

dò terror»
Central

ALIA - 29-8213 -
«Um lugar ao sol»

AUULIVao - «Can-
Cão inesquecível»

HAiiUNcóA — Pro-
motor de encrencas?

11. ItlUEUtO — Bur-
nabe tu és meu»

UANDEIUANIliS -
29-3262 _ «A nAu
dos condenados»

]I_L.HAII — «DescJ.j
atroz»

UA:iii»0 lill.VNDE —
«A gullnba dos ovos
de ouro»

COLISEU — 29.8753
««íslàtua de

carne»
LliisOi», — 29-1110

«Trilha da amar-
guru»

i_u._»üt'ro_ — «Es-
intua de carne»

Junm, — _»-u652
caem pudor»,

Maju>^au_a_«/\ — 1ÍÍ-».
tf/33 — «E' prol-
Uiuo beijar»

i>j_*.a*.»_u.i' — «Viva
V.apaiu»

,*<l..,»-«A — :!S-7394
«íuna lo Congo»

MAavuxjt. — -.y-o-ul
«u ultimo guer-

reiro»
,>U-,.^„ - 29-1222 _.

n.Maru Maru»"luueiAl - 29-1578
«oumua o o tosou-
so iiincano»

ítL\/U%uA*J.\*J — ». Jt* i LU *
giU o42 — «Devo»
'.•ai/ uy ussusaino-

j>a. i<u..jíi. — íüe-
sejo atnizi

to. uiialüLO — 39»
82aU — t.\ cida-

úa t.u_ üoríac*
iS . t*lJitá_.V-l x'J_l —

«o gaueno»
riJUVJIl - .b-oioü -

»o ulreito ue nas-
cer»

l-«jii.i.->J'E —- 29-6532
«império do pa-

vor»
1'. IODOS — 29-

-5191 - «Volúpia,
de amor»

(((imiuU — 39-8230
ltl_..t.L._-x>UO — -lO

Príncipe de Bag-
dad»

llui,i_.EN — 49-5691«Mergulhando pa-
ra a morte»

UOUHJl .lalIAMIA«Tarzan o a mu-
lher uiauo»
U.UI1U» - .19-1633 —

«Vivamos Hoje:-
STA. OiwLZ. — zües.

culpe a poeira»
1'. siLugs -- 49-

-03UU — «Clronu dc
Xiergeiacv

VA2- UJUO — -!,'-
9198 — «A felicl-
dade estava perto»

Leopoldina,
i». i»LNA — 30-34(19«Desejo atroz»
UON»i,v,<,aaO — ri.

proimdu beijar»
iLaljA — «voluplus

de umor»
Ui(_i\i't, — 3ÍJ-1121

A lei do clucutei'
I-.VILÜSO — 30-1U60

«fambores dia-
tantes»

1,'ENIL. — 3U-112.«Floresta mui-
dita»

JtAMOS — 30-1094
«Os malucos do

ar»
UOSAltIO — 30-188!'

— «Estatua di
carne»

STA. CECÍLIA -
30-1823 — «Paixão
selvagem»

STA. HELENA -
30-2666

S. 1'EDKO — «A rt
llcldude estava peito»

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra <e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em geral. --
Vende-se máquinas
novas a prestação

IU. 49-8310

ADVOGADO

HEITOR ROCHA KARIA
causas cíveis comkrliaih

direito de família e ínvent/ rios
Kua do Ouvidor, 169 - S/917 — Tel. 43-6473

UL, No niHM» «M-Ur ou Cor.~ 
rer»i «Vllm -«•» fltmcN dn

liirwchl tuirlt* Miiicrliund-.,
iiulmii «iilrn uilIniN«•» m<kiiIii-
(<••< Hlonwi JmMi l^w-Koy, Be.
nulo ItcNili-r, WIIhoii lircy,
limliU d- < -rviillii), Jullx H«r-
ilnl. o«.i'»rll(i e Orando Olclu.
A itlnvUu ti, como JA noi lei»»
un», du CnrliM Munira, a tu-
loui-lla do Amido HiiU-iv
O lllimi «hla hciiiIo rcall.ml»
NlniulUiii-Hiiicnli» om Ir^-N >-n-
IiIiIIiih oarlm-aH o ifrmiilo pnr-
lo do nifinwi Hcrfl rodado .ní
oXi.rtoreii,

• 
noIhou Pereira dos yun-
to» e o ffrupo do atores

o iriiiiniiuiiiiin-s do çinemu
onlresuea A runllxnçrin áa
•Rio, '10.'* continuam cnít-cn»
ikikI.i us maiores dl.i.uldo.»
dos parti complotai-om o tou
trubulho, simpático por tuúos
os títulos. Ao escrevermos
esta noto u redação recebeu
um aflitivo upôlo: o diretor
precisava, com urgência, d.
um flash paru nilo Interrom»
per o fllmaiíom quo estava
fazendo no aeroporto, Assim
tem sido a história desse fll»
mo quust» heróico, que da
uma ItltVIu precisa da dlspo.d-

(,','iu dos nossos cineastas do
lutarem contra tudo pela bo-
brevIvÃnelii do nosso cinema.

, .v|iv/ur da (errivel cum-
'* pnnlia de cMimpiniciitn

ilu cinema nacional feita pe»
los donos do llolywood, com
n cumplicidade do governo
Vargas, a cinematografia ua-
minai lem sabido reunir e
elevar o seu nível. Sòmenlc
nos últimos meses tres fll»
mes nacionais obtiveram sík-
idficatlvos prêmios cm fes»
tivals Inlernoclonals. «Sinlia
Mix.'a» obteve o llcrllm Prize,
da capital alemã; «.Caneacel-
ros).. de Mina Barreto, oblc»
ve dois prêmios num fesll-
vnl em Caracas; e finalmeu-
te «O í'anlo do Mar», de Al-
lierto Cavalcanti obteve tire-
mio de direção i-.ni Karbu.v
Varj". Tchecoslovilqula, no
VIU Festival Inicrnacional
tle Cinema itll reiili/.iidu du-
rante o mès de julho.

^__. 1 ¦ \Ww ^IV_«-V
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Notícias i

Desenho dn ti. P. S1QAUD

tfARTES PLÁSTICAS

«K8TA VIOA W UM caic
kavai.. eitara, a partir d*
8 dt KtembrOí no Teatro
Carlos Comes. Noasn deli»
ciosa música popular doml-
nu , lodo espetáculo o Dão
Uai;. (,- UlillUlO ' Mi-li. siu>m-i

como principal». flRuras,

tO FESTIVAL OK BR»
LANGENi fui iniiairiirado, na
Aleiiuiniiii, nuii a apresenta-
t.-au da pei.-a • Amanha Soril
llllert-iile», do 1-nst lunil Car-
los Mauno, com a proteíisndo aulor.

¦ _»—»

¦lAMST- .iank acaba ilo
estrear, nn Bolto Nlglit and
l>ny, nu revista íSua Ma)os»
tado, O Amor-, A nova li-
«ura da bolte do Hotel Ser-
radur, cantai dança, repre.
«enta o toca ncordeon.

»,
ANK1TO ASSINOU .-ontiu

(o com /Ilin Kibeiro o serA
« primeira figura, no Teatro
Follles, na próxima revista
dt» Zllco Itllwiro e Mário Mel-
;-a iliiliiuui.es «Mas Muilo,
Mesmo!» A estrela será na
primeira quinzena, de setem-
bro.

ÜMBÕ
«0 Rapto cias CcboUiihas» — II

O,,

Jl. Vanja Orico continua na
Itália, terminando a fll-

magem da co-produçâo de
que é estrela, película em co-
res processo Ferrar»'- e-*~>-

Didcrot e as Artes Plásticas
•—' õurk Boucher, pintor da épocü, disse DIderot;

cA degradação do rosio, dn efir, dn composição, dos «i-
racteres, da expressão, dr, desenho, seguiu passo u passo n
degradação dos costumei.-. Que desejais que íste artista jo-
guo em sua tela? O que éle tem na Imaginação... Ouso dl»
zer que este homem não sabe verdadeiramente o que ú a
graça; ouso dizer que éle jamais conheceu a verdade; ouso
dizer que us Idéias úi- delicadeza, de honestidade, de Inocên»
cln, de simplicidade, são para éle quase completamente ex-
tranhas; ouso dizer que elo nSo sentiu, por um Instante bc-
quer, a natureza... Crêde que alguma vez teve em sua
consciência qualquer cousa que se assemelhasse àquela luuv
gem honesta e encantadora de Pctrarca?

De uma carta a Cirinnn:

tSe tenho alguma'; reflexões sôbre a pintura t a csuui»
tura devo-as a vós, meu amigo. No Salão, eu leria seguido
a multidão de ociosos; teria como eles dcltadu uma ulhadela
superficial e distraída às produções de nossos artistas. Com
uma palavra, eu teria atirado ao fogo umn obra preciosaou desmascarado uma obra medíocre, aprovando, desde-
nhando, sem procurar os motivos de meu entusiasmo ou do
meu desprezo. Foi a tarefa que me propuzeste que fixou
meus olhos sobre a tela e que me faz dar voltas diante de
um mármore, Se mo acontece ferir o artista, 6 muitas vê»
zes.com a arma que êle mesmo atilou. Eu a Interroguei: e
compreendi o que era apenas flmira de desenho e verdade
da natureza. Concebi a magia da luz e das sombras. Conhe-
ei a còr, adquiri o sentimento da carne; sozinho, meditei sô-
bre o que vi e observei; é esses termos da arte, unidade, va-
riedade. contraste, simetria, ordenação, composição, cara-
ter, expressão, tão familiares em minha boca, tão vagas em
meu espirito, estão circunscritos o fixos?.

«Toca-me, espanta-me, fere-me, íaz-me ante»? estreme»
cer, chorar, fremir, indignar-me».

ATENÇÃO!
O CUllSO JÜKA oara

motoristas, agora uob no.
va Direção, comunica que(ihta fazendo preços módl
cos oara profissionais o
amadores. Pagamento em
prestações mensais. Rua
Visconde do Rio Branco,
10 — V andar.

(APTO <'.»¦• OHBÜLINUÁS «uo podu «er upi,
smtuda u crianças, indeliimiiiailniiitinte, \ijumoa o *.•
«idiife twinf.oi Quando ludiõt* eneapueudon entravam uo
/Kilco que se achava lld íeiilloli.fllirldadfl uniu iiurti da pia
teia i(iiiiufli,i|.H, gritava para aue na pronúeaae o* imnnt
ra — eram a» crianças de niáloi Idade, qut já f»o*»#lil'ini veria
nação du justiça, A outra parte do auditório, constituída mm
mal» novlnhos eipeetadorea, chorava « escondia u roHltnno
nu caiu da maniflfl » em 0 ehoquo, u iiiédu, u Impresgtlti
forte v desaconselhada.

/." evidente que a cena dos ladrCe» noimmim pude *< r
modificada, conforme o pilliltco, Mus, uqm pnrginitumosi á
''O Rapta das Cebolinhus" cumpri uulida par Iodas lis crian-
'.(in/ A'do. iViilto» «do euplum seu sentido que, aliás, o mm-
eumeiitc construtivo."O Ita pio dns Cebollnhas", sob u ilircçãu de Muiiu Vlnrit
Manliudo, é um espetáculo i iro, colorido, marcado com ri/mo
muito moço « soluções bastante inteligente*. A representa-
..i.i , cs.encialmon.o dlnduifcu, "-• ti/H,* estou bem aprtr
sentados c siu deslocamento tia cena carroapondo •• (ruma
(jin) se desenrola, Muito interessantv uma dus ultimas ccnasi
aquela em que. o Coronel, un voltar para casa, levu, em vél
da arma, o garfo du trabalhar no jardim. Assinalamos
ainda a do final cm que Iodou cantam v dançam /xir es'a-
rem livres do mnl feitor.

0 f-ieneo esteve muito homogêneo! náo houve quebra
do representação. Se batemos palmas a Cláudio Correu t<
Custro (Coronel), a Roberto Oleto (Mnn(eo), a Maria Ma.
cedo (Lúcln) a João Sérgio Nunes (Gaspar), a Napoleão
Moni: Freira {Camaleão Alface), a Curmem Silvia Mur-
liei IFlo), a Carlos Augusto Nem não podemos deixar do
colocar em ponto dc destaque o desempenho preciso de
Carlos Murtlnho, feliz nos minores gestos, preciso cm todo;
oi passes. Num curto papel, tirou grande efeito-, inteira-
mente dentrn do seu, personagem: dominado pelo desejo
de criar legitimamente.

Juja, na contra-regra, cumpriu bem sua parte. Velos
conários v costumes do Kalmu Murtlnho, Luzes bem dlslrl-hiiidns, nob as mãos ile Curiós Augusto .Vou, 1'ii'oeu, Vânia
e Ua, felizes, nu aonoplaatla, íiiquuntu im Glucomo foi per-
feito nas caracterizações.

Aconselharíamos o espetáculo pifa criança» a partirde oito anos.

MILTON DE MOAES F.MKRY

K Solidariedade a Paul Robesun

í<r. b.

_3 LITERATURA S
Sr_£í

A
De Pablo Neruda, no Seu Cinqüentenário

10 DE JULHO passado, quando com-
pletou cinqüenta anos, o poeta chileno Pablo
Neruda dirigiu a seu povo a seguinte mensa-
gem através do diário «El Siglo> da Capital
andina:

(.SAUDAÇÃO AOS CHILENOS
«Ao tocar os cinqüenta anos saúdo aos

chilenos por intermédio de «El Siglo*.
cComo todos os homens não realizei, co-

mo desejaria fazedo, tudo o q,ue me propuz.
«Ainda me resta tempo para isso e sin-

tome mais fértil a cada novo dia.
«Continuarei a trabalhar.
«Tive a honra, poucas vezes alcançada

por um poeta, de ser compreedido e amado
pelo meu povo.

<:Minha poesia passou a ser uarte de seu
patrimônio.

«Estou contente e orgulhoso de quoassim seja.
«Entre tantos povos amigos e amigos

queridos, meu pensamento volta-se, hoje, pa-ra os homens da União Soviética.
«Em suas mãos, em suas mãos firmes

esta a fortaleza do futuro de todos os ho-
mens. Seu poderio imponente, suas realiza-
ções fecundas, seu sentido vasto e belo da
construção coletiva enfurecem e amedron-
tam aos tenebrosos senhores feudais e aos

lobos Imperialistns. Goebells chama-se agora
Foster Dulles c gane vitorioso na pequena
Guatemala.

•.'Mas quebra os dentes diante das sere-
nas torres do Kremlin.

«Saúdo aos homens e mulheres do Chi»
le e dentre todos eles aos comunistas chilenos.

«Isto ê. aos chilenos dentre os chilenos,
aos patriotas dentre os mais patriotas.

«Se meu trabalho e minha luta deram
algo ao meu povo esse don eu o recebi dos
múltiplos ensinamentos e do poder criador
do Partido.

<:A esta altura dc minha vida é possível
que o Presidente ou os ministros me reee-
bam, mas tenho negado o direito a votar nas
eleições.

«Estou orgulhoso de não poder votar
eomo acontece a milhares de chilenos, porser bem claro o nosso pensamento e a nossa
condição de patriotas.

«A vergonha de tais fatos recai sobre cs
governantes. Para tais pecados não hã absol-
vição por parte do povo.

«Estou contente neste limite alcança-
do. Sinto-me alegre e forte. Esta alegria e
esta plenitude continuarão a serviço de meu
povo. de meu Partido, de minha poesia.

Pablo Neruda».
,f, Jt.

A CAMPANHA do Comi-** lè Mundial para quePaul Robeson obtenha seu
passaporte suscita amplo
movimento de .solidariedade
em todos os países.

Na índia, o Comitê Pan»In»'
«liano da Paz dirigiu um apelo
a todas as personalidades lltc»
rarias e artísticas assim co»
mo a organizações culturais.
O apelo repercutiu fundamei,-
te c mereceu a assinatura de
artistas, escritores, professo-
res, liretores de jornais, par-
lamentares, etc... Quase to-
dos os diários importantes
reservaram espaço a essa.
campanha em suas colunas.
À Embaixada norte-ameriea
na cm Nct/a Delhi foram en-
viadas inúmeras cartas do
intelectuais e entidades cul-
turais e um grande ato públi-
co esta sendo organizado na-
quela cidade.

O Comitê de Partidários da
Paz de Caracas dirigiu uma
mensagem de solidariedade a
Paul Robeson.

O Comitê Britânico da Paz
convidou os Comitês locais c-
(js amigos da paz a expressar,
•mediante mensagens e sob
outras formas, seu apoio a
Paul Robeson.

No sábado, dia 21, às K-M
horas, terá lugar outro con-
certo dn O.S.B.. também
com a participação de Mar»
guerite Long.

Ainda com a O.S..J. a pia-
nista Marguerite Long dará
uma audição com músicas
de Chopin, bem como um re-
citai de música francesa.

Terça-feira, dia 17, terá lu»
gar a segunda apuração do
concurso que consagrará ;i
Rainha do.s Músicos, no cena-
me patrocinado pelo Sindica
todos Músicos Profissionais
do Rio de Janeiro. A apura»
ção será feita nu sede do
Sindicato 'Rua Santa Lu-
zia, 1?:>, Sala. 303), ás 11 ho-
ras.

If

APRESENTAÇÃO
DO NOVO ÓRGÃO

DA E. N. M.
No próximo sabádo, dia 17,

será repetido o espetáculo
realizado ontem para apre-
sentação do novo órgão da
Escola Nacional de Música,
Os convites encontram-se k
disposição dos interessados
tia Escola Nacional de Músi-
ca onde poderão ser procu»
rados.

CONCERTOS DA
O. S. B.

Na quinta-feira, dia li»,
serão realizados, no Teatro
Municipal, dois concertos da.
Orquestra Sinfônica Brasilei-
ra, sob a direção do maestro
Eleazar de Carvalho e Mar-
guerite Long, com a apre-
sentação de músicas de Ra-
vel c uma balada de Faurô.

Agulhas e Microfones
Julian na Mundial

i-.l.',f.t'iX' -.K *l,"l"'í,i'-»1 n-orein». iiu„ Hun,, »<•„, at-rinludn Interpre-
no ir/ivim 

"\í;"í "K m!.sx 
If»'"" ,,,,s -•"•«¦¦«¦«••Oi Populares, --.trAirA

s" Inirl, ii. ih •'." ,',,.".„ 
}tM" »•»¦""»'. "o 1'rogrim» «lu Bndu. quenm íniciti ní* is ns* <|.i(?m ouviu mmvut mt-lodi.iin ii» grande tenta il,-iliimingn último nu (íriinju iln> Our-«¦hs. |„,r certo nfi«, ,l,.|xur„ «In ..Inl.,-

nlzur «eu receptor d» 13 luiriiH «le
Miliudu na ,iév„i cmiMituri.. .fiillitn•'iliniii intó>pr<-t<.- «ln hiimlms-.iinl
toe», fiirn HuceüHf, no «i-m-fln me.tropolltnno.
'1AIIION »•; sla CIllAOAO KM

DISCOS
MA «HON, a contmgniiln culrelit.ii» lliiill., e Clnemu Urn>lleir« i,m.

11 caba «le ret-ressur ,l« uma «Unir-
née» ao sul «l„ pais, eslá iiliti-nilii.aniirii, »iiioe««ii rom „ sambii-euncilo

OoKtlnatarlo ilosconheclilo», ilu o».
«lei silva « César Ilrasil, gruvailono 8CH primeiro «Usei, paru a M„.cnmlio.

A interpretacilo Uo íiarlon, real-Jiiente ma-tnlflcn, valoriza, alinlniiiiiis. esse finnibu-cancilo assliiailu
por «iols vulôres positivos de «o»»;,.música popuiur.
a. • ,»„_J""",,éhs <-'st"u' Portanto,.MAIIION e os autores Daniel Silva"ti ¦ .i*' ."f8»"» Pelo miees,n «levDcutlnatarii» «lexconliecldo..

NELSON GONÇALVES )] O1-.BONITOS SAMBASSE
ADELINO MOREIRA

Secundo declarações «le NELSON OONCAXVES, o i-omiiosllor »ex-cantor ADEUNO MOREIBA foi « autor quo mais o ImureMlo.mui. até hoje. Dal a rar.ilo de ter gravado tanUi" mfts Ss n«B«lesde que o conheceu e dele se tornou amido Inseparável VKI sôvSS r,„,r!n?1,re.^derl«1 ínShC0Íd° '" *™«

-f_^tr««7i_^p0oÃ. T;^lzremn"""8C k"""'-
JAIME COSTA NA «AülO JORNAL 1)0 BRASILApós longo tempo afustndu dos palcos curioeas ,, ,i„r i,»...,lelro JAIME COSTA, atendendo a„ convite ,Ie Sara i-lhelroeívaòMeira, apresentnr-se-4 ao público no progrnma JOiiai.ra.it* im-.'JExposIcAa», fazendo a leitura d» peca ÍO 'V IÍH-", 

'° "m:v
f»erft, portanto, uniu interessante audição de 

'.(íiiaiinn 
de limo.Exposição», seunnda-felra, dia Ki, í,s íl.so horns eom nr?.»,,rie Jaime Costa, coad'ovado por um elenco à**rtl««? J~ien*'1teatro, no auditório daquela' Emissora cuja entrada .«Â ?ran°«iiieada ao publico, J 

cniraua ser» irnn-

fâmm&$

Despesas dc Guerra

com que se defronta o mundo atualmente e
luencias são irremediáveis para as novas -e-

¦""PRECISO insistir no assumo, pois é uir dos fatosmais graves com - -'-¦*
cujas conseqüêncii
rações.

Os provocadores de guerra, especialmente os miliohá-rios norte-americanos e seus agentes, o.s generais atônii-cos, continuam fazendo todos os esforços para lançar uliumaniuade numa nova guerra, cuja ferocidade e destrui.
çao ultrapassaria tudo o que se possa imaginar. E queremperpetrar esse crime na esperança de manter seus privilé-glos iníquos sôbre o próprio povo e a exploração do.s ou-tros povos, para extorquir lucros máximos e tentar des-truir os regimes socialisf s e de democracia popular que vemdemonstrando que o homem só vive bem e poderá ser real-mente educado, quando não é mais explorador de seu semi--lhaiite, *lòbo do próprio homem.».

Kecursos imensos, obtidos com o esforço árduo dos ira-balhadores de todas as categorias, manuais e intelectuais, es-tão sendo crominosamente desperdiçados em material de
guerra, na fabricação de engenhos internais de destruição enimassa, em detrimento do bem-estar do povo, da saúde, daeducação, da cultura.

*A militarização da economia, escreve A. Betchir (Fròble-nws n. tíu, pag. tio se expressa de maneira bastante clara nnuumento das despesas militares. Nos Estados Unidos, porexemplo, as despesas diretamente militares representam aluai-
mente 74% de todo o orçamento, j-;m 1Ü5-/5. somente aa des
pesas diretamente militares dos países que fazem parte doBloco Atlântico, representaram - segundo dados oficiais devidamente reduzidos — perto de 75 bilhões de dólares. As
despesas com armamentos são tão elevadas que, segundo os
cdculos dos economistas progressistas da burguesia, com
este dinheiro se poderiam construir 4 milhões de apartamen-
tos de duas e três peças, formar 50 mil módicos, construii
Hospitais com 900 mil le.tos, edificar 500 mil salas de aulas
pura escolas primárias e secundárias, e destinar 1 bilhão e
.00 milhões de dólares para prestai ajuda aos filhos de paisnecessitados, construir rodovias de pista dupla <;om uma ex-
tensão de 160 mil quilômetros, destinar pelo menos 2 bilhões
dc dólares para a construção de bibliotecas, museus, parques,
praças de esporte e-destinar 2. bilhões e 60 milhões de dó-
laris para a concessão de pensões a pessoas idosas e desem-
pregados. Para os capitalistas, entretanto, a militarização é
ii melhor negócio e uma fonte de enriquecimento inaudito
aos monopólios.»

Entre nós, a mesma política vem sendo seguida por im-
posição do.s acordos de jt, lerra que o govôrno firmou com os
Estados Unidos. Já na discussão do orçamento federal de
IP52, o deputado Leite Jeto lnsurgia-se contra os excessos de
despesas para fins improdutivos, demonstrando que com uma
pequena parte dias sria possível construir e equipara mui-
tas escolas.

Os estudantes, professores e educadores brasileiros devem
se unii contra essa política suicida que compromete a educa-
ção das novas gerações. O sistema escolar brasileiro acha-se
em estado lamentável. Há 20 anos vem sendo construída
uma cidade universitária no Rio de Janeiro. O ensino secun-
dário encarece cada vez mais, tornando-se dia a dia menos
accessível ao povo, porque o governo o deixa entregue a par-
tlculares, ao invés dc criar colégios oficiais gratuitos, cons-
truindo-os ou desapropriando os existentes. No ensino pri-
rnário, na Capital da República, já chegamos às escolas de
emergência, em casas de madeira Não há assistência aos es-
tudantes, conforme preçeilun, obrigatoriamente, a Constitui-
ção (art, 172).

1*. L

EDUCApO E ENSINO
Pelas Escolas

MEDiCWA
ATIVIDADES) ESCOLARES
PRIMEIRO ANO — Biotísi-

eu — Sesuiida chamada, d.u
UG.

IMOTA — Pea'e-se a «eutile-
za ue trazerem à Secretaria,
uirif, uivOKruiia tamanho A x 4,
aos seiíu-mes alunos: Antônio
ue í-uuuu /imunes Moreira,
ttob.i-,0 banes, Heleno 'fino-
co de Carvaino, Cláudio de
.Sousa i.'eiTtíira. Régio u errei-
ra de Mora.s, S a m i i- Ilc-ion,
-Cluuruo usvaiuu Cru/., _wtt
.«.rysiyna Czainska, e Alciá.s
flulsllos Villaían.

SEGUNDO AJNO — Fisiolo-
íia Segunda chamada para

primeira prova parcial dc
.uia.-oin.a e i'isiolouia Pato-
.ou ca, as fl horas, no Anfltoa-
Iro de Anatomia, praia Ver-
molha. Microblologia, dia ltí,
ás Vi horas, segunda chamada,
ho Laboratório da Cadeira.

AVIfaO URGENTE — Os
alunos da seguná'á cade'ra de
Jlínlca C rur.i'ica de ns.: 51
a 100 e de 126 a 150 e mais
os de ns.: 250 e 2fiü deverão
:omnarecer sem falta ao Hos-
oital Moncôrvo Filho (servi-'-.n do prof. Hu/ío Pinheiro
Guimarães) ás 8h45m. de
hoje.

NOTA —- A secunda prova
o;ii-o'a] de Clin ca Médica ti'o
(.'urso Equiparado do dr. Lo-->es Pontes será dia 18. ás 8
horas'.

Curso equiparado de Cl. Cl-"urgica — dr. José Vinhais:
dia 14-8-1954 anf-'tèatró --
Enf. 15: ás 8 horas — Bronco
esofauolòfiiu — cYr. E'láv:o
Apriirliano: dia 17-8-1954: An-
fiteatro — Enfermaria 15 —

ás 8 horas: Aula prática —
exame de doente- ás 9 horas:
A nia teórica: rir. Vnhals: d'a
TI-B-1P.-.-I: Anfil-eatro — Enf.
15, ás 8 horas •- Queimaduras
dr. PltanKu?: dia 21-8--1Í154 —-
Anfiteatro, Enf 15: ás 8 ho-
ras: Bronco esòíngologia. dr.
Flano '-- rUd'ano. '

SF-XTO \NO Ortopedia
— Hoie. ás ! i huri s haverá
oxanip oral parn os nlurios oue
(Í7eraTn n escrito no ó'ia .1 e
mn:s os alunos r"i<» f'"'.'!1rnm a
senunda chamado dr-n: nrovas
ntireiais. NEUROLOGIA —
i'"i"ii or clnl o R0U'par:-'.li). se-
gtindã chamado, hoje- áí 3 ho-
ras. NOTA .—• JA foram ini-

ciadas todas as aulas cia sex-
ta série.

FILOSOFIA
.i.SSüCr<-».v".u AI—ÉTICA

.XADIÚ.Z -¦• XOiUNlíiÓ _>*7
l_.iiiiu — jeim ucs c«(ic'so—¦
riAa. a> i!Ui,c.-> ojs uuvi uo-
luitcucia m i_ui'--ij; v) iii._\4iuii
los uu. ttai i.iiti.m uu i'uur.a

ICS (Ub IJuli l!U>J_l-U_u «n.ilclS
cs uiuv.iiitmu.i uai, iici;usj ,

ÜiàCi_yUctí itt- u Uict ..v/, .:.^u;
OS S.KU.lHti C0i_Ktl$. A-itOll
j.uo.-1'o j.'iuio ia a-*U(4 — ü' au-
1.1-1./, j.v,._«e uü rume na t>cíUl-
«uca — _' auuarj, _urtt»uo
_.i,i.r u-i.ica — o' auu'arj,
Jor«e de uuve-ra (Ctuuui-s
uvii.ais — u- anuur), _érgio
uuerra (joniuismo —- W an-
ciar;, nei-iiuuuu ne vuu.ua
ci/ireiorio Acadêmico),

JOGOS DA ITUMAVERA

— Pedunos aos nossos cole-
„uü uuc nos í;..ocuicui, pos,
Jil-Cihl.iiiÜ, uS HO_.it) _.iuüH-
iaos, uesue ja, p.uu t-sics jo
«os que consi.ii.iu ue v'«.i.„
rterho, voieiucu o TÈ;n«s de
iviesa.

Procuram us colegas: Talva-
t;e, „uni.-„io -Ciiicr, reruantio
cie yunena.

JüRiirtij — Pedimos aos
colegas esportistas e aos „iie-
1'e.sauos, mesmo que nunca
tonnam tornaüp pane. om nos
sos jokos, «ue nos procurem a
f.m de orRanizar-mos vai.os
times.

VOLEII30L FEMININO —
Ped mos as coleKas interessa-
das que nos procurem.

i-7lr.iUACi.-l
DIRETORlU ACADÊMICO
COiNSE_HO Ü£ilux__tUvTJ[-

VO — O presiôente do i). A.
usando cio suas aüibuições,
convoca uma reunião oictiná-
ria do Conselno Deliberai vo
para sábado, a';a 14, às 12 ho-
ras em prime ra convocação,
e, ás 13, nucas, em sedundá
convocação, com qualquer nu-
meio.

"A BUHETA" - O diretor
do Departamento dé Publici-
cíade .comunica aos colegas ncie
a nossa rev.sta "A iiureta"
es'a; a c reulando dentro de
alguns dias ,ein moldes ime -
ramonte novos, oom artigos rio
real Interesse.

AO li ' '"';••" i.-lF,.\TO - O
O..A. asrpdecí; a colaboração

dos colesas Simon e Vasconco.
los, que souberam tão bem re-
presohtár o nome de nossa Fa-
culdaôe, no avii. Congresso
Nacional cio Estudantes rc-
céntemeníe levado a efe.to na
Uti-vcrsidade Rural,

ENGENHARIA
DIRETüritü ACADEM ICO
COiNiERENClA — O «ran-

de maiemauco espanhol En«.
1< ráuc sco v era realizará, nos
d as _4, 2ó. 2ü e _V oc anos-
to conferências nu .fclscoia in.i-
ciòuai ae En.ennana, patro-
cinacias peio oroi. Anioni
Alves de Noronha.

Sendo o eiin. i.'1'aiicisco Ve-
ra tuna das maiores au».r<c,'a-
cies moaeiiias em Maiemati-
ca terão, de certo, as suas pa-
Jcstras um grande .nteròsso
para todos os etigenliíj rua e
estudantes. As conferências
serão proferidas «ás 18 horas
e em idioma espanhol.

COMISSÃO DE FESTAS
DE 1954 — Dia 17, ás 20 ho-
ras .haverá uma reunião Or-
dinária a'a comissão dc tes-
tas. Pode-se o compare, meu-
to de odos os colegas.

Pensão
do Papai

A melhor p<»ii«iao tle Co.
pacu «ana. Assolo e n»B
ptito,

Kua Konaltl do Car-
valho, 74.

A\ ISO «- ü pres dente uoJJ. A. usando de suas atribui-coes convoca para hoje,as 10 horas, na saia de Estra-cias uma Assembléia GeraiE.Xifraorcíinâria. Ordem do
çha. i) Posição do D. A. dali-iNE perante a suuacào nano-uai. ;\) Pos cáo do D .A. da-fc.i\_ frente ao caso de V cosa
(Greve ctecreiada pela (JNE
oara o ciia ltí). 3) Assuntosderais.

il SEMANA DOS ESTU-U AN TES — Realização d»União .ueiropoluann aos Es-
tudantes. será realizada a il
genuína dos -studautes eutr*lu e 22 do corrente e cuia peu-
Kra.nacão será dada breve.
mente.

DEPARTAMENTO SOCIAL
—» Real.zação de mais umatarde dançante no D. A. daEiir fioie, as in horas.

DEP. FABRICA NACIO-
NAL, DE MOTORES — V.si-
Ia á Fábrica Nacional de Mo-
tores para alunos do quinipano .nteressados em esíagiai\
Existem lu vagas, que tíeve-
rão ser preenchidas por alu-
nos verdadeiramente lnteies»
sados em ocupar caraos de
eni-enheiro da F. N. M.

O ôn bus sairá da ENE ás
0 horas do'dia 17. A lista en-
conlra-se na mesa do DEP.
na sala cVa secretaria do D. A.

DR. ORLANDO
OULCAO VIANA

Advogado

KscrltArl-! Una do Car-no. $
• <.« andiir — Te!.: SI-ISIÍ,

PUBLICIDADE
CARREIRA DOS BONS ORDENADOS

• ^4r-l;'rí"tr£ii'1'l3ip1 ji° an^"* * Pr4'Jci t'',;,'',ri»*lt ****** t^a

1-KltlOOO l»K .V)-i'.HMII/„lURM RF.MV».F.l:A»«

'mm™!!)'?™ 
vS»h' 
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Integra do Discurso do Vereador Aristides Saldanha
0 vereador Arlatldea

Saldanha, líder da ban-
cada comunista, pronun»
ciou, ontem, na C&mara
do Distrito Federal, o
discurso quo reproduzi-
mos na integra:

O SR. ARISTIDES SAL*
DANHA — Sr. Presldonte,
Srs. Vereadores, em nome
un bancada comunista dou
inicio no debate do Projeto
do Orçamento. O povo ca*
rioca cstA esperando solu*
çJes urgentes para os pro-bicmas desta Infeliz cidade,
governada pelos sucessivos
Interventores de Vargas. Os
problemas íoram acumula*
dns o o povo do Distrito Fe*
deral cstA de olhos voltados
para os Vereadores que nes-
ta Casa deveriam apresentar
algumas soluções, votando
verbas, uma lei de meios
que viesse minorar-lhe os so-
írlmcntos.

Sr. Presidente, o novo ca*
rloca está, sobretudo, de
olhos voltados para a situa-
Cão que atravessa a nossa
PAtrla, para o caos, para a
íome, para a miséria, para
c derrocada econômlcoílnan*
ceira, para a carestia, para
todos os problemas que fa-
zcm dn sua vida aquela vida
negra de miséria, que hoje
envolve todos os brasileiros.

No momento em que a
Câmara do Distrito Federal
inicia o debate do Orçamen-
to, verificam-se no cenArio
político graves aeontecimen-
tes, perturbando ainda mais
a situação caótica, A beira
do abismo, em que se en-
contra a NaçAo, sobretudo o
povo carioca, que tem a sua
atenção voltada para ns
ocorrências na Capital da
República, onde se agravam
os choques e as contradições
entre os grupos do Govôr-
no, entre os homens de Var-
gas e os que combatem o
Governo, os que pretendem
depor por um pronuncia-
mento militar o Governo de
Vargas.

POLÍTICA DE SUBMISSÃO

Sr. Presidente, devido à
politica seguida pelo govêr-
no do sr. Getúlio Vargas, po-
litica econômico • ílnanceira
em todos os setores de sub-
missão e enquadramento do
Brasil aos interesses mono-
polistas de Wall Street, de-
vido à submissão dessa poli-
tica A política tle guerra do
Departamento de Estado
Norte • Americano, agravam-
se os problemas de nossa
PAtria.

O Brasil, que sempre íoi
dependente, que sempre íoi
semicolônla, está vendo cada
dia íincarem-se as garras do
imperialismo americano sô-
bre o corpo vivo da Nação,
transformado o trabalho dos
brasileiros, o suor, o san-
gue da nossa gente em dó-
lares que são canalizados
pelos trustes, sob a servil
conivência dos homens do
governo do sr. Getúlio Var-
gas. Debaixo da canga colo-
nial ai está o nosso interior,
ai estão 40 milhões de bra-
sileiros, no campo, que não
têm direito a qualquer coisa,
aí está o decréscimo da pro-
dução, aí está a situação
que se agrava nas cidades,
a situação de miséria da
classe operária, a situação
que se agrava também para
todos os homens da classe
média.

Fonte principal de todos
êsses males é a politica do
saque impiedoso da nossa
economia, das nossas rique-
zas conduzida sob a batuta
do Pentágono, sob a orien-
tação dos monopolistas da
Wall Street. Tudo levam de
nossa pátria, tudo procuram
levar sem nada deixar, sen-
tindo que lhes foge o domi-
nio de outros mercados, de
outras íontes de matéria-pri-
ma, sentindo que lhes foge
o domínio dos povos da Ásia,
que se levantam num movi-
mento glorioso de emancipa-
ção nacional, deitando por
terra o domínio e seus expio-
radores.

Sobre a América Latina,
sobre o Brasil, em particular,
penetrando em todos os po-
ros da vida nacional, esten-
dem os seus tentáculos os
sugadores da nossa econo-
mia. Em 1928, sr. Presiden-
te, com pouco mais de dez
sacas de café, podiam os
brasileiros adquirir um auto-
móvel do tipo médio. Eu per-
gunto*. em 1954, nas condi-
ções do esquema Aranha, nas
condições das trocas entre a
América do Norte e a nossa
economia semicolonial, quan-
tas sacas dc café são neces-
sárias para que seja adqui-
rido o automóvel do tipo
médio? E' o trabalho do bra-
sileiro que se avilta; é a
exploração de nosso povo
que se intensifica; é a dre-
nagem de nossas riqueza",
a pilhagem, o assalto e tudo
o mais, com base no sus-
tentáculo interno dos saquea-
dores; com base nos homens
que em nossa Pátria expio-
ram êsses milhões de brasi-
leiros; com base no latifún-
dio e nos proprietários de
terra, no grande capital asso-
ciado aos sugadores de nossa
economia, apoiando-lhes as
investidas e sendo por eles
apoiados, que formam o Go-
vêrno de Vargas e intensifi-
cam cada vez mais a miséria
de nossa Pátria.

QUEM SUBIU COM
VARGAS

Sr. Presidente, durante a
campanha eleitoral o Sr. Ge-
túlio Vargas prometeu refor-
ma agrária, diminuição do
custo da vida, dizendo que
a carne seria vendida a Cr$
4,00. Disse também o St. Ge-
túlio Vargas que subiria as
escadas do Catete com o po-
vo, tendo enganado nosso po-
vo quando vitorioso nas ur-
nas. Pergunto eu: quem su-
biu as escadas do Catete com
o Sr. Getúlio Vargas? Foi o
povo de nossa Pátria? Os
operários de nossas fábricas?
Os trabalhadores de nossa
.iiíricultura? Nossos colonos.
os nossos meeiros? Fc*am,
por acaso, os favelados do
Distrito Federal.. ííft»! Subi-

ram aa escudas do Cat*te,
COm O Sr. Getúlio Vargas, os
Srs, Ricardo Jnfet, Horário
I.affer, JoAo ClOoMi-l Foram,
precisamente, oi repreientan*
tes do latifúndio » do grande
capital, sócios menrres da
exploração Imperialista, lnte**
reisados no isque de nossa
òconomls e ns oxplornçSo dt
nossn gente.

A riirnii a Cr» 4,00? Se a
carne fosso vendida por ís»c
preço os criadores dc gado, te-
rlnm por um boi pouco mais

do Cr« 1.000,00, isto í-, côrca de
,100 quilos úteis do carne, a
o Sc. Getúlio Vargas quo p»s-
sui dezenas do milhares de
cabeças de gado nAo poderia
lucrar tanto, O Sr. Jofto Gou-
Imt, que também possui mi-
ihares de cabeças de gado,
lucraria menos e por Isso a
carne subiu a dezoito, a v|n.
te, n 24 c agora, a trinta cru-
zeiros o quilo para que os
iV». Getúlio Vargas e Joio
Goulart possam ganhar dez,
vinte ou trinta vezes mais-

NAo foram cumpridas as
promessas eleitorais, nem po-
derlam ser, dada a coir.posi-
ção política do Governo elei-
to nas últimnfi eleições. Mas
diante das exigências, cada
vez maiores dos políticos e
dos generais do Pentágono,
diante da cupidez cada vez
mnior dos rjonopóllos norte-
americanos, exigindo ainn'a
mnis de nosso poVo e de n°s-
sa economia, do trabalho de
nossa gente, nossas riquezas
minerais tinhnln de ser mais
rapidamente levadas,
era imperioso aumentar ain-
dn mais os máximos lucros já
auferidos em nossn pátria pe-
l°s monopolistas dos írigori-
íicos, da energia elétrica, pe-
los monopolistas do café e do
algodão. Era imperioso tam-
bém pec completo tutelar o
Brasil e sua política nos in-
terêsses de Wall Street no
conjunto da politica interna-
cional.

• E foi assim, Sr. Pr*siden-
te, quo se Intensificou a «pro-
teção» norte-americana na
economia c na politica de nos-
sa terra. Foi também destarte
e em conseqüência da com-
posição deste Governo que
foi possível, finalmente, ao
Governo dos EE. UU. impor
ao Brasil a cinta de colonu
zação, o acordo militar Bra-
sil-Estados Unidos, que de
acordo militar só tinha o no-
me e que em verdade signi-
ficava a completa submissão
de nossa Pátria à política do
Pentágono e de Wall Street,

O acordo militar Brasil-
Estados Unidos não só obri-
gava o Brasil a fornecer Uo.
pas para as aventuras norte-
americanas em toda parte, na
Europa, na Ásia, ou onde
quer que fosse necessário de-
fender o chamado mundo li-
vre, como diz o seu Art. 8',
mas também obrigava o Bra-
sil a intensificai; a extração
de suas reservas minerais, a
destorcer toda a sua eco-
nomia...

Mas foi possível então, Sr.
Fresidente, a assinatura, pelo
Governo do Sr. Getúlio Var-
gas, dGsse acordo militar Bra-
sil-EstadOs Unidos que não
só obrigava o Brasil a for-
necer sua juventude para as
aventuras gueiveiras, como a
destorcer sua economia, in-
tensificando a extração de
seus minérios estratégicos,
como também permitir que
seu comércio exterior fosse
tutelado por Washington. E'
um.a obrigação do acordo; náo
pode o Brasil vender qual-
quer coisa sem que seja ou-
vido o administrador da Lei
de Segurança e Assistência
dos Estados Unidos, sem que
seja ouvido o administrador
da Lei Buttler promulgada
pelo Governo dos Estados
Unidos.

intensificava-se assim, o
saque, a pilhagem de nossa
economia, o trabalho de nos-
so povo. K isso tudo, Sr. Pre-
sidente, era possível graças
não somente à política con-
duzida pelos homens do Go-
vêrno como também era pos-
sivel graças à política con-'
duzida pelos dirigentes dos
demais Partidos nacionais,
homens como Vargas, do la-
tifúndio; João Cieofas, da
União Democrática Nacional;
homens como José Américo,
como Juraci Magalhães, ho-
mens como Arthur Santos,
todos eles ligados por inte-
resses de classe à mesma po-
litica e todos eles conduto-
res, dirigentes maiores dos
partidos políticos nacionais.

O ESQUEMA DA
SUBMISSÃO

Foi assim possível a ratl-
f icação, na Câmara dos Depu-
tados, do acordo militar Bra-
sil-Estados Unidos, íoi as-
sim possível a ratificação des-
ta carta de colonização de
nossa pátria, foi assim pos-
sivel prosseguir na política
econômica e financeira do
Governo, foi assim possível,
quando já estava gasto o Sr.
Lafer, substituí-lo por um, ou-
tro homem vindo também dos
quadros da UDN, o Sr. Ara-
nha, que apresentou o seu es-
quema, recebido com* palmas
por todos os dirigentes poli-
ticos do Brasil, o esquema
Aranha, que poderia ser tra-
duzido, Sr. Presidente, como
foi denunciado à época Pe-
los homens que estão na van-
guarda das lutas da eman-
cipaçâo nacional, que pode-
ria ser traduzido como maior
submissão aos interesses de
Wall Street, como contenção,
como retenção de qualquer
possibilidade de progresso m-
dustrial, como pagamento de
nossas dívidas aos banquei-
ros e * exportadores norte-
americanos; o esquema Ara-
nha, que foi anunciado aos
quatro ventos como uma Bal-
vação do país e que aí está
agora, Sr. Presidente, mos-
trando seus frutos: o pais
sem divisas, cada vez com
menos capacidade para im-
portar, subindo o dólar a ca-
da dia, notada já a crise eco-
nômica mais grave que se
deve seguir à atual e gra-
víssima crise financeira em
que se debate a nação.

CONTRA OS INTERESSES
NACIONAIS

Isso tudo foi possível. Sr.
Presidente, por o.ue não eram
levados em conta pelos altos
dirigentes dos partidos ditos
nacionais os reais interesses
do povo brasileiro, Ja massa

trabalhadora, da classe ope.
rária, dos camponeses, aos
homens de classe media, NAo
eram levaaos em conta os
interesses da emancipaçio
do Brasil, os Interesses daafirmação de nossa industria
nascente. nAo eram levados
em conta os interesses de no-
vos mercados para o cumer-
cio exterior do uai», ubrina-
dos os nossos exportadores a
levar sempre para Wash-ng-
tini suas sacas de café. seu
cacau, sous outros produtos
coloniais, ao preço d-tado pe-los monopolistas uo comercio
exterior do campo capitalis-
ta, impedido o nnis.i de co-
merciar com a União So-
vieiicii. com os países o/o so-
ciiii.hinii. com cerca de um
bllIAo de pessoas, metade oo
iiiiliiiui quo tem necessiuaoe
ae adau<rir us nossos urodu-tos e. e obrlgadu u compra-•los por três, quatro, cinco ve-
zes mais quu o pruçu pelo
qual vendemos nos mercados
de Nova Iorque. Impedaos
estávamos, em contrapartida,
dc adquirir as màqumns, os
bens de DioducAo, onde bem
entendêssemos, ou melhor,
impetí.dos estávamos do im-
portar petróleo da RumAnla
ou da União Soviética, Im-
portar carvAo da Polônia,
porque os interesses colônia-
listas do governo de Washlng-
ton prevaleciam na politica
exterior e comercial do pais.

MISÉRIA NEGRA

Agrava-se a situação nacio-nal! Já hoje, Sr. Presidente,
estamos assistindo A miséria
mais negra por que iá atra-vessou o nosso pais. Os sala-
rios cada vez valena'o menos,impedidos os operários de
matar a fome scaucr dé seus
filhos. Estnmos assistindo,
Sr. Presidente, nor isso mes-
mo. o despertar do nosso no-vo, o despertar ria clo«se
operária, o despertar dos tra-
balhadores acricolas. o des-
nertar dos homens dns cias-ses intermediárias, dos ne-
quenos e médios industriais
e dos próprios comercinntes
oue estão vendo n3o maisser possível aceitar esta oo-lítici que nos leva A entás-trofe. oue nos leva ao abis-mo e se resumo cm lucros cn-^la vez mais elevados nara ns
monopolistas de Wall-Strcct.
para os produtores de café.criadores o'e boi. erandes fa-zendclros e erandes capita-
listas nacionais.

Al estão as greves oocrâ-
rias o.ue se sucedem. Aindahá pouco. Sr. Presidente, ti-ve oportunidade de assistir,
no Estado o'o Rio Grande do
Sul, A greve geral dos traba-lhadores gaúchos durante 24horas em todas as cidades da-
quele Estado. O trabalho íoiParalisado por tôtfas as cor-
Doracõcs. por todos os tra-balhadores. Assistimos A gre-ve gloriosa dos trabalhado-
res de Sâo Paulo, 300 mil
metalúrgicos e tecelões, avanguarda da classe operá-
ria paulista. E estamos, Sr.
Presidente, em vésperas da
greve geral no Estario de S.Paulo, a dois de setembro,
neio congelamento dos pre-cos, por condições melhores
de vida para a classe operá-
ria. Prepara-se a classe ope-rária paulista para seguir oexemplo de seus irmãos doRio Grande do Sul, e hão-de
parar todo o parcue indus-
trial de São Paulo, todos os
trabalhadores das fábricas edos campos durante vinte e
quatro horas, cruzarão seusbraços em protesto contra asituação em que se encon-tram, exigindo medià*as. exi-
gindo congelamento de pre-cos. exigindo melhores sa-
lários.

São as lutas de nossos cam-
poneses; são as lutas tam-
bém, Sr. Presidente, closíun.
cionários; de todos aqueles
que vivem de ordenados fi-
xos, que se refletem nesta
Câmara a cada dia e que a
cada dia com o mesmo or-' denado podem adquirir me-
nos alimento para si e parasua família. Esta é a reali-
dade brasileira, e é neste am-
biente, e é nesta situação quenos aproximamos do pleitode 3 Ue outubro, onde serão
chamados os brasileiros a se
pronunciar, para votarem em
Deputados, Vereadores, Se-
nadores, Governadores.

OS CORDÉIS DE WALL
,: STREET

E é porque se avizinha ês-
te pleito, e é porque se agra-
va a situação financeira, se
agrava a situação econômi-
ca, porque cada vez é mais
dolorosa a vida de nosso Po-
vo, que os senhores do dólar,
que os senhores do Pentágo-
no e de Wall Street que dei-
tam og cordéis da alta poli-
tica da América Latina e

também deste país, é nês-
te ambiente, senhor Pre-
sidente, que assistimos já
agora à agravação de todas
as contradições, que assisti-
mos, como estamos assistin-
do, a choques cada vez mais
violentos dos bandos que não
estão no poder contra o ban-
do que detém o poder. Ho-
mens das mesmas classes,
concordes com a mesma po-
litica, que sempre apoiaram
de resto essa mesmíssima po-
litica, se apressam, sob a ba-
tuta de Washington, para
impedir o despertar de nosso
povo que já é uma reallda-
de, e que será ainda mais
impulsionado, sr. Presidente,
pelo processo eleitoral. Nesse
processo será possível a todos

os patriotas, a homens de to-
dos os Partidos não acumpli-
ciados com essa política de
traição e de entreguismo, que
queiram ver a sua pátria livre
e fora do abismo, a todos ês-
ses homens, a todas as cor-
rentes políticas, dirigirem-se
ao povo por uma nova po-
litica contra o entreguismo
e contra a traição, pela eman-
cipaçâo de nossa pátria, por
dias melhores para o povo
brasileiro.

OS SALVADORES

Agravam-se os choques e
surgem os «Messias». Paque-
les mesmos quadros dirigentes
que forneceram o apoio in.
dipensável ao governo de Var-
gas para consumar a sua pró-
pria política, surgem os sal-
vadores, aguçam-se os cho*
ques, e aquilo que até aqui,
Sr. Presidente, era violên-
cia contra o povo, aquilo que
até aqui era utilizado pela
policia para comprimir os
movimentos patrióticos c Po-
pulares, para impedir as gre-
ves e as manifestações da
classe operária, também pas-

sa a ser utllliado nn luta en*
tre êssi-s -t"U bandos.

E' o terrorismo que sè viu
mais recentemente na Capi*
tal da República, quando mi
vitima o pranteado e bravo
Maior da Aeronáutica tom-
bauo pelas balas dessa mes*
ma polida que até uqui as
dirigia niiiii'1 a cla*»e opera-
ria, contra os jornalistas do
povo. Mas o quo vemos nos-
sa emergência? Dirigentes
que se Unem oposicionistas,
apresentam-se, agora, pura
salvar a 1'Atria, esses mes-
mos que outra coisa n&u ti-
fizeram utó aqui senfto apoiar
a política do Governo, «enAo
servir de lastro, de apoio pa-
ra a mesmisstmn pilhagem
que so Intensifica em nosso
território o em nossn ecuno*
mia. JA nAo falamos em José
Américo, om JoAo Cieofas,
em Juraci MagalhAes quo es-
tn à frente dn PetrobrAs «
que acaba de assinar contra-
to pura refinar petróleo du
Standard o cntrognr-lhe a
venda para todo a Tcrrltó-
rio Nacional, utilizando as
refinarias que foram ama
conquista do movlmonto na-
cional pelo nosso petróleo.
Surgem alguns cidadãos que
sc dizem salvadores do povo
brasileiro, homens como Cor-
deiro dc Farias, como Juarez
TAvora e, acima do tudo, co-
mo reserva ir.oral, o briga-
deiro Eduardo Gomes. ScrA
que o nosso povo c cego?
Não, Sr. lVcsidentc. NAo é
por acaso que a classe ope-
rária não aceita tais homens
como salvadores para a situa-
ção cm que sc encontra a
nossa Pátria. Não é por uca-
so quo os trabalhadores dos
campos, os escravos da glc-
ba, não aceitam tais «Mes-
slas». NAo é por acaso que a
nossa juventude também não
mais neles acredita. A nos-
sa mocidade também já sabe
muito bem o que significa a
convicção política de tais sal-
vadores. Não é por acaso que
também a oficialidade de-
niocrática de nossns Forças
Armadas não está disposta a
pronunciamentos militares sob
a batuta do tais salvadores-
Isso por que? O Sr. Getúlio
Vargas, na condução do seu
Governo e dessa politica de
submissão às imposições de
Washington, soube muito bem
e de modo maquiavélico, ir
buscar precisamente em tais
dirigentes o apoio mais ne-
cessário para a consumação
dessa política. O Sr. Getúlio
Vargas, para o Projeto do
petróleo, íoi buscar o Sr. Ju-
raci Magalhães.

O EXECUTOR AMERICANO

Mas, Sr. Presidente, para
a tareía mais ingrata, para
a tarefa mais odiosa íoi no-
meado, precisamente, o Bri-
gadeiro Eduardo Gomes, pa-
ra executor do Acordo Mi-
litar Brasil-Estados Unidos;
para que o Brasil mobilizas-
se sua juventude, sua moci-
dade para as guerras da
Ásia, como exigia o Pentá-
gono; para que o Brasil mo-
bilizasse sua juventude para
morrer nas terras da Co-
réia defendendo os interés-
ses dos banqueiros e mono-
polistas norte-americanos.
Como dizia, uma das cláu-
sulas do Acordo Militar pa-
ra execução do qual o Sr.
Getúlio Vargas íoi buscar o
Brigadeiro Eduardo Gomes
para que a entrega de ar-
mamento, de material bélico,
para que a instrução de nos-
sas Forças Armadas ficasse
submetidas ao Secretário de
Defesa dos Estados Unidos,
determinava, como consta da
seção 506, título 5 de uma
das leis norte-americanas que
regula o Acôrdo-Militar.
o seguinte:

O Secretário de Defesa dos
EE. UU. exercerá a supervi-
são da Instrução do pessoal
Militar dos paises ajudados.
Ai está, Sr. Presidente, a
tarefa ingrata, a tarefa mais
penosa. E o Sr. Getúlio
Vargas maquiavélico, inte-
ressado em cumprir à risca
os ditames de Washington,
foi buscar, um dos líderes, se
não o maior da oposição,
precisamente o militar, para
o cargo de representar a par-
te brasileira, de representar
o Brasil na Comissão do
Acordo Militar Brasil-Esta-
dos Unidos, para intensifi-
car também a extração de
nossas reservas extratégicas,
mas, Sr. Presidente, sobre-
tudo para integrar por in-
teiro o Brasil, sua gente, seus
soldados, sua mocidade na
política de aventura na poli-
tica de provocação, de guer-
ra, na política de agressão
que íoi e vem sendo se-
guida pelos «trumans» e
«marshalls», pelos «eisenho-
ivers", "foster dulles", "mac-
•arthurs" e "mac-clarks",
por aqueles homens que a
cada conflito na Ásia vêem
subir na Bolsa de Nova Ior-
que as cotações das ações
dos trustes e monopólios do
aço e do carvão e das lábri-
cas de material bélico. Foi
buscar, Sr. Presidente, o
Sr. Getúlio Vargas, precisa-
mente, esse que se apresen-
ta agora como possível sal-
vador num golpe militar, pa-
ra a função mais ingrata
que poderia ter sido entre-
gue a um brasileiro e S.
Excla., na sua estreiteza, na
sua miopia, no seu convenci-
mento reacionário, na sua ,
mística, na sua formação in-
compatível com o progresso .
e com o desenvolvimento
atual do mundo, aceitou a
Incumbência, não vendo, não
compreendendo que estava
precisamente nomeado para
ser o chefe dos capangas de
Wall Street, para ser o che-
fe militar da mocidade que
haveria de ser mobilizada se
os desígnios de Washington
fossem cumpridos, haveria
de ser mobilizada para mor-
rer na Coréia e na Indo-Chl-
na, haveria de ser mobiliza-
da — ainda pensam assim os
homens do Pentágono —
para escoltar os soldados de
Elnsenhower, que são atual-
mente os gendarmes da hu-
manidade, que levam a agres*
são aos 4 cantos do mundo,
como se nossa mocidade,
nossos soldados, podessem
ser transformados em ca-

Rangas 
daa Forças Armadas

torte-Amerlcnnas,

MIOPIA Itl \( IONAIIIA

Sem qualquer Intuito de
ofensa pessoal, ou dlrln, sr,

Íiresldonte 
e sra. vereodoros,

A que cstA tflo em vogo a
palavra «capaiigagem* o''guarda pessoal", eu diria
quo o sr. brigadeiro Eduar*
do Gomes, talvez sem com*
preendor tudo o quo so con*
tém in-Mi-s artigos dn acordo
militar nrasIl-Estados Uni*
iiiii, e cego polo sou reacln-
narlsmo, pelo seu mlsticls*
mo, nao compreendeu quo
estava sondo nomeado, pelo
sr. Getúlio Vnrgns, para o
cargo do «gregórlo> do Wall
Strcot, do chefe du capanga*
gem em que dqveria ser
trnnsíormudn a nossa mocl*
dado militar para as aventu*
ras dn Coréia, da Indo-ChI*
na, dc qualquer ponto onde,
diz. o acordo, estejam amea-
çadas a civilização crlsth e
orldcntal. Foi esta ironia do
destino, foi essa miopia yea*
clonArln, essa incomprcensAo
dos problemas morais dc
nossa pátria, dc nosso po-
vo, que incompatlbillzou, de-
íinltlvamcntc, o brigadeiro
Eduardo Gomes como um
possível condutor de nossa
gente, como um possível sal-
vador do nossn pátria.

Sr. presidente, nossa ju-
ventude nAo pode mais acre-
ditar em quem nAo protes-
tou contra a assinatura da
carta dc colonizá-lo nacio-
nal, do acordo militar Bra-
stl-Estados Unidos, c, multo
menos, em quem aceitou a
incumbência dada, pérfida*
mente, pelo sr. Getúlio Var-
gas, de executor de tão
monstruosa, tão aviltante re-
núncia dc nossa soberania,
dc nossa independência na-
cional.

Mas, sr. Presidente, outras
estréias procuram levantar-
se como condutores do povo.
Quero, agora, referir-me ao
candidato a «Messias», àquê-
le que já está falando agora
de maneira mística, que já
emitiu salmos e que procura
de forma diferente apresen-
tar-se aos olhos do nosso
povo.

AGENTE DA STANDARD

Sr. Presidente, refiro-me
ao agente da • embaixada
norte-americana da Standard
Oil, ao policial Carlos La-
cerda. Refiro-me, sr. Presi-
dente, a ésse chantagista da
opinião pública, a esse trâns-
fuga, a ésse indivíduo que
nós, os comunistas, bem co-
nhecemos, cuja vida politica
intima bem sabemos.

Náo vale a pena entrar em
detalhes tle sua formação na
vida particular, mas exami-
nemos, a traços largos, a
sua conduta política.

Candidato a membro da
Juventude Comunista, foi,
durante muito tempo, impe-
dido de nela ingressar, pre-
cisamente porque a sua ma-
neira aventureira de se com-
portar levotv vários diri-
gentes de então a desconfiar
de seus propósitos, de suas
qualidades do luta, de suas
idéias,-de sua firmeza e de
que fosse digno de ingres-
sar nas fileiras da revolução
da classe operária. Enquan-
to foi vivo, Tobias Warshaw-
sky lutou para que não in-
gressasse na Juventude Co-
munista o senhor Carlos La-
cerda. Foi só depois, por
ocasião do trucidamento pe-
los policiais, nas condições
conhecidas por todo o povo
brasileiro, que esse indivi-
duo, burlando a vigilância
dos dirigentes de então, pas-
sou a acompanhar, o movi-
mento revolucionário brasi-
leiro.

Sr. Presidente, porém, com
a revolução não se brinca,
como não se brinca com a
luta da classe operária, com
a luta da emancipação da
humanidade, com a luta
árdua que têm de enfrentar
aqueles que se colocam a
serviço do proletariado, onde
não se coadunam formações
como a desse indivíduo que
logo ao primeiro arreganhar
do Estado Novo, da reação
fascista em ascensão, mos-
trou, por inteiro, o que va-
lia, mostrou, por inteiro, a
sua verdadeira formação,
mostrou o que era como
era, como homem, como ci-
dadão.

O HOMEM DOS BIFES

Foi ridículo o seu compor-
tamento na policia. Preso
na Bahia — talvez o nobre
vereador Mário Martins pu-
desse ilustrar algumas pas-
sagens dessa prisão — mas
isso agora não vem a pêlo.
O sr. Mário Martins, que
também participou de uma
greve de fome, talvez saiba
perfeitamente quem comia
bons bifes enquanto seus
companheiros de presídio
enfrentavam esbirros piorestalvez do que êsses que
assassinaram o major Vaz,
na Rua Toneleros.

Outras passagens ridículas
da completa debandada a re-
velar a covardia de um aven-
tureiro político, não vem ago-
ia a pêlo referir. Oportuna-
mente, se forem necessárias,
serão abordadas. Mas o fa-
ro é que o aventureiro tirado
da cadeia por um emissário
do Sr. Valentim Bouças —
talvez o Sr. Mário Martins
conheça o nome desse emis-
sário — passou desa'e então
a ser um reles, um vil, um
mero escriba do imperialismo
ianque em nossa terra, um
escriba da Embaixada Ame-
ncana a serviço de Valentim
Boucas que bem sabe o po-
vo brasileiro o aue represen-
ia na empreitada do saque,
da traição, da pilhagem dás
nossas riquezas da nossa eco-
nomia junto ao monopólio
norte-americano.

Valentim Bouças levou-o
para o "Observador Eco-
nômico", revista que se publi-
cava então.

ESCRIBA DO ESTADO
NOVO

Depois de ter tido a tarefa
dada pelo Sr. Lourival Fon-
tes. pelo DIP. depois de ai-
mins números de uma revis-
ta aue "se intitulava "O Bra-
SÜ Novo" — eram as albo-

res do Estado Novo, Sr. Pre-
lltfonjo — trabalhando para
o nil'. para Lourival Fontes,
para Valentim Bouças, a sua
carreira de delator profissio-uni da Policia, do inimigo du
revolucAo, da classe operá-
na, do povo brasileiro, esta-
va Iniciada.

E foi marcado nela repor-
tnRcm ntif lhe extraiu n Po-
lu-iíi nublicuda no "Observa-
iinr Econômico" em março
de lmm. Poderei também um
dia ler a desta tribuna tal rc-
portugem.

Em março de 1030 sou pa-trfio Bouças, seu patrão
ianque lho exigia a cumule-
ta rcndlç&o. Velo entíin a
reportagem ondo descreveu
o quo sabia e o oue nAo sa-
bla sobro as lutas, mas prin-clpalmcnto sôbrc a organiza-
cão da vanguarda aa classe
oneraria do Brasil, do glorio-
so Partido Comunista do Bra-
sil. Em conseqüência dessa
reportagem, Sr. Presidente,
sabem bem todos os homens
da csqucra'n dc então. — nAo
só os comunistas, talvez o Ve-
reador Mano Martins também— ouc foram presos operários,
foram massacrados, vrucida-
dos até « morte, homens eorünnlzaçõos de marinheiros
no Estado do Rio. Em conse-
oüéncla dessa reportagem, a
Policia pôde prosseguir na
sua sanha dc então, na tare-
fa Impossível de liquidar com
a vanguarda da revolução.

Desde entSo &sc policialnão mais deixou dc servir A
Embaixada norte-americana.
Nfio é por acaso aue o Sr.
Gondlm a'a Fonseca sempre
o chamou "Carlos Hollerith
de Lacerda", poraue quem o
comprou íol ésse agente
norte-americano cm nossa PA-
tria. oue o transformou cm
espião c em delator dns lu-
tas da classe operária. Tam-
bém, através de Boucas li-
gou-se ao Sr. Fernando Ve-
loso, genro de Boucas na
época, um dos financiadores
da "Tribuna da Imprensa",
mns, sobretudo, um dos as-
sessores brasileiros do gran-
dc, do maior, do mais com-
nleto escritório técnico de
aovocacia administrativa que
os trustes americanos man-
tém no Brasil, o escritório
Monson & Cia., na Praça
Mauá.

UM CANALHA
Não me quero referir, Sr.

Presidente, porque sào fatos
de ontem que estão vivos A
ulterior atuação do novo
«Messias»; mas como um de-
poimento de interesse histó-
rico devo dizer que na noite
seguinte A publicação da re-
portagem, bobado, completa-
mente bêbado, mas conscien-
to na infâmia que havia pra-
ticado procurou a casa de
Álvaro Morcyra, onde se
reuniam intelectuais, revolu-
cionários, homens de es-
querda, como todos sabem
no Rio de Janeiro. Como di-
zia, bêbado, babando-se, di-
zia a todos que o ouviam,
e o Vereador Mário Martins
talvez saiba disso, que era
êle um canalha, que não ti-
nha medido a extensão da
sua infâmia c íoi enxotado
da casa de Álvaro Moreyra
por sua falecida esposa, Eu-
gênia Álvaro Moreyra. Re-
pudiado, repelido por todos
os intelectuais, artistas, co-
munistas ou não, homens de
esquerda, de todos os par-
tidos, que faziam as noites
de inteligência, na casa do
escritor Álvaro Moreyra. E
íol terminar esta madruga-
da mais bêbado ainda na ca-
sa de seu atual adversário
e companheiro de aventuras,
sr. Samuel Wainer, choran-
do já em palavras- ininteli-
giveis, babando a sua infà-
mia, assim capitulou, como
não podia deixar de capitu-
lar e como havia previsto
Tobias Warchawsky.

Assim capitulou o intelec-
tual comprado no balcão de
Bouças, comprado pelos sa-
lários de Wall"Street.

Não venho apenas referir-
•me a organizações estudan-
tis na Casa do Estudante do
Brasil nem de outros assun-
tos de menor importância.
Não venho apenas referir-
-me, Sr. Presidente, à manei-
ra como, feito um dos diri-
gentes de uma organização
de publicidade do Sr. Joa-
quim Rolas para publicida-
de dos cassinos, tratava os
empregados, negando-lhes se-
quer vales nos seus apertos
durante a semana. O que
importa é a atuação políti-
ca de policial, do agente
norte-americano que, hoje,
infelizmente, consegue ilu-
dir grande parte, temos que
convir da opinião pública do
Distrito Federal, consegue
enganar grande parte, pon-
deráve} parcela do povo ca-
rloca. O que importa, Sr.
Presidente, é a sua ativida-
de politica desde então. En-
tre outros fatos de sua ati-
vidade política, já que não
é do íeitio dos comunistas
terçar as armas em terreno
pessoal, não nos interessa
relatar outros detalhes. Foi
o escriba mais íiel com que
contou a Embaixada norte-
-americana por ocasião de
todas as lutas de nosso po-
vo desde então. Quem não
conhece a sua pregação em
favor da Standard Oil?
Quem não conhece, quem
não sabe, no Rio de Janeiro,
que foi o mais fiel defensor
da entrega de nossas jazi-
das de petróleo para a Stan
dard Oil? Já agente estipen-
diado diretamente por Rocke-
íeller pelo Chase Bank. As
lutas pelo nosso petróleo
empolgaram a todos os bra-

sileiros que Impediram até
aqui quo a Standard 011
avançasse nos nossas In/l-
das, além do jA tor o con*
trôlo, o monopólio completo
da distribuição dn gasolina.
As lutas do nosso povo ti*
verum om Carlos Lacorda
um Amulo do Chatcaubrlnncl,
nem mesmo superado por
Chntoaubriand, com toda a
sua cadela do jornais. Nn
questão mugnu, pnrn n nos-
sn juventude, dn guerra nn
Coréia e do acordo militar,
quando so fazia sontlr mais
violenta a pressão sobro o
Brasil para quo fossem
enviados 25 mil jovens bra-
sileiros para morrer na Co-
réia, defendendo como cn-
pingas os homens do Wall
Street, assessores dns tropas
de Mac Carthy. NAo pode-
ria deixar dc ser êste ugcn-
te Ianque, êste policial do
tipo F.B.I. o escriba mais
conseqüente cm defesa da
tese dc que os jovens bra-
sileiros deveriam morrer nn
Coréia pnra defender a ci-
vlllzação ocidental.

PRÊMIO CABOT

Que dizer das lutas da cias-
se operária, que dizer das
greves, que dizer das pró-
prias lutas pelo salArio dos
jornalistas, pelo salArlo-mini-
mo para os próprios jorna-
listas, jA como patrão, jA co-
mo agente Ianque? E' só cor-
rer as colunas da "Tribuna
da Imprensa" c ver a po-
slçAo que então tomou, qunn-
do se discutiu o Projeto Ca-
íé Filho asseguratório dc
um salário digno para os
jornalistas brasileiros. Não
é segredo para ninguém a
maneira pela qual suas ofi-
cinas íoram supridas dc uma
rotativa anteriormente per-
tencente A Telefônica. E, ten-
do, finalmente, ido aos Es-
tados Unidos receber o prê-
mio Cabot de jornalismo, íoi
um digno êmulo de Chateau-
brland na maneira como ali
se portou nos debates das
coisas latino-americanas.
Tendo um jornalista ianque,
em tom de deboche, dito que
o Brasil, como as demais na-
ções latino-americanas, eram
como mulheres enciumadas
porque seu macho — os
Estados Unidos — estava
furtando com os países da
Europa, oferecendo-lhes os
presentes da ajuda econômi-
ca do Plano Marshall, mas
que eram mulheres fiéis ape-
sar dos furtes e das trai-
fões do marido — isso íoi
publicado no "Globo" o, se
não me engano na própria•Tribuna da Imprensa" —
o sr. Carlos Lacerda assomou
A tribuna para dizer que is-
so tudo estava certo, queílirtar com a Europa talvez
fosse necessArio, mas queseria muito perigoso o flirte
com o sr. Perón, da Argen-
tina, que era o que estava fa-
zendo no momento o Depar-
tamento de Estado ianque.
E' a própria linguagem, sr.
Presidente, que até hoje só
foi usada por um Chateau-
briand quando afirmou, em
artigo assinado, que o Bra-
sil é como a mulata dengo-
sa que quanto mais apanha
do homem mais lhe tem
afeição, aquela própria lin-
guagem, aquela própria tose
de que somos países domi-
nados e efeminados. Foi
dentro desta própria ima-
gem que o Sr. Carlos Hol-
lerith Lacerda encontrou ar-
jumentos para alertar Tru-
man de que não deveria ílir-
tar com Perón, que isto era
perigoso e poderia extinguir
o amor do Brasil pelos Esta-
dos Unidos.

A SERVIÇO DA
UNITED FRUIT

E, sr. Presidente, mais re-
centemente, quando o Embai-
xador Americano na Guate-
mala e quando o Departa-
mento de Estado prepara-
vam a agressão à pequenina
e heróica República cujo cri-
me havia sido enxotar o trus-
te ianque da banana, a fim
de implantar ali precisamen-
te aquilo que temos com Tru-
jillo, precisamente aquilo
que temos com Perón, preci-
samento que temos no Chile,
precisamente aquilo que te-
mos com o militar Batista,
em Cuba, — juntas militares,
ditaduras militares a serviço
dos dólares, a serviço da pi-
lhagem do povo da América
Latina, a serviço da intensi-
íicação do saque e da pilha-
gem de nossa economia, pi-lhagem e saque mantidos sob
» tacão militar. Vimos, então,
aquele que é paladino da
Democracia sustentar, como
hoje sustenta, Castillo Ar-
mas e ajudar os seus amos
umericanos a ferir de mor-
te as conquistas da revolução
guatemalteca.

Esta, Sr. Presidente, è a
trilha assinalada por
Washington para todas as
repúblicas americanas, és-
te o caminho, esta a políti-
ca: intensificação da pilha-
gem do petróleo, da banana,
das areias monazíticas, do
algodão, do café, da pilha-
gem do cacau. E, ante o des-
pertar do pci/o, ante o dos-
pertar da classe operária
nascente, de seus partidos
de vanguarda, ante a união
que se forja em toda a Amé-
rica-Latina para deitar por
terra a submissão aos ian-

quoB ô necessArio seguir a
trllhn assinalada por Wo*
shlngtnn, impor do minlquer
mnnelrn n juntn militar, n
ri 11 n cl u r n mllltnr; Wo*
shlngton precisa de mais po-
tróleo, do mnlR minério do
forro, de mnis manganês pn*
rn ns suas usinas do guer-
ru. Prndsii do enfé mais ba*
rnto nlndn, preelsn do bn-
iiíiiiii paru n sua sobremesa.
Junta mllltnr: Trujlllo c Bn-
tlstn, Castillo Armas o Odrln
Peron e Eduardo Gomes,
Juoroz TAvora, Cordeiro do
Farias. Miih, Sr. Presidente,
o povo brasileiro, a classe
operária, todos os democra-
tns dizem nflo u esta solução.
E' bem verdade quo nl cstA
um governo desacreditado,
impopular, prcclsnmcnto por
que conduziu essa política,
porque assim traiu a Nação,

porque assim traiu a Nação,
pés o mãos ao capitalismo
Ianque, porque nsslm porml-
tlu a colonização iiindn mais
intensa dc nossa pátria. Mns
nâo serão os militares ntlcp-
tos do Pentágono, nâo serão
os homens ndeptos da os-
trntégia mundial dn chnmn-
dn civilização ocidental e
cristã que trarão a solução
para a situação cm que se
encontra o pais. Esta solu-
ção, Sr. Presidente,

6 a da ampla união de to-
dos os democratas,
de todas as forças progressis-
tas, de todos os partidos

para enxotar o truste ianque
da banana, cUnited Fruit
Corporation.*, e conceder ter-
ras em reforma agrária aos
Índios da Guatemala. Mas o
Departamento de Estado, em
socorro ao truste da bana-
na, preparava a opinião pú-
bllca cm toda a América La-
tina c em todo o mundo, pa-
ra o assalto que foi consuma-
do, para a agressão que íoi
consumada com os aviões
americanos partidos das ter-
ras de Somoza, o tirano as-
sassino de Sandino, o tira-
no do povo da Nicarágua,
quando tudo isso se prepa-
rava, quando também alguns
coriíeus dessa oposição já
haviam, cm Caracas, respal-
dado o plano de Foster-Dul*
les de agressão e invasão à
Guatemala, quando tudo is-
so estava em processo, que
assistiu a opinião pública
brasileira? Chatoaubriand e
Lacerda, cm suas folhas
imundas, em suas imundas
íôlhas ianques, pregando a
necessidade de agressão à
República da Guatemala,
pregando a necessidade de
ser feito na Guatemala aqui-
lo que íoi íeito. Hoje temos
lá uma junta-militar. Exis-
te na Guatemala não mais
aquele governo do povo de
que se orgulhava a América,
não mais aquele governo que
estava, pela primeira vez na
história da América Latina,

atendendo aos anseios dos
camponeses e se rebelando
contra os desígnios de Wa-
shington. Temos hoje na
Guatemala precisamente
aquilo que temos na Vene-
zuela, para a pilhagem do
petróleo venezuelano, uma
junta militar, precisamen-
te aquilo que temos no Pe-
ru, precisamente aqui-
lo que temos com Somoza,
se é que V. Exa. também não
íaz parto ilcssa mesma gen-
te — o que não quero acre-
ditar, — mas de todos os
partidos contra essa politica
que vem sendo conduzida pa-
ra infelicitar a nossa pátria.
A união de todos: operários,
camponeses, classes interme-
diárias, pequenos, médios,
comerciantes, industriais de
nussa terra que ai estão sem
ter sequer energia elétrica
para mover suas fábricas, a
união mais ampla de todas
as forças vivas de uma na-
ção que está sendo escravi-
zada, quo deve desfraldar a
bandeira da defesa das liber-
dades democráticas e da in-
dependência nacional, defesa
das liberdades democráticas
asseguradas na Constituição,
defesa intransigente da in-

dependência nacional, dirigin-
do-se a todo o nosso povo,
conjugando esforços, aprovei-N
tando-se, Sr. Presidente, dos
comícios de outubro para es-
clarecer essa nação, pa-
ra conclamar à luta todo
o nosso povo, para der-
totar essa politica de entre-

guismo, para derrotar essa
política que vem sendo
seguida pelo governo
do Sr. Getúlio Vargas
com o apoio dos susten-
táculos do Acordo Militar,
dos João Cleophas, dos Ju-
raci Magalhães, dos Artur
Santos, dos brigadeiro Eduar-
do Gomes, união de todos
os homens, de todos os par-
tidos numa ampla frente.

APELO

Faço um apelo a todos
que não concordam com es-
sa situação que ai está para
que se unam neste momento
em que é necessário que a

classe operária, os homens do
interior, a juventude das fá-
bricas e das escolas voltem
as costas para soluções de
golpes ou para o estado de
sítio do Sr. Getúlio Vargas
ou aos grupos militares dos
pretensos salvadores da na-
cionalidade. É necessário
neste instante reforçar, em

(Continua na 10.4 pág.)

LIVRARIA (£) INDEPENDÊNCIA
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Carnet

independência

AUMENTE OS SEUS CONHECIMENTOS
VIAGEM DE UM NATURALISTA AO REDOR DO

MUNDO — C. Darwln  Cr$ 60,00
EL CÉREBRO INFANTIL — N. I. Nogorskt ...  Cr$ 105,00
LA PSICOLOGIA OBJETIVA — Bechterev  Cr? 150,00
EL PSICOANALISIS A LA LUZ DE LA REFLE-

XOLOGIA — Gavrllov  Cr$ 150,00
POR QUE SE DESINTEGRAN LOS ÁTOMOS? —

A. K. Solomon  Cr$ 13,00
EL MÉTODO HISTÓRICO EN LA BIOLOGIA —

A. K. Tlmlrlazev  Cr? 125,00
LA SITUACIAN EN LAS CIÊNCIAS BIOLÓGICAS

(Aclas taqulgratlcas ele Ia sesslon de ia Acade-
mia Lenin de Ciências Agrícolas de Ia URSS) CrS 150,00

RELATOS SOBRE FISIOLOGIA — I. P. Frolov .... Cr? 44)00
PAKA AS COMPRAS SUPERIORES A CrS 300,00, UTILIZE OCREDIÁRIO INDEPENDÊNCIA, SE.1t FIADOR, SEM MAJORA-

ÇAO DE MECOS OU QUALQUER OUTRA EXIGÊNCIA

ttVfiARIA GDINDEPEN D ÊN C IA-»"**
RUA 00 CARMO, 99 - SOBREIS
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Pug. 6 IMPRENSA POPULAR

CR1BHCAS EM
A exploração na Fábrica Bangu

E DURANTE 16mu imii
ó umA juventude operária

«¦ijiiii. uluoa «ia limaclilvel
Com-xm/ila ProorMio '
(™ía%» na Bala *o.M*m»,
ao lado do baixo nível de «aJdrfoi, «*«*gj
péssima* condiçaoi de trabalho: "*>••,¦*<*•

Oi tnrromper o ritmo de • noras cotiiií<?iiwo«
rtB trabalho, jwr um Iusíomí» «•«»<"'• «•"»
moimo paro /aíi»r re/eii-do ou 'omfoaeroa
neceitidade» fliiolôgicai, aveaar.de emitir
rem normas oatabelooendo horário van &

dm prin- (fa hora» conieciitfvM de trabalho imi intervalo nem pnra alnifo -

tíírírM Tribilb.ntlirnopartmenore.di,18 inte - Tratado.» pmittjat -
...... Prablemte para eerem debtiidot nt auembleia de amtnU -*

(RtptriagMi do OtfrtfPMidwrtt na FiMm Btap):
Yu Ftacflo, mnitoro* de H a U anoade ^^^.^^"Í^SJTí 

*
e trabalham também em kordrU» corrido, do ™ve^aanot **2*«*Í« °*

i**n^n.«ulo «fe /ol»9«. Além dtow, bur- ter ner. wm jovem opmério fiot». ti

,,„, „...„„.,,  , M ., rai» do Trabalho, a /dbrioa mantém na a „...-... ....- .... ....
mdpo e permitindo breu*» Infeiruixjóe» no ""• toroelro turma, na «nal «rabo* oue d eíclusltwmoiita doe
tralHil/io. «Va prdllctt omo» normai idoanu- ££*J ., ^o^r,,., d, iá aiws, no hora- tot em quaie ttoai a» fa%
lada» polo» chofete», por ordem da prôprta --¦¦- 

comum
tuber*

toa. por exemplo, * oWgat&rtoo **£*%&
inclusive para et nmor*** do Jí hotmdU,
riatl B muitat vetem promaam o horário

par, mai» i horot.

ROUBAM B MtWAirOAH

A roork» Bmgt nflo pago, aotmmo-
rot de 18 emot o aalotonal ât trabalho no-
turno * a iMmi-imalnbridade noe temo* da
lei. .tampouco fornece regularmentt o leite
nm-ws-irlo para atenuar oe ofottot da ma-
hàrtdadc. B te algum jovem reclama, 4

f

direção da empriia. AM», tudo o que de
algum modo ;w*i»a beneficiar oi operário*
da fábrica, fica openat no papel.

ARRBBMTAM DE TRABALHO

JYaballwndo 8 horat tem ínterrupcilo,
nóV> ctnotiro ao dizer que na Bangú ot fo-
ven» »o arrebentam de trabaltVar. Bite ritmo
de trabalho já é exaitatlt-o para o» adultos
e nuiilo miilii para rapatet e mocinha* de
17 e 18 ano» apenas.

tntalubridade do 
/^*»iXlS* SB-STtSlit panctãat. Folia • mato S. W

lham muiiof monoro" o* *¦ «•w*"* ¦***• "Vir *"¦ o"» ¦ji««»«> <*»¦« ¦¦ fomwm,na aang*
rio noturno de M AH hora» da manha, átimo também oi memore* âe * moa, por,
Soo é prtelao dlaer que ieeo arruina o or-
ganiimo, ainda em formação, tio* jovent
opttáiiot.

BMtrrço PMÊADO

Na Bcção de Remeteção, garoto* e goro-
ta* de H anos nao forçadoa a carreoar po
aodoe rolo» de fio, algun» oom mal* de 30
t-n-ilM. Btiet rólot tdo transportado» not
braçot até a Secdo de Tecelagem, tmigindo

mata obaurdo e deiiwnano t-mo itto «o/a.
Ntn Heçõea dt Acabamento, Ploooo e Alve-
intmmto, Sota doe 7%éa% tmmdm traba*
Umm deeenat e detona» de jowem. tofrtn-
elo oe tério* tftmot êa ineolubritide, o mm
tombem d m-oibMo peta CouwWaçiio dat
htkt do Trabalho.

Ainda noa aocttee onde o trabalho d
iiualubre, por vetes a /dbrtoa obriaa oe
menoret a fator honirio» ettatamtet, ven-
dadelramonte monttmoto*. Na í 

'

um garéto ser agredido brutalmente por che*
febea e polida.* da fábrica, por reclamar
contra aa péssima» condlçôet de trabalho.

Em resuma, pode-to datar, que oi iovena
oferartM da Bontfú toe pequeno» eioravoi,
trabeiwando «»uk«»v««i»*ohí</, aom horário
nem mu mtnimo it proteção. Bsteémait

um torto proWoma que oi opomiot pre-
Uniam iitonHt na orando aoMMbMiai de
domingo, ua eucuraal «io Sindicato em Ban-
gi e eiperamos que os jovens compareçam
para levantar e déboter. de «éva vos ot teu»

probknnat.

Assembléias
Motoristas de Barra Minta

CM «Mocladoi ío Slndlciv <H«i» Mo SebiwMo, 8)'. Or.
dem do Dln: rovliBn «lus ui>
rifo* pagai* ueo ctrret«lro«;
ontros oaauntM iftalivos aos
carratelroa.

Social
wm eafwrt* grava

Definição de Direitos Dos Trabalhadores
tjneeoKaílTi.a. iDlorm-íBM ynrt—*-.*» ^J^f,

t „ , .„ icixintlMilr •«¦ Wlálll --illlU— «¦ *•¦»L.Wl.ZJ?7.?'L
«nfiliirU * J. mil o «'•^•«^'T^L^.^Th^ií;
.u. ..«na «-.II. »»»U «I» qye ««rt» • ¦•"'¦"¦*"• «•! ™? 

JJT?
5,,K,in,l... poli li.««> |>«»4f«>l« l»K»« ***•••'• •» ^J*ííur*)!... uiliiL ii..i*»inkrta«, Itlo *, «u»l • Milodo M (W»Wb*Mi** •
?ltor «IM «lunWbukS.!• rcoShldiii., prí»Telp«lii.eiiUi M dot lltaU
e »cIb rtlllmo* meies,

Nu untunlu, ii «uu Hpanciihtttoiia, » partir de • d» Jnífco

moi. «uai í, poli *^o «nl«id«*«o« bw • aom» da etdade Marli»
r^ »ur«iírl*rAcFídlUmoi tar BU dc Omf»), a mal. um par
owto òorlí/upo da doía contrlbuHae» maawl* reeolhiiU. por™" 

incluMve- «wiwU. qua íonu> de.conUd.. do parioda de
Huxlllo-daiincn que porventura tenha recebido.

Su nu» lfi* «'¦"¦¦• » •IIukcho eiiBUoada em aua carta, pedi-
mui, quo no» «uoreva uevameate a llm ae Informa-lo oom mala
orcolHlu, pulo a aasaa reapoita 4 dada de aetrdo eom a aue eotea-
dcmoVe.tir eeerlto em aua cun.alla. JU. fica detde ji a-fltado
aue. miiiluuer cyie .ei» » .Ituaçfto anterior aa me. de Julho, a
ntirtlr de*te último mé» a .aa maoaaUdade derer» ter reaju»-
tuil» ua baM do nova Mriati»4nialma do local em aue voe* tra-
bulhaa e do novo HeinlaiMato do. In.tltutoa de Apoaentadorta
o 1'cnnoe. «le l.i «lo mnlu paendo.

.lLbt'àiU.S'0 UA MOTA — Bealengo — Ql.trtto Federal.
Mcmuo como deiemprevado vao* tam a direita de requerer bene-
fleiu nu liiHlItuto do. Induatrlárlaa a* a .ua altlme contrlbulcfl*
iifiu tlvor sido recolhida h* mal. «a doae meeea atra*. Veot a*
piTilcrA n qunlldude de .eiurado ae «car aem contribuir, per
iniiiivii ulliclo íl .ua vontade, por mal. de doae meu*. O MU
uiixillii-Uoeuca, *e for coaceaide. a* .er* pago a partir do dia
dit niliiiilii do reqMerlmente a* InaUtuto j* que entendemo.
que vocO «o ouoontm ufimludo do trabalho h* mal. de 10 dia..
No enlunto, no o afuatamentw * menor de tt dia., o beneficio
Hcrn |ii«k<> n partir do derlmo-nexto dia depol. do afaatamenro
«Io trulmlliu.

thniiuiiuuR sua atencuo para o fato de que o beneficio a*
.«.-ru concedido depol. de requerido e de você «er .ubmetldo a
exume medico pelo tiervlvo Médico do instituto. O fato de voe*
¦u iriilur com niCilico particular em nada Influi aa ooaceesfto d»
uuAillii-iluenvn. l-'m ale.tndo médico nio * o .uflclente para que
o in»littili» lhe conceda o beneficio.

' 1'iirtunlu, requeira o nini. cedo po.ilvel e aguarde o reiulta-
du ili'|iulN de submeter-iie ao exame médico exigido pelo In.tltuto.

Quanto i*i niciisalldiule que lhe ser* eventualmente paga, nllo
pmlerii «er Inferior, aqnl no Dl.trlto Federal, a mil nei.cento. e
ollenta i-riizolrnu. No .eu raao nfto altera o valor dae contribui-
cie. i» ri-eiilhldiiK. O que Intercala, e muito, * que voe* ja tenha
reciilhiilo. no mínimo, doxe contrlbulote. men.al. e que a ultima
iMinlrlInilçiln rernlhldn nllo tenha sido h* doae meie. atraa.
Levo eiiimliiii a aua Carteira Proflaalonal e a aua caderno-

ta «le cnntrlbuicfies do InaUtuto doa Indu.trlárloi.

a*#VM»^»Aa^afJhltafaBl S^t^VtSSSS**»**^*****^*****)**»***»^^^^^!*mm********

\ A Comissão encarregada-pek HI Ctngretso Smdttl Mamfial de ebí>orar a Carta dos direitos
dos trabalhadores apresenta, pttt disenstioa os princípios básicos que devt conter o

importante documento

cato dos Condutorot de Vol*
culoa Rodoviário» • Anexoo
de Barra Manaa vflo rourür-
as amanha, ai !» horas —
M SSdtMta*<*** M«e4o«râ

MotorittatdeBarr»
^.^mTÁ^ViLuÍm Bodovttrlo» o Xioioa do Itwra ManM,

X%o^£mi\êo, S)^ Ordem do «»i ro|riao ét iaritta
mm um caOTtelrôa; outro» g-wiintoa wtattvoa um csrre-
totcoo.

Ex-Combatentes
ABSomblóIa gata»" e»1"»0'*'1'- Orfem-do-dlut eleição dc de.
nárls, na AfwodacJo doi Ex- ngtdoa à Y OonvtncSo Na-
Combatento» do Bmll, hoje ,
dia 14, o* 14 hora». c•0"^•

Cooperativa da Light
AMCmbMla geral extraordl- da ProduoSo do Gai do Rio

nârla da Cooperativa de Con- de Janeiro, no próximo dia
¦umo doa Empregado» tia lfli ^ 19 h0r»«, Ordcir.-dc-

tria dt Energia métrica •

Empregados em Benef ieêneiit
Aaatmbléla geral extraordinária da Aaaoclaçao Proíls-

¦lonuldOB Empregados em Sociedade de Beneilcenclas, Or-
deraTTereelraa e Irinandades Rellglosaa do Rio do Janeiro ~
Í»^edt*» Slndlwto dos Trabalhadpres em Indústrias Me-
WúrgtoVMeXkas e de Material Etótrleo doRlo de Ja,
SJÍro - no próximo dia 30, as 18 horaa* Ordem do dln:
tn*aj»íorpu-cao dessa aísoclaçao em sindicato.

Eleições
Federação dos Estivadores

Reuntfto do cotiaelho de re* tura e aprovação da ata an

O IU Oongretto Sindical Mundial, remmdo delegados
qt»e repreientavam 88.600.000 trabalhadores, detíberou, por
unanimidade, que fotte elaborada uma Carta dos Direitos
Sindicai*, a ter defendida péloa trabalhadores de todos os
poises, i Omlsado encarregada de eUAorá-l reuniu-ae em
rlno, entre es e 88 de julho, e reaolveu apresentar, á ditatttão
de todas aa entidade» slndicàia a seguinte "definição doa
ditreitoa que devem constar na oarta de direitos scniUoats
dos ti^olhtwlores". A' base das sugestões e propostas apre-
tentadat a êete documento báaico, o OonttHho Oeral da
F. 8. It. deverá aprovar, a redação definitim da "Carta
dot Direitot doa Trábolhadorea" na reunião qne celebrará,
em novembro próximo, na cidade de Vart&aia.

DEFINIÇÃO DOS DIREITOS QUE DEVEM CONS-
TAR NA CARTA DOS DIREITOS SINDICAIS

DOS TRABALHADORES

Trabalho Dia e Noite
Para Ganhar Cr$1.800

Situação clamorosa a dos trabalhadores da 7.'
Residência do DER, no Estado do Rio — Quando

chove, perdem o dia de trabalho
CAMPOS 13 (Da Sucur*

sal) — A 7.' Restdência do
Departamento de Estradas
de Rodagem, com sede em
Macaé, abrange ainda os
municípios de Trajano de
Morais, São Pedro d'Aldela,
vindo íazer divisa com Cam*
pos, na altura da estrada de
Sta. Maria Madalena, e tem
sob sua jurisdição importou-
t<i região do Estado do Rio.

COMPRARAM
FERROVELHO

Trabalham na 7.» Residfin-
cia do DER 350 trabalhado-
res, percebendo o salário de
30 cruzeiros diários, e um
abono por cada filho, caso

seja casado.
Os «responsavels> pelo

DER compraram a empresas
norte-americana t mâijuinas
«Patroll» em abril último,
sendo quo 7 delas foram pa*
ra Macaé, não estando, en-
tretanto, em atividade por
já necessitarem de concôr*
to,

EXPLORAM OS
TRABALHADORES

Os trabalhadores denun*

ciam essa compra como au-
têntico «abacaxi», pois tra*
ta-se de calhambeques im-
prestavels. Os patrolheiros
(os que trabalham com es-
sas maquinas) para ganha-
rem 1.800 cruzeiros preci-
sam trabalhar dia e noite,
não tendo hora nem para
almoço.

Existe um clima de perse-
guições aos trabalhadores
por parte dos cheíetes, tan-
to na 7.' Residência quanto
na 6.*, em ttaperuna. Em
ambas falta a devida assis-
tência, pois quando o médl-
co aparece n&o ha remédio
e quando há remédio falta
médico.

CHEFETKS
ARBITRÁRIOS

Quando chove os trabalha-
dores não recebem o dia,
havendo muitos deles com
6 anos de serviço e quo ain*
da são extranumernrios. Sob
os mais Insignificantes pre*
textos, ou sem nenhum pre-
texto, são os trabalhadores
demitidos, sem qualquer in*
denização. (Da Sucursal de
Niterói).

NAÜ^Sj™

N e m o s fornecedores de
cana escapam à exploração
Menores de 14 anos trabalhando 11 e 12 horas
por dia, a troco de salários de 15 cruzeiros —
Têm ainda de andar doas horas a pé para

o serviço
CAMPOS, 18 (Ba Sucursal) - No Diunidpio «se Mwperu-

na, próximo » «tt-riw com Ommpoa, «M locajlsaèa a Wsfeia
S. Pedro, de propriedade do latifundiário R«né Ribeiro. Ali
trabalham menores de 14 e IS tam do Idade reacfcwado 15
cruzeiros de salário, por 11 e IS bofua de serviço.

Essas crianças não tâkn di-
i-eito de vêr um livro wcolar
nem oportunidade de se alta-
betisarem. Não tían hora na-
ra almoço e andam duas horas
a oé, da Fazenda do Paoedio
à Fazenda Folha áe Gaaa. A
Usina possuí fazendas «an It*-
peruna e Campos, pngBndb em
todos, entretanto, o seatria-
mímmo vigente em Itawrana,
aue é menor.

EXPLORAÇÃO
Os trabalhadores nSo têm

assistência médica nem reme-
dio. Em 1953 o dinheiro para
a assistência social era 25 mil
cruzeiros, sendo ÍO mil para
a Usina e a fazenda 
2.800,00 para o médico. O
restante desapareceu na fu-
maga, n3o se sabendo em que
foi aplicado.

O desconto para o Instttu-

ta é UU» Mia usina de tor-
ma liifMerimlnada, ajteamâo
dur-Nnante até aqueles que sa-
nbaam salários Mlxleaimos.

TAMBÉM OS FORMBCE-
DORES SOFREM

Tal é a exalofiacao na Usi-
na Ho Faturo, auo dela nio

os íomocedo-
 _. _.. . mm seSresa um

Jossanso de 30 a M % em ca-
da t-faralaòa, alegando os asi-
mm aue esse desconto é
rettijsu*s á oalha.

CONTRASTE
Bu chocante contraste

a imaacio de penúria •
ria do seus empregados, Henê
Rftoaro e os seus vivem aa-
babescamente, queimando m-
loitm em luxuosos automé-
veb i custa do suor até de
crianças.

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
Precisa-se de auxiliar de «acritórlo com prática de

contabilidade, sabendo escrever a miqulna. Exlgem-ae
referencias. Rua Gustavo Lacerda, lfi, sobrado.

— I —
DIREITOS DOS TRA-

BALHADORES
f*ÂS TRABALHADORES,
^'aem distinção de prof Ia*
sio, de ofldo ou de emprego,
de Idade, de'sexo, de raça,
de nacionalidade ou de cor,
de casto, de opiniões poliu*

Di VÜtório, Preiidente
da-F.au

cas ou religiosas, têm o dl-
reito de constituir sindicatos
sem autorização nem contrft*

le das autoridades públicas
ou dos empregadores.

Os trabalhadores, sem dis*
tinç9o, tém o direito de ade*
rir à organização sindical de
sua preferência e de partici*
par em todas as atividades
sindicais.

Os trabalhadores, sem dis-
criminação de nenhuma es-
pécie, tém o direito, em to-
doe oa locais de trabalho co*
mo fora dos mesmos, de reu-
nir-se, discutir e exprimir 11-
vremente sua opinlilo sObre
todos os problemas que lhes
Interessam; ler e divulgar a
Imprensa sindical « opera-
ria; exercer, sem entraves,
os cargos sindicais para os
quais foram eleitos pelos tro-
balhadores ou designados pe*
Ia organização sindical.

Os trabalhadores têm o di-
reito de eleger, nas emprê-
sas e administrações ptíbli*
cas ou particulares, delega-
dos sindicais ou dirigentes
das organlsaçOes sindicais de
base, encarregados da defesa
de seus Interesses. Têm o dl*
reito de dirigir-se ii organl-
zaçSo ou ao delegado sindi-
cal por eles eleito, em tudo
quanto afete seus Interesses
gerais, particulares ou tndlvi-

d uals.
Os trabalhadores têm o dl-

reito de participar em têda
ação pela defesa de seus In-
terêsses, seja atravta da gre-
ve, de manifestações ou de
outra qualquer forma de lu-
ta sindical.

A flliaç5o ou a atividade
sindical dos trabalhadores,
suaa opiniões ou conricçSes
pessoais, nfto devem, em ne*
nhum caso, influir na con*
trataçfto de trabalho, no em*
prego ou no salário, nem ser
motivo para sua demissão ou
aplicação de pnnlçOes.—n—
LIVRE FTJNOIONAMEN
TO DAS ORGANIZA-

ÇÔES SINDICAIS
As organizações sindicais

têm o direito de exercer suas

atividades, de acordo eom
seus estatutos, sem interfe*
rência nem controle por par-
té das autoridades públicas
ou empregadores.

Os membros das organiza*
ç«5es sindicais determinam 11*
yremente seus estatutos, de*
cidem sobre seu funciona*
mento e suas atividades, ele*
gem livremente e sem res*
trição a seus dirigentes e
órgüos executivos, sem Inter-
ferência nem controle das
autoridades públicas e dos
empregadores.

As organizações sindicais
têm o direito de promover
ações judiciais em defesa
dos interesses dos trabalha-
dores.

As organizações sindical!
têm o direito de convocar
reuniões e congressos sindi*
cais, sem prévia autorização
das autoridades públicas.
Têm o direito de organizar
manifestações sindicais inclu-,
slve em praça pública. Têm
o direito de convocar reu*
niões sindicais nos locais de
trabalho.

Somente as organizações
sindicais e seus representan-
tes têm o direito de receber
as contribuições sindicais dos
trabalhadores, por eles livre*
mente decididas e determina*
das de acordo com os esta*
tutos dos sindicatos.

Somente os sindicatos tem
o direito de administrar os
fundos sindicais, sem contro-
le das autoridades públicas
nem dos empregadores. Os
fundos sindicais não podem,
em nenhum caso, ser confls-
cados.

As organizações sindicais
têm o direito de publicar e
divulgar a imprensa e a pro-
paganda sindicais.

As organizações sindicais
da/em dispor de locais per*
manentes que permitam o
exercício de suas atividades.
Somente as organizações sin-
dicais têm o direito de ad-
ministrar os locais de sua
propriedade ou postos h sua
disposição. Tais locais são
invioláveis.

as organizações sindicais
têm o direito de organizar
todo 'trabalho de educação e
Instrução dos trabalhadores,
ou qualquer outro trabalho
cultural; criar e fazer fun-
cionar escolas, bibliotecas,

ESTA CIRCULANDO
"A BCSS0LA"

Está circulando mais um
numero de "A Bússola", jor-
nal eofitado pelo Sindicato
dos Aeroviários e dos Aero-
nautas. Esta edição, com oito
páginas, contém excelentes
matérias de interesse cios tia-
balhadores em companhias de
aeronavegacão.

A matéria principal é dedi-
cada ao movimento que se
Inicia em prol do aumento ge-
ral para os aeroviários. Sob
o título "Reajustamento para
já", "A Bússola" define Per-
feltamente a disposição dos
aeroviários em conquistar o
aumento cte 1.S0O cruzeiros,
recentemente aprov a d o em
assembléia.

Causa estranheza, entretan-
to. uma nota elogiosa a res-
peito de uma organização in-
ternaclonal financiada pelo
Departamento de Estado Ame-
rlcano, já repudiada por aua-
se todos os Sindicatos do país
— o cha»o6>o EoM-manvçnto
M.-.l * **¦* "V-™,
iWÍAWt

Henri Jourdain, Secretário
da F. S. M.

clubes «? outras instituições
educativa.* e culturais para
os trabalhadores.-

j Os representantes dos sin-
I dlcatos e os delegados dos

trabalhadores têm o direito
de efetuar suaB atividades
nos locais de trabalho, sem
entraves e sem controle das.
autoridades públicas ou dos
empregadores. Têm o direi-
to de desempenhar suas fun-
ções durante as horas de
trabalho. Devem estar prote-
gldos no cumprimento de
suas funções sindicais con-
tra toda perseguição, • medi-
da disciplinar ou repressiva.
Quando os trabalhadores mo-
ram em casas do empregador,
as autoridades públicas e os
empregadores não podem
proibir os representantes e
delegados sindicais, no exer
ciclo de suas funções sindi
cais, de entrarem nas casas
dos tistaS&àsm*

As organizações siridfcalB,
de tôdas as profissões e ofi*
cios, tém o direito de fade-
rar-ee no piano pcolinuional
ou industrial, local, regional,
nacional ou territortal. Base
mesmo direito, nas mesmas
condições, deve ser reconhe-
cMo ao plano lnterprofJealo-
nal.

As orgoniuações sindicais
somente poderão «ar dissolvi-
daa pela vontade livremente
expressa de seus filiados, de
acordo com as condições es*
peclflcadae em seus estatu*
tos. •_m—
REPRESENTAÇÃO DOS
TRABALHADORES PE-
LAS ORGANIZAÇÕES

SINDICAIS
Aa organliações sindicais

Um o direito de Intervir em
defesa dos Interesses de todo
trabalhador, examinar, pro*
nunciar-so o agir em todo
problema que afete seus In*
terêsses.

Têm, principalmente, o dl*
reito de negociar e assinar,
com os empregadores e ns
autoridades públicas, contra*
tos coletivos nacionais ou to*
cais, do empresa, de um gru*
po de emprOsas ou de IndAs-
trios, inclusive nos serviços
públicos.

Elos representam os into*
rêsses Individuais ou colnti*
vos dos trabalhadores cm to
dos os organismos enoarr»
gados de tratar das questõcÉ
que lhes interessam, princi*
palmente da fixação dos sa*
larios, da proteção do traba*
lho, da contratação de traba-
lho, do emprego e da demls*
sio.

Tém o direito de participar
na whnlnlstração e direção

dos organismos de Previdên*
cia Social e em todos os de-
mais organismos sociais. Os
representantes das organiza-
cSes sindicais nestes organis-
mos devem ser eleitos pelos
trabalhadores e a distribui*

eSo de cargos deve corres*
ponder ao numero de votos
obtidos.

As organizações sindicais
devem ser consultadas sobre
todas as questões que falte*
reasam direta oa mdlretameiv
to aos traijaOhadorcs e, prin*
clpalmente, para a elaboração
das leis que tratem das mes*

presentantes da Federação
Nacional dos Estivadores no
dia 8 de setembro próximo,
às 11 hora*. Ordem-do-dia:

possa de -representantes; lei*

terior; aprovação da prevl*
são orçamentária de M-Í6;
contas da diretoria; assun-
tos gerais; eleição da direto
ria para o biênio 6«*66.

— IV —
GARANTIA DO DIREI--

TO DE GREVE
O direito de greve è um

direito fundamental dos tra*
balhadores. Todo trabalha-
dor, qualquer que seja sua
profissão, têm o direito de en*
trar em greve. As organl*
zaçbes sindicais tém o direi-
to de adotar todas as medi*
das para organizar e apoiar
uma greve.

A organização de uma gre*

mWütmmmmmmWÊÈftÊi 1W&Jm9 mm&&Ímmi'é
MXfàBÊSmmmmWSÊi

Oficiais de Máquina*
BWo&es, sw dia ST próximo, no Sindicato Nacional

o^ Oficiais de Máquina da Marinha Mercante, pais
rcaovação de Diretoria e Conselho Eiscal e Represen-
tantes Junto a Federação. Acham-se inscritas três chapas,
encabeçadas, respectivamente, por Ftorivaldo Correia dos
Santos, Agostinho José de Queirós a lohn Schnoor.

Corretores de Seguro
Eleições, no dia 17 pró- pitallzação do Rio de U-

aimo, no Sindicato dos Cor- neiro, para renovação dr, dl-
retorea de Seguros e do Ca- retoria e Conselho Fiscal

Hoteleiros
Eleições,, nos dias V, 2 e 3 de setembro prónuu., tu.

Sindicato dos Empregados no Comércio Hoteleiro e Slnü
lares do Elo de Janeiro, para renovação da diretoria, con
selho fiscal e representantes junto à Federação.

Acham-se registradas duas chapas encabeçadas, respe*.
tt-ramente, pelos srs. Silvério Manuel da Silva e Joc* Md>
rido Ferreira.

Comerciários
Eleições, em 2» escrutínio, 18, 19 e 20. O «quorum* dt»

no Sindicato dos Emprega- Drimen.0 escrutínio não íoi
| dos no Comércio do Rio de Vtaaeao escruuruo nao íoi

Janeiro, nos próximos dins alcançado.
Enfermeiros

Foram registradas dua;-Eleições, no dia 26 próxi*
mo, no Sindicato dos Enfer-
melros e Empregados em

I Hospitais e Casas de Saúde
f do Rio de Janeiro, para re-

novação de diretoria e con-
selln. fiscal»

chapas, respectivamente, en
cabeçadas pelos srs. Fortu
nato Clemente da Silva «
Nadyr Vieira de Almeida,

Diversos

Ziouta Saillant

Marinheiros
O Sindicato Nacional dos Contramestres, Marinheiro*.,

Moços e Remadores em Transportes Marítimos convoca o*
p contramestres das empresas particulares e autárquicas ti

ve por um sindicato e a parti* p comparecerem a uma reunião, em sua sede social, amanhã,
clpaçâo de um trabalhador p dia 14, às 12 horas. Será tratado assumo de grande topos.
numa greve ou em manifes- g tância.
tação de solidariedade não po*
de-ser alvo, em nenhum ca*
so, antes, durante ou depois
da greve, de penas, punições
ou medidas repressivas con*
tra o sindicato ou o traba*
lhador.

V — ATIVIDADES SINDICAIS INTERNACIONAIS-

As organizações sindicais têm o direito de aderir à or*
ganização sindical Internacional de sua escolha, de acordo
oom a vontade livremente expressa por seus filiados.

As organizações sindicais têm o direito de participar
nas atividades sindicais internacionais, cooperar e levar a
cabo ações comuns com organizações sindicaii» estrangel*
ras ou Internacionais, assim como ações de solidariedade
para com os trabalhadores e os sindicatos de outros paises.
Têm o direito de organizar conferências e reuniões sindicais
internacionais.

As organizações sindicais têm o direito de Intercamblar
delegações e manter, sem entraves, relações com as organl*
zações sindicais internacionais ou estrangeiras.

As organizações sindicais internacionais têm o direito
de manter relações permanentes com as organizações sindi*
cais nacionais e Ideais, assim como cam os trabalhadores.
As organizações sindicais internacionais tém o direito de
concluir acordos com organizações sindicais Interessadas,
a fim de enviar a seus paises delegações e representantes,
suas publicações, assim como organizar a solidariedade in*
ternaclonal. Têm o direito de receber as contribuições en*
vindas pelas organizações sindicais nacionais ou regionais.

Dr. Paulo
César

Pimentel
Doenças e Operações

dos Olhos
CONSULTÓRIO:

Bua 10 de Novembro, 131

Telefone 6937
NITERÓI

OONSEBTOS DB
TELEVISÃO.

Orçamento grátis.
28*7369 — OCTAVIO.

Festa no Sindica
to dos Sapateiros

Realizar-se-á amanha, d»
mineo. ás 16 horas, na sede do
Sindicato á'os Sapateiro». í
Praça Onze de Junho, lln,
V andar, uma animada tarde
dançante, com Intervalo de
15 minutos para uma palestr/isôbre a Conferência Latino*
Americana de Mulheres.

Os convites poderão ser eu-
contrados na sèofe do Sindi-
cato.

Gráfica UNHO üda,
SBRV1ÇO GRAFICO

EM GBRAL
Encudernatao — Alto-Rellvo— Pàutacao, Rotul.gera —
Tlmbragena — Imprciios ae

LUXO
bua nxr. josa amabo ».«
24S, Vila S. Lula — CAXIAS

Estado do Blo
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Reivindicações na Deodoro
Amanhã, dia 15, os tex-

teia da Fábrica Deodoro
tomarão as medidas que
se impõem, se as suas rei-
vindicações não forem
satisfeitas. No próximo
dia 16, farão uma reu-
nião para analisar a rer,-
posta patronal às reivin-
dicações, cato haja essa
resposta, i

A primeira reivindica-
ção doe operários é o au-
monto de 100 por cento
no* salárim-peças, que
eram pagos anterlormen-
te à nova lei se salário-
mínimo. Mas, muito im-
portanto também é a ins-
talação de creches na fá-
brioa. Não é possivel que
essa irregularidade per-
dure, sem que nós, os te-
celões, tomemos uma pro-
vtdência saneadora.

Nossas reivindicações

CURSO DE VI0LA0
Eiulna-se Vlol&o por música
ou por prática. Prof. Jor-

fe 
Corria. Rua Barão de

ao Francisco, lis a — vila
iEabol ou a domicilio. Fo-

ne: 58-2379.

^SW!*Í

são: aumento de 100 por
cento nos salários-peças
anteriores a 4 de julho;
garantia mínima de dois
mil e quatrocentos cruzei-
ros de salário, indepen-
dentemente da falta de
matéria-prima, raciona-
mento ou interrupção no
fornecimento de energia
elétrica; instalação de
refeitório na fábrica e de
vestiário para todos os
operários; lúgieiúzação
dos locais de trabalho e
instalação de aparelhos
sanitários no próprio pré-
dio da fábrica; pagamen-

«Ao viajar de trem sirva-
se do carro-rcstauiante du
E.F.GB.»

GRANDE PONTO
BAR COMESTÍVEIS

Ltda.
Importacüo e

fc'*çporííiçáo

ESPECIALIDADES: Whlskles
Clmmpagnes, Ucores, Vlnhus,

Conservas nacionais e
estrangeiras

Matriz; R. Pedro Lessa, 31-A
Filial: Av. Graça Aranha n.«
Sl-B « Tcls.: 32-82213, 42-1073

e 42-4574

to dos cinco dias de gre-
ve.

A Deodoro procura bur-
lar a lei do salário-mini-
mo.

Assim é que aumentou
os salários dos taifeiros
em apenas 75 por cento,
suprindo ainda os 14 por

PUIU
SEU COLARINHO
Oficina de consertos
Bd. Darke, saia 938

Camisa sob medida

cento que recebiam sôbre
o total da produção.

Na prática, deu apenas
um aumento de 61 por
cento. O gerente diz que
a empresa não pagará e
salário-minimo de acôr-
do eom a lei e por isso os
operários antes haviam st
declarado em greve. Após
5 dio», voltamos à fábri-
ca. Mas com isso, o que
estorno» de fato fazendo
é uma preparação para
enfrentar tt luta mais or-
ganizadamente, cada vez
com maior unidade.

Com ação unitária, ven-
ceremos..

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DEMTADURA
Dentaduras com estética e mastigação perfeitas exoe-lente aderência, mesr.o nas bocas mais desanlmadoras.Fontes móveis americanas (Roches), as únicas qae permltem perfeita lügicnlzação e nio provocam focos. N*oarranque seus dentes para chapa sem primeiro pedir or*

çamenie para o Rocho, executado ein três visitas apenas.Laboratório próprio d itmlo de maquinaria e pessoal ss*
pcoiallzado cm prótese de precisão. Em casos essertaU.dentaduras em um dia apenas. Conserto em 30 minutos.Facilidade de pagamento.

Clínica Dentária do Dr. Isidoro
Rua Elpldio Boa Morte. 286—i.» aadar (Esteiras aa l-iWd* Ptâ$a da Bandeja DJ^ajacilc ** I fts ]ft
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Sobre o Plano <le Concentração dc Visitas

PROVEITOSAS EXPERIÊNCIAS
TROUXE A FESTA DA GRANJA

Como fui feita a propaganda do Comitê Afonso Marma — Lucro total nas barracas do Comitê Leo-
cádia Prestes — Reunir a ornamentação à propaganda das campanhas políticas, outro ensina-

mento da festa do dia 8

Valério Konder em Pilares

•XX;. :" '-V"'. •¦'* .-:v .^^,,',._ "'.•".'/ :;/'."

Ao */iri5.ri«io domingo, o dr. Valério Konder, candidato
popular oo Senado Federal, estará presente a uma festa¦promovida pelo Posto Eleitoral do Pilares. Entre outras
programações da festa, que terá- lugar no Morro da Caixa
DAgita, haverá um "shotó" artístico e um programa
popular dc calouros. Outras informações poderão ser
obtidas no Posto Eleitoral, à Rua Djalma Dutra, 30, Pilares

O balanço do ti-abmho de
diversas comlssfttii « escrl
lórios eleitorais n.i festa dn
Granja das Grirçnn deixa-nos
experiências bastante provei-
tosns em matérias tlu orga-
nlz.iç.lo 0 que levem ser ini
llzndus pnr todos os ntlvls-
tns da campanha eleitoral.
Vejamos algumas duiís.

O TKAHAMIO DE
PKOPACANDA

O Escritório Eleitoral
Afonso Marma. pró.Valério
O Modesto, féz um ótimo
trabalho de propaganda da
íesta. Nos 15 dias ouc nnlo-
cederam sua realbaçflo, um
alto-falante Instalado no Es-
critério fazia o divulgação
da festa e convidavi o povo
ii comparecer. Além disso, 22
cartazes feitos a mão e 3
grandes faixas tiram afixa
das nas proximliialc.*» do Ks-
eritório. Foi feita ainda in*
tensa distribuição, do mão
em mão, de volantes di- pro-
paganda da festa, nes balr-
ros o parlleulnrmwiti-* nas
portas das emnrésns.

Sem dúvida alguma, essa
intensa atividade dl divul-
gação íoi um dos talou*-, quomotivou o grande compare-
cimento do povo il festa do
dia S. Além disso, os ativis-
tas do Escritório Afonso
Marma aproveitaram todos
seus amigos e conhecidos
para auxiliá-los po trabalho
d'* venda dos convites,

AS BARRACA* DERAM
LUCRO

Todas as barracas deram
lucro. Umas menos, outras
mais, de acordo cam o bom
ou mau trabalho realizado
Entre as melhores barracas
estavam as 3 que foram co-
locadas pelo Comitê Eleito-
ral Lcocádla Prestes prc-Cfo-

UMA ÓTIMA INICIATIVA
O trabalhador Paulo Al-

ves Ferreira, por ocasião da
grande Festa da Granja das
Garças, tomou uma inicial!-
va merecedora de aplausos.
Juntamente com um seu cum-
panlieiro, também trabalha-
dor d aenergia elétrica, Paulo
improvisou uma caixinha, co-
locando-a no portão da Gran-
ja. Todos os que saiam da
festa depositavam seus ni-
queis na caixinha o ao final
de pouco mais de uma hora,
nada. menos de 450 cruzeiros
haviam sido coletados.

tilde, Eline o Arcollmi. Fstus
barracas serviram macarro*
nada, salgndlnhns o aocos ti*
picos do vários pals*is E ns
barracas deram um bom
lucro. Qual a razão funda*
mental de seu 6x1 to? E' o
que veremos agora.

Todo o material utilizado
na confecção 1os deliciosos
quitutes servidos nessas três
horracns nfio custou um cen-
tavo. Koi todo éle í miecld >
por casas comerciais visita
dus pelas ativistas do Comi-
tô, dc modo que to.lo o di*
nhelro, apurado significou lu*
ero e não havia hipótese de
prejuízo. Como dl? y pirln
popular, <tudo é htcios. E'
uma ótima oxpenflncln esto
que tran.nnite o Cornllfi Leu-
cádin Prestes o deve sei
aproveitada por todos para
as futuras festas. Ciue iucio
nüo teriam as barracas se
todas elas houves-jcm conse*
guldo gratuitamente os ge-
neros e todo o mati>r;al cm-
pregado na confecção das
refeições?

A ORNAMENTAÇÃO

As barracas Copacabana e
Vila, do Escritório Leocádia
Prestes, mereceram justo.-;
prêmios de amamentação,
pois, além do apresentarem
belas decorações qun
atraiam o povo para as búr*
raças, afixaram cartazes
pintados por renomados de-
senhlstas e que simboliza-
vam as lutas im que está
empenhado todo õ povo. És-
tes cartazes traziam diver-
sas palavras 1e orJem como:
«Paz, Pão, rerra o Li borda-
de;, .Terra aos camponeses''
e «Abaixo o artigo 32 .
Reuniram assim o útii ao
agradável. E obtiveram 6x1-
to.

Quarenta a ollo lu-ru» -ip-imi*. d« inicia,
da, noi ComlMfloa da Cumpimlm dos Mi Ml*
Hun-., a (IKniKhãn dn pliuii) tln iiinicntraçAii
II»* vIhKiim, Rlirgeiíl ot primeiro*, nsiilliuliis.
Allllli ulii o iniiiii-i o dn pttHNitnx vlsltiul.i-. pelo*ciiIhim i'li'l(iiiitK, ,1,* iiinim animadora, Sfto
umpliiN un poropeellva* de apoio iIosium |m<n*Huiiti nn programa dim i-umlldntox popularcu.Levando A prática (W pi.nn, ,i,- concentra-
ção nus vMliis, muitos ativistas dn campa-
nha mm onvlnm no Escritório Central obser*
vaçojw o iiiiiHiiliiiH. ObscrvaçOos Nólire no-van uxporlônclaa. Coiumltna nóbru «urituitin-
au» hitruliiiis dc Improviso o níin siipermlai,

l'um iIiin iiiiiiiiiiiuilis quo si-ni|irr sc
iiIith i- liillii di' nipilcidildc ilns viNltudorcii
pura nriftiiiiciilnr ruiu n- pessoas vlsliadas
''nmu eliminar essa deficiência? Kina defl-
clfincla |inili> sor «'llmiimilii. através de um
OltUdo niuls murado do priiKruina dus rim*
illiliiln*. populares, Nu priigriiniu dox cun-
illiliiln-, |iii|iii|iiri*s -<h(Ao ii|iii**,i*iilnilii*. du for-
nin clara oh aspectos cnriu^crlsticns ilu situa-
ção dn Itntsll o nflo ••'¦•¦¦¦IihIik UN causas du
situação ilu mi-ii-rlii i'in qun vive o pino.
Nele ó fxuiulutidik ii hltuuçiU» dn cada um
dos setores do povo: do» operários, dos nim.
poneseSi dou Intelectuais, iIiin elemento, da
liiin-in-sla. não Usados im*. iiil.-réssis rcoiuV
liiloos e políticos dos ImiM-riitllNtas america-
nus. Através da leitura, ilu programa pode-

Mravúa du iniimlin, dlArliic. Ora, cm ra«iin
ilishit ••N|ii'i'li', nãn i uni» « i'Nhi'h i iiiii|i..iiln*|.
ms pedir n ajuda du outroN, qui* «Ntiijani rn-
IiuiIIwIih pm* ihilmin-iii*,. Km qualquernlpótcNu sempre rt ihihmIvvI cnnursulr e*»*ajuda, Om próprio» cnnuN .m qun n« oom<luta que uma vUUa foi prejudicada pur faliade cspaclditilu dn iiiKiiiuiiiimãii ilnii \ihiimiii
rc», a iiiiMini pnNNoa pmli* wr vlNltada unmmkuiiiI» \ij, oni cuitiiiçótiN molhoros O nn uc-cessarlo eom u rofflrfio do um vliltador urnlsesclareoldn.

Debatendo, hun visitas, o* problemas na-cionais, encontraremos hun divorNUN clui.rn's»i .camadas quo (iimpócm a população liniüi.loira iiiii» pnrii- dos nossos aliados, nume-rosas peSSOSS OIspuNtas a ajudar nossn rum.
punha fliiiiiiinirnmcntc uu mesmo n partlol*pur iieliis dn iiii.niiru |nH|M mlv»,

Se d vordado que muitos homens do no-Vtf nãn Um uma Idéln cliira u respeito .InsciuiNiiN da erlse quu luuio preocupa « .m*çftu, lamhéni 6 certo quo nu \l»liiis. .,.¦,,,,,(,,bem orifuiil/ndHs oonstltueiíi um melo do
S&^n^.',B,,'r*8Ue,r08 ",lu «*> nossosaliados cm potencial o .|ii,- n,., cumpre tra-*or pura uniu posição «tivii ao nosso lado,
<»„«.. f. Prtpu* l,,1,l"•,,,,s,» reacionária, que
ífrti.-íSSaS 

"bUS* '',* "r,,m *» '"«Nlnfornittçiíoe oa calrtnlH, encontraremos motivo uara ar-gumentar com ns pcnnom vlultadaN, moitran •—-'«*• .... .^.«...-. .... ,....K*i»iiit iniuv- Ku,iimw«IHI| UN pfssimN Vlsilm ils i.i|ls(r,lilmiiN buscar n solução pura »n problemas du do-lheN, por ,,,.|o de couhecldos nxéinoloi *.cada ..... dos gotores do povo. ..«usas dos inales quo atormentamTow iS
««H- objeta .„„„ a isso: .sim, n&olMaiieTrJSSrr asaars x^ m ^m^ ® sías

pruRrama o que nüo sabem como cstabelocer fisso trabalho político .". u melhor buscilíiição .....ir.* o quo Ifiem no programa o os para a realliacfto das tarefas prtlteM do nafnlos quo sao trazidos no seu conhecimento turoza financeira Praucas, 
uo na-

Festa Folclórica em Caxias
A Comissão de Festas da

Campanha dos 50 Milhões,
além da Festa da Primavera
na Granja das Garças, esta
preparando uma grande exi-
blção folclórica, para 27 de
setembro, dia de São Cos-
me p Damião.

Será uma agradiVcl reu-
nião ao ar livre, em terreiro
localizado em Caxias, com a
apresentação de vários tipos
de candomblés e outras foi-
mas de danças e cânticos bra-
sileiros.

O local é amplo, tendo ca-
pacidade para abrigar 300 ou
¦100 pessoas. Haverá um com-
pieto serviço de barracas, nas
quais serão servidos prato3
típicos em grande variedade,
como acarajé, abará, mtingu-
za e outros. Cuida-se, para
essa íesta, do problema da
ornamentação artística das
barracas, as quais apresenta-
ráo características brasilei-
ras.

Um grupo de artistas mo*
bilizailo pela Comissão dc
Festas encarrega-se do estu-
da de detalhes que darão ã.
festa do dia 27 de setembro
verdadeiro cunho do origina-
lidade.

i

Desafio Entre Médicos
Cariocas e de São Paulo

Resultado Atuai
Comitê de Médicos tio Rio
Comitê de Médicos de São Paulo 'Mfir,v

Us csculápios cariocas, embora meio '•'adoentados",
pois já deveria'-, ter atingido pelo menos 60% de sua
cota total, mes. ¦> ufsim estão suplantando os médicos
paulistanos. Estes, pelo visto, precisam so tratar Ua"tartaruguito aguda" que os acomete no momento...

A -macumba, o candomblé e Q samba estarão presente»a grande festa folclórica tio diu de São Cosme e Damião

A Festa da Primave ra Será Insuperável
h VENDA EM TODAS AS BANCAI

Problimas
SI^STA MENSAL DE CüL TURA PpU ! tÇA

Oiretort OIÔGENES ARRUDA>

ATa tradição das festas campesi.res, a Granja das Garças ocupa um lugar desta
e tomaram parte na maior festa eleitoral dos últimos anos, a, Granja conheceu
Propaganda intensa, descentralização dos trabalhos, emulações diversas, concu
o seu êxito. Por isso a Comissão Central da Campanha dos 50 Milhões resolve
veu domingo último. Será a "Festa da Primavera Eleitoral", um acontecimento
tagem de fotos colhidas nas festas da Granja das Garças. Na Festa da Prima

sendo tomadas medidas no sentido de assegurar u

cado. B tio último domingo, quando mais de 5.000 pessoas para ali se dirigiram
um novo tipo de festa, com uma organização revolucionária, sem precedentes,rsos,, jogos esportivos e muitos outros fatores concorreram decisivamente para,¦u realizar uma nova festa, aproveitando todas as experiências da que promo-sem precedentes, uma, festa que deixará saudades. No clichê vemos uma mon-vera, sem dúvida alguma teremos fotos melhores ainda, pois desde já estãom comparecimento mínimo de dez mil pessoas.

SUMARIO
*!mSU?UFCK ~ Comunicadooo Fnrtldo Comunista do Bra«U
BUcuraos eleitorais proferidoc em —assemblétas de eleitores realiza- —das em marco deste ano nu VHSS —
Sfibre o Partlilu Comunista daAlemanha
A tática d» luta contra o Impe-rlnllsmo juponCo
O cosmopolitlsmo e « nacíona*llsmo burKuês — armas da re».cio Imperialista»
Experiências do P.C.U.S.
°., c.^ntia""mo democrático e ~
?arVtírf,sd,r,ffen,° á0" »**"

C. C. io F.O.IÜ,
N. M. CHVftERNIKM. •/.. 8ABCROV
M. G. JPKUVGKJIIIN
J. V. STALEÍ
MAO XSE-1'UNO

S. 7ITARENX0

A. BETCIOU

O. OHITARffiV

Colocação dos
Escritórios Eleitorais

ATE' DIA 12-8-54
J..* Síelia Magalhães „„,

2." Ary Kulmann ............
! 3.'' Santos Dumont ...........
] 4." Deoclécio Santana ........

, 5.'Pedro Godói ..............' 6.» Joaquim Benedito ........
( V Campos da Paz ...........

«.''Liberdade
5 9." Aladin Rozales ........í„

10.' Uiga Benario Prestes .....
j Xf.v Leocádia Prestes ..........
\ 12." William Dias Gomes ......
i IS." 21 de Dezembro ........ o o
s li.» Waluomiro Nery .........
1 L3." Laíaiete Fonseca .........
{ :!(;.*¦ Júlio Lopes Cajazeira .....
', 17." Miguel Rossi .......o
í 18.' Afonso Marma ......... «o' 1U.." Monteiro Lobato .........a
V 20.» Angelina Gonçalves
; 21.' Villa Rica .........
; 22.» Individuais .........

299.526,10 17,22%

OODCt

o e o e o

18.845,00
5.778,00
6.770,00

•13.250,00
7.599,00

71.931,20
3. d65,00
3.140,00

16.427,10
23.491,00
36.300,00
8.916,00
2.574,00

27.344,00
8.248,00

11.798,00
.16.517,60
12.799,00
15.865,50
4.800,00
1.145,00

23,07%
19,26%
16,92% '
15,20% <
15,19%
11,98% (
11,557c
10,48%
10,24%

9,19% \
9,07% S
8,91% <
8,58% í
6,83% '
5,15%
4,75%
•1,12%
3,96%
2,84%
1,96%

Intensa atividade na
Comissão Zélia Magalhães

.Total dos Escritórios Eleitorais . 759.201,70 .10,84%

! MOMENTO FEMININOO BT fcí nUSr li» H ve pmh M Vi itv 4vnF Kw Ha BWIfliVflDSiD u Ba I

ÜJ1JORHAL PARA A MULHER

EM TODAS AS BANCAS

Compre-o » Leia-o - Divu•P •o

A Comiss,1o Zélia Maga-
lhães, reunida -nn sua sede.
il Av. Almirante Barroso,
97. resolveu, entre outras
coisas, apoiar a peixada e o
churrasco programados, res*
pectivamente oelos Comitês

5 de junho e 28 de sf.tembro.
Outras importantes reso*

lttções foram tomadas: es*
tabelecer um programa de
visitas visando eohrit a cota
de 100.000 cruzeiros até ho*
;|e; fazer todas a;** quartas*

ieiras uma reunião 0'ilináría
da Comissão; iniciar coman-
dos de porta em poifa (Co-
mitê Sete de Seiemhio), em
um grupo residene-al; des-
centralizar o era nal hn de íi-
riancas, ficando os tesourei-
ros dos Comitês responsü*
veis por entregar direi amen-
te à Comissão Central as
arrecadações,

AGRADECIMENTO AO
«DRAGAOt

A Comissão 2elia ftjaga-
lhães agradece a <;0 Drauão*!.
a sua grande aóntribuicáo à
festa da Grania, fornecen-
do pratos e taiheres para a
barraca do vatapá, classi*
ficado em primeiro iugar nn
festa de domingo.

Ainda durante a reunfüa,
foi solememente recebido o
prêmio que coube ?i Comis*
são por estar em primeiro
lugar no seu grupo, até o
dia 8 ultimo.

A ComissSo garante queéste prêmio rotativo — «O
Ferreiro? — está mantido
em seu poder até o final da
campanha eleitoral, li lan*
ça um desafio aoá que «te-
nham apeii.te:> para uísputar
o valioslssimo bronze.

'^Vocêjá.&tl

VERSOS DE

JAIRC MENDES

Recebemos do popfu popu
lar Jairo Mendes um traba-
lho em versos, Intitulado
c3 de Outubro». A respeito,
desejaríamos conversai com
o autor, a quem pedimos
passar em nossa redagâo
entre 10 e 11 horas da ma*
nha, para trocar idéias sobre
sua forma de colaboração
em nosso jornal, com um re-
dator responsável y«lo as-
sunto.

Agosto de 1954 60 Preço: Cr: 3,00

Pajç. 1
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íNotícias
dos Comitês

FESTA KM
S CRISTÓVÃO

o Poito ISIelloral dn #k»Crlm/ivüi), pro s.iurnso Ma*Una, promover» miunhl•l.iinliiiíii. dia ift, i mrllr 1U.1
1« hornn unm •mlmniU tte-1«. de cujo iimirrama u-
parlfl uma H*tmiln, clii-mato
i;iiífi<ii. um -shoiv» arUftl'
co, um programa de caiou
ms e lln. .'it-riiMn |h*.

A festa se realliará m
próprio poilo tiielli-rml, k
Itua S. Crlalovli», «70, no
bairro do iihn.i.o ihiumi. In.
Iitisu |iniinii;«ri(l» vem an-
tcccdcndo mui reallmn^u »•.-
de mi eiperar quo apta gran*il<» o comparecimento, prta*i-i|iiili.ii'i.li! do Invini.

•A"

DESAFIO AOS
CAXIENSES

De ncArdo com a proposta
dn diretoria dn ComlnaSo
Eleitora] Luís Pj*;an1a .foi
resolvido que fosse enviado
ao Escritório de Caxias prfi.Candidatos PopuJarrt um
desafio tendo por objetivo n
cobertura da cota da Cam-
panha, ati 30 de ap.osto A
Comissão Luís Pevanha pro-
põe que, aceito o de.iafio,
fique a Comissão vn.cedc-
ra com o direito de receber
gratuitamente os convites
para uma peixada oferecida
e paga pela tlantenilnha»

Espera-se que os «valeu-
tes* cabos eleitorais de Ca*
xias, de tanta tradição, awi-
tem o desafio e n3o poupem
esforços paru ganhar a emu-
Jação o a peixada, automàti
camente.

FINANÇAS NOS
NAVIOS

¦A
Os marítimos estão facen

rto dLstrihuiçAo de listas pi*.eleição dc Bonfante, na ou»!
pedem eontTibuiçrtes Indfv).
duais dc 100 cmzeirog purao custeio da campanha do
lider nacional da corporoçüo.
Estas listas estio obtendo
bastante êxito, e estio sen*
do distribuídas nos navio»',
no pdrto e nos entaleiros
navais.

Também serão lançada*;,
por estes dias, listas de con-
tribuição para o custeio da
campanha eleitoral de VI*
conte Rodrigues da Cost*
candiilato dos porluArioucariocas ;V Câmara Muntcl-
pai.

C o mando
de Jornais

Houve em Moouetá c Quei-rnatioí grandes comandos dctornais, no uitmo domingo,
durante os quais foram ven-didas centenas de exemplaresda IMPRENSA POPULAR eda "Voz Operária". Ao mesmolimpo realizaram-se vendas
de rifas e moedas,

Amanhã, em Moquetá, ha-verá outra anmla distribui-
ção de jornais, sendo esses co-mandos d'rígidos pelos candi-
datos a vereador psufessor.loão Jorge da Cunha e João
Laureano da Luz.

mim umn
JUVENTUDE
ALEXANDRE
mu corno soçio

OSMEIHORK
UVROS EDI-
TADOS EM
PORTUGUÊS

FEIJOADA EM CAXIAS

AmanhS. dia 15, as 10 ho-ras, no Gramacho, uma co-missão de moradores daque-
le local homenageará o can-
didato popular Ednil Gomes
Ferrão. Será servida umaI suculenta feijoada e, à tar-
de, haverá uma corrida de
bicicletas. Durante a festa

, será realizado também um
grande debate sobre os pro-blemas dos bairros de Gra*
macho, e Vila Sarapul.

A Campanha em Números
(fíestiZíados remetidos em IS de agosto de .I35i)

Distrito Federal
Comissão Central ,.
Escritórios Eleitorais

TOTAL ....

Cr. %
1.651.578,00 55

759.201,70 10,8f

2.413.779,70 24,13

Marítimos
I Escritórios de Niterói
) Escritório do Rio
1

TOTAL

52.968,00
1.04.218,00

157.180,00

9,5
8,4

8,9

•Jovens

JOSÉ COMES
ALFAIATE

RUA BENTO RIBEIRO,
38 - l» and. - sala J

TEL. 43-009!

Faça uma Assinatura âa
IMPRENSA POPULAR

SINDICATO NACIONAL DOS AEROVIÁRIOS
I Av. Presidente Wilson, 210 -- âf.o andar

Eio de Janeiro

comitês Juvenis
S

428.179,00 21,4?

f o

WS».*''7

( Os resultados dos Comitês Juvenis continuam atra- 1
> sados de alguns dias. Pedimos, por isso, aos seus res- '/
) ponsáveis que nos enviem, diariamente, o total de quan- <
( tias recolhidas. 5

NÃO JOGUE

iVftrs logue tora o s^u cs-
paro velho. CcriSfrtr* (.a*
i'dj .raios à Rua Sr o lou*
renc<- 119. - *!oh. ft;te-ra
m meia soiiió. com ra*

pide-** e garacMa ¦ t«.le-
fone: 3032 - NITEKÍI.

O Sindicato Nacional dos Aeroviários vens s pAVUmpara denunciar os métodos que os senhores empregadores
estão pondo em prática, objetivando irritar a classe «ero.
viária e negar-lhe o direito ao reajustamento geral de
salários que reivindica, para fazer face à alta generalizadado custo de vida, ocorrida nos últimos meses.

Depois de tentar obter, por meios blandidosoa, a as*
sinatura dos seus funcionários, para impingir-lhes uma
reestruturação de vencimentos aquém das suas necessl*
dades, recorrendo, posteriormente, à intimidação e a fnií*
tradas tentativas de suborno, a Panair do Brasil despediu
vários operários, entre os quais José Ferreira de Lucena,
José Gil e Valquire Setúbal, culminando a série de ati-
tudes imorais com a demissão do Sr. Ari Oliveira (Dele*
gado do Sindicato no Departamento de Manutenção) e a
transferência do Sr, Auzier Fonseca Caplberibe, que gozade estabilidade, para Assunção, no Paraguai.

Protestando contra tais gestos, duinoiistracSo visível
do quem nilo consegue realizar seus planos contra os tra-
balhadores, o Sindicato, expressando a opinião unftnimo
dos aeroviários, manifesta a sun firme disposição de levar
até a vitória a. bandeira dus justas reivindicações, que »
classe novamente desfraldou!

Rio de Janeiro, 13 de Agosto de 1954

ORiVAL DE CARVALHO
PRESIDENTE

MWt—t m&*» *„ BB11í."jf*iH maMMm -3S»i)
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Enfrenta o Chile a Mais Difícil Situação de Sua Vida
Libertemos Jesus FariaI

iui/. que interpreta a lei ora
nome do Estntio,

Aqui cm nosso ouls, aiu-
dn tiuora, ass sumos o cn-
carcerumento dc Agi berto
Vieira de Azevedo, com tun-
dnmcnto cm decreto do uri-
são prevontlvn lavrado com
o aooio cm leis já revogndiis.
Vimos, há uoucos alas. oro-
testo do deputado Coelho de
Souza contru o desrespeito
íis patentes c as regalia., dc
of ciais da Aeronáutica pre-
sos na Base de "Santa Cruz".
Vimos, também, os espanca-
mentos que sofreram os ml-
lílares e civis que estão prê-
sos no Quartel dn Policia Ml-
lltnr do Distrito Feiícrnl, por
se rebelarem contra as hu-
it) lhiicôes aue lhes foram im-
postas oor um oficial.

Mais uma vez. vemos que
Stálin fnhn razão, ao decla-
lar oue a burguesia aniou n
bandeira das liberdades pú-
blicas, quo iá empunhara cm
outras épocas. Estu bonde -
ra. hoie, disse Stálin, deverá
ser conduzida pelos comu-
n'stas.

Devemos, pois, lutar pela
liberdade de Jesus Faria.

Devemos ter presente o
exemplo de Bnhtrc, que foi
posto em liberdade, graças
ás campanhas fe tas em di-
versos países, inclusive no
nosso, pela sua 1 bordado.

Libertemos Jesus Faria.

Raimundo PASCOAL BARBOSA
DKSDK 

nmlo du 1050, .'ii.niiti-t-Ni- preso, no Infamo presidio
de _«ao Juan dn tos Morro»», o querido líder tios tnil.ii-

lhadores da Venezuela, .lesu. 1'urlu.
Je»UM 1'arla •• vice preslilenle ila ...oníodcruçi.o dos Traha-

l_MMlor«N da América l-iitliiu., lendo sido preso, a inanilo doa
Imperialistas umorliuiios, por haver dirigido, em mulo du 1030,

grandi. grovo quu paralisou n oNtroçAo do p< lu.lr», un
Vetinuela.

Nio lui contru o grande líder voiioíiieluno nenhum pro-
ucmo. Nflo npururum iiciilium ato criminoso prntlcudo por
lesos Faria. Mus, os umos lunerleuuos nfio podem permitir

Sue 
o presidente Marcos 1'en-i -llincne/. ponha em lllieriluile

lemento lilo perigoso como este dlrlgonlo sindical que quer
Independência du suu 1'útrlu o o liem estai «Io kuii povo.

((liando os parentes o os amigos du -Ichuk Faria vflo pedir
_m> governo a sua llliorlucão, Infornuini as utitoriiladus que u
niesino nflo iiodo ser llhoriudi., poli. •'• um .preso especial:,

Nüo ú preciso muis dizer,
dlun.v do quu já to. csclnic-
cido, oue a pr-süu de i-una
é ilegal c arbitrária, bc nou-
yeiso ele piuneuuo algum cri-
me, cm quairo unos, 1:1 le-
riu s-ao conuenauo. A suu
fa'utenvuo ni leriu sido lcgu-
l-zadu por uma semença ju-
diciiu condcnaioriu. 1.0111 Is-
to puderam lazer os seus cur-
cererros. Precisam, mesmo,
mao. •-_<• preso, sem nennuin
pronuncameiuo judicial. Tc-
me a pouciu de .-1 arcos J-
menez que aconieca com E'0-
riu o uue ucomeceu com
Barthe, uo Paraguai; um juiz
indcpcnüciiic leve a coragem
de oosoivc-lo. O governo
dc Lhuvcz 101 obrlgucfo u
soliá-10, embora o prendesse
A poria ua caac.a, ona'0 se
encontrava, coiocandoo cm
ouuo íugur. jfor isto, mio
convém a Marcos _ menez
arr.scur-so, t-reierc desmas-
curar-se a doixur ae u.eiiucr
ás oroens dos seus puirocs
americanos.

Mesmo que Jesus Faria
iôssu criminoso, mesmo que
houvesse wuiuuo a ici penul
da Venezuela, auiaa assim a
aua dc.encuo, auruiuo quairo
anos, sem julgumenio, ser. a
Ilegal, frente ao que dispõem
k iJonsiiHi.cau c o Coutou de
processo Penal tia vcnozue-
Ia. Conformo vemos tcito
em outros artigos, sobre 11-
herdades puoncas, puoucaaas
neste tornai, mostraremos,
aqui, que a detenção de Fa-
ria, por quairo unos, sem oro-
cesso, c -legal, diante das Jeis
vigente, sobre a matéria, na
Venezuela.

A Constituição da Venezue-
Ia vigente estabelece, cm seu
artigo 32, .nciso 17, o seguiu-
te: "c) — ninguém pode ser
preso ou det do, s em que
preceda informação sumária
de haver cometido um fato
Dunível. que mereça pena
corporal e ordem escrita da
autoridade aue a decreta,
com declaração do motivo que
a causou, a menos que seja
surpreendido cm flagrante.
Em nenhum caso. o sumár o
poderá prolongar-se por mais
o'e trinta d as, após a deten-
cão".

O art. 71 do."Código de
Enjuiciamento Criminal" (Co-
digo de Processo Penal), oor
sua vez, estatui: "Depois da
detenção judicial do indicia-
do. o sumár o deverá estar
concluido dentro dc tr-nta
dias seRtiinles".

O artigo -!04 do mesmo es-
tatuto está assim redigido:"Logo oue se tenha realizado
íõdas as d-1'gênc'as para
comprovar o corpo do delito
<e descobrir o culpado, ou
quando ainda sem ter termi-
nado todas estas diligência-,
tiverem decorrdo truta dias
depois de efetuada a clelcn-
cão judicial do processo, a
autoridade da instrução pus-
sara os autos ao juiz comoc-
tente".

Em todos os países domi-
nados pelos impcralstas
americanos as leis e as cons-
tltuicões são postas dc lado.
Vimos que a Argentina, en-
tregando Obdulio Barthe _.
policia do Paraguai, violou
texto expresso de lei existen-
te sôbre asilo naquele pais,
O Paraguai, mantendo Bar-
tiie preso, após a sua absol-
vicão, violou o seu próprio
ordenamento jurídico, pas
desrespetou uma sentença
judicial proferida

0 governo de lbai.cz aente-sc impotente para tocar nos sagrados interesses dos trustes imperialis-
tas norte-americanos — Proposta da URSS para a compra de grandes partidas de cobre —

LIMA, 
agosto (Correspondência espcclul) — Quem

pussu alguns dias no Chile senti' logo u causa
do crescente descontentamento do svu povo, A vldu
de stis milhue* de chilenos depende fundamental-
mente de sutis mlnus de cobre 0 sulltrv, que sfío a
espinha dorsal de sua economia. No entanto os
trustes norte-americanos sfío donos absolutos desses
produtos. As compnnhlus Anacondu e llrudvn prln-elntilnwntv jogam à vontade com a vldu du nação
andina.

PRODUÇÃO DU COIIIW
A produçAo do cobre, pot

exemplo, quo deve ser nor-
malmente do quase fvdo mil
toneladas anuais, oo preço
superior de 30 cenlnvos, us.
tá llmltndii pelos Imperlnlls-
tos norte-americanos n mo-
nos de 200 mil toneladas, uo
preço de 20 centavos.

Como os trustes .sfio do-
nos das minas c da exporta-
çAo o uo mesmo tempo Im-
põem o privilégio do merca-
do de compra para os Es-
tados Unidos, nu base de pre-
ço que nenhum lucro dei-
xa paru o pais, u situação do
povo se vai tornando cada
dln mais aflitiva, atingindo
já o limite do desespero.

A HmltacQo do produçAo
do cobre corro por conta dos
interesses norte-americanos
que estilo explorando novas
minas na África, onde o tra-
balho dc extração é prática-
mente gratuito, feito por bra-
ço negro escravo. Além dis-
to existem a.s minas do tpr-
rltórlo norte-americano que
são protegidas com cotas o
preços convenientes, cm pre-
juízo do cobre chileno.

PROPOSTA UA UI.SS
Mais a União Soviética

propôs comprar durante
muitas anos grandes parti-
das de cobre chileno, a pre-
ço altamente compensador.
Senhores das minas c do co-
mércio exportador, os trus-
tes norte-americano não ner-
mltem ao governo de San-
se senle em poucos dias de
tlago ampliar o seu merca-

do com contratos do venda
parn o inundo socialista.

Como resultado disto, o
pais andino enfrentn a si-
luaçAo mais difícil de tòiu
sua história, O governo con-
fossa um déficit do 25 bl<
Ihões de pesos 110 orçnmen-
to, o que representa .OT» de
seu total, n InflaçAo jA min-
ge nVel Imprcssloniinto o
sAo necessários mnls do 330
pesos para um dólar.

PRIVILÉGIO
ALFANDEGÁRIO

Paralelamente com essa
situação, a Indústria nnclo-
nal está Impossibilitada de
desenvolver-se porque o pri-
vlléglo alfandegário em fa-
vor ile quinquilharias norte-
•americanas ò obstáculo In-
trnnsponlvcl. Essa absurda
política de porta-nbertu para
o.s produtos inúteis norte-
¦americanos levou a balança
comercial externa do Chile
n nm déficit este nno do mais
de 150 bilhões do posos.

Por causa disto, de
mês pnra mês, os sa-
lários se tornam «ida ve::
mais insuficientes. Uma pe-
quona família chilena no-
cessita agora de 40 a 50 mil
pesos mensais para viver
modestamente. No entanto
os níveis gorais de ordena-
do.s mínimos estão entro 7
c 11 mil posos. E' fácil con-
clulr-se quo há, fome, desom-
prego o revolta no seio do
povo chileno. E' isto o que

convívio com n populaçflo do
Chllo.

O GOVSRNO l-IANI-7.
O giréinii dl) 11 ia ne/, dev

presligliido junto íis popiiln-
çOcs o comprometido com oh
noric-nmurlcfiuoti, nfto vu ou-
trn Kuldu .-.eii.iu apontar o
caminho do maiores Boorlfl-
elos pnrn o povo, conforme
u «Esquema 1'iut» aproson-
ludo por sou Ministro da Fa-
zenüo, em quu propõe o cou-
geliitiiento dc salários em to-
do pais, despedida do fim-
clonArlos públicos, roduçílo
dos ponsOo» e serviços de

Uir pela íôrça o descontenta-
mento.

Montados nus resoluções
tio Caracas o nssnnlindo.
com a -Qxporlôncla» da In*
I'.US_10 da Guatemala, on lm-
purlnllstns norlc-umorlcimos
Cozom novns nmonçiis o Insl-
miam pliuios do açfto «ontl-
•comunista» em outros pon-
tos <lu América, visando st-
lenclur o povo o fortalecer
vou roglmo do exploração o
opressão,

Mas o povo chileno, como
o du todos os pulses depeh-
dentes, vul adquirindo r_.pl-

iitmi^*^*iii*****^*****»»»»»^l*,**st^l^l*mm'm^**mm**^l^m',m,m**^^^m^^^^^**^''~~~'

por um

«Auxílio» Militar
Ianque

SAIRO, 13 (AFP) -~- O
governo ORipcio pediu uma
emenda às cláusulas da lei
norte-americana de "Seguran-
va Mútua" a respeito das.,"obr-gacõés políticas" que
jondeionam o fornecimento
do auxílio militar ao estran-
^eiro, — anuncia o jornal
_-U Gumhrya".

De acordo com o órgão go-
vernamental, pediu o .Egito,
no transcurso de recentes
conversações a respe to de':-
ia quesiãò entre os senhores
Jeííerson Caí.ery, embaixa-
dor dos Estados Unidos no
Ca ro, e Nahmud fauzi, mi-
iii.tro do Exterior do Egito,
que o "auxílio mil tar" não
exigisse condição de ordem
üjO-Hica.

(S^k^eü^M^éi
Arma-se e Deixa o Povo ao Desamparo

Escreve-nos o leite* A, To-
mé*.

«•.Nestes úlliir.og meses te-
nho visto desembarcar na Vi-
Ja Militar muitos carrega,
mentos do armas. São gra-
nadas, munições diversas e
carros de combate. Aliás, a
IMPRENSA POPULAR já
denunciou isto.

Mas, dc tudo o quo mais
revolta é o fato de que, en-
quanto o sr. Getúlio Vargas P
compra armas, o puvo t.asi- ú
leiro fica entregue a
sorte de dificuldades,

Esta situação, criada por-
que o governo desvia o di-
nheiro da nação para •_ com-
pra de armas, poderia ser me-
lhçvudu, desde que fossem
adquiridas muitas ambulán-

cias, construídos muitos hos-
pilais, etc. Mas, isto não é
possível ser feito pelos poli-
tiqueiros, Somente os candi-
lUtos populares, quando fo-
rem eleitos, serão capa7.es de
enfrentar esta situação;-.
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Em condições .iiiscrúfc/s como csios, 1/0 povoado dc San
Martin, vive parte considerável do povo trabalhador do Chile

demento a consciência de que
a luta tem que ser a de 11-providência social o novos

impostos ainda mais altos.
Quanto ao problema funda-
montai do pais que ê a pro-
dução c exportação, livre e a
preços compensadores do co-
bre c do salitro, não vê o go-
vêrno saida para éle, porquo
não está disposto a tocar
nos sagrados interesses dos
trustes imperialistas norte-
•americanos, procurando an-
tes baixar o preço da pro-
dução o salários dos minei-
ros.
INDIGNAÇÃO 1)0 POVO

Toilo o povo começa a
ver com clareza ossa situa-
ção o se pOc a manifestar
na rua sua indignação. Gran-
de número de parlamenta-
res, que não querem perder
u ligação com os seus o:ci-
tores, suscitam debates ca-
lorosos que deixam o govêr-
no em difícil situação, da
modo a procurar sua esta-
bilidade om novos projetos
de reforma da Constituição
para se fortalecer e impo-

berlaçáo nacional, para ex-
pulsão dos imperialistas nor-
te-amerleanos e sua caniarl-
lha de agentes internos.

AB doolaractk-S do Sr. ISIgonliower do quo foi contida
(Iciirc.M-.i nos nOffôclOH e que o pais s» um-ontra um

«elevado « oresoente nível de beni-estnr .•«•om.mlco. visam a
dotor, com InJucOos de piopugunilu e com promessas du
auxílios govornumuntuls, O pessimismo quo Invado todos OS
sutoruH dos Estados Unido, n respeito <lc nina erl .u e_oiiü<
iiiiiii cm desonvolvlmonto.

Sur* iioiiuo provável quo us palavras du presidente norte-
.americano prodiiiam o efeito desojado, luis as frágeis bases
mu nuu su apoiaram. Entro os «numeroso» sinais» Invocados
pura tranqüilizar suiis governados, apenas su encontram
Idéias confusas o vagas conto «uma tendência recente para
a redução do desemprego», ele.

Compiilsando, porém, ns próprias estatísticas ollclals
norte-americanas pode-se vêr quu essa fulada «tendência»
so resumo em haver, por exemplo, aumentado de .apenas.,
li 000 o numero üo desempregados nu primeira semana de
maio, o quo so lê niiinu das liltlmus 1 .lie-les dn geralmente
honi Informada «U.S, News & World lleport , revista sumi-
•oficial 11 óriiOo dos grandes nogòelstas Ianques.

Ha ainda miillos outros dados pouco unimudores para
os fanáticos da «graiído prosperidade» iiorte-amorlcaiia. Oa
índices ilu produção Industrial, precisamente u partir da
junho do 10M, apresentam uma súbita queda, depois ae
levar alguns meses muis 011 menos estagnadas, lia setores
Industriais, como o dos automóveis, que atravessam seriai,
dificuldades e gruvu restrição nas vendas. Nele» o dosem»
prego aumenta velozmente, do que se aproveitaram os mng-
natos, no bom estilo Imperialista, pura reduzir os l*S'.'ó o»
salários de seus trabalhadores.

O desemprego «visível» publicado pelos departamentos
do governo mantém-se em torno du I milhões ile seiu-trabalho.
Mas so subo quo o desemprego parcial eleva este total a
mais do dobro.

Asses elementos sito os decisivos, pum -e aquilatar da»
tendências da conjuntura, pois oiidu eles se desenvolvem não
há medidas capazes de conter orlllicmimeiiiu n marcha da
crise. E suu correia interpretação tem tirando Importância
para o Rrasll, pois toma ainda mais urgente h necessidade
do desatrelur a economia brasileira, tiefinltlvamentc, dos
Interesses dos Estudos lindos antes que tenhamos de pagar
com tributos ainda muis extorsivos a* conseqüências da lula-
mo subordinação a que fomos arrastados.

FATOS E NÚMEROS
O.llülutOrlo 

da K-onomlu
_ll;il ¦ aprcHunta.l.j

Problema n. 495
(Para novatos)

I

toda p
sem g

condução, sem assistência mé- §
dica o vítima de uma ter- 0

E Faulkner sem se alie- |
rar: %

— t(iiiili|iii*i- um, meu ca- g
to, contanto que seja álcool». ^

E um instantâneo do |*j I
Faulkner, a displicente vo- é\
detto que o Departamento de 4

v—---^S^

Pelos Jornais

* 1 I
I WÊ"1—¦("

Mun-
.iitc-

mente a XV11 Scsmlu -Io Cen-
selho Econômico e Social ilu_
Nacdcs Unidas Ir. ..«-.-¦ que a
producfto Industrial, ulitl'- 1B50
c i'J33, aumentou apgnn. Ue au
por conto nos Estados .Nu se-
___.ikj.-i metade do i-no pnssudu
começou, porím, a descrever
umu curva descendente nuu cou-
llnuou no ano do 1051,

O 
mesmo áocumuntu
também

rt'--.o
pn><1it(.-rio ÍiiiIÜm-

triül nu tnlno .Swit-tlni, liios-
trim-lo t|iif nu niCHHKJ IMTÍU-itl.
aeu im-rcitM-niti aU-itiMoii i:. pur
cciitu, ******* é. a imlústrlii <ia
V.H.S.S., cm seu coiijuntu «rês-
oeu do 1U5U _* 105.-, mm. rltniu

uma ter
nvel carestia. Não faz muito 'p

tempo, isto é, no dia -1 últi- pmo. nu suburb-o ilu Mova li" "

AS DEFESAS DAS SINECUBAS

nita houve duas vítimas da ^falta de -' ^

jejfcreve o Sr. J. E. rie Macedo Soares!
«Nilo è sõmcnto no Distrito Federal, nas redondezas du

sede do Governo, quo so exerce u influência nialifcna dn
laiuilin Vargas. O Estudo do Kio é umu vitima predileta

Uma delas chama-se Cacildu ^ dns aves do urrihueào. quo na vinda trouxeram o esqueleto
da Silva o reside na traves- jí e aiforu estão núdios o furtos. A fortunu, colheram nos pri-
mi Santa Terezinha. blstando *?. vilê^ios du adminislrueão e da policia nos quais se instala-
ai nua de resguardo e tendo |. ram os pobretrões, l,oju ricos c felizes.»
de trabalhar roí acomt-üda de "* Por trás tia influência maligna do.s Vargas, está a
intensa tienii_t.Tiig_.Ui Kicou u « influência nefasta dos imperialistas dos Estados Unidos. O
espora da ambulância, que 0 Sr. J. E. somente enxerga a metade da questão. Como
íora pedida, cerca d^ duas 0 lho convém e ao sou grupo,
horas. Banhada em sangue, 0_
permaneceu coberta, .slo o. "'
«protegida» por algumas fo-
lhas do jornal. Somente por- pj
que seu organismo é resis- |f

Estado mandou para o Con
gresso dc Escritores de São |< |
Paulo. Tôdas as suas mani 

'

íestáçSes são de alguém quo p
viajou a contragosto, irrita- ^
do. O racista não gosta dês- '0

1o pais, onde não existo lin- *
chamou to de nogtos.

!

1I
I
I"i

ú Num submarino

tente conseguiu não morrer. 0
Uma outra vítima foi unia Ú

Registra um matutino:
«Umu íroso do sr. Osvnldo

Aranha, ontem:
— Sinto-me como se es:i-

dos o distantes do povo, com
os mesmos direitos ao poder.

Álcool

senh-vu cujo nome nâo nude ,-
saber, mas resido na Kua'Be- I ^-,-^«^31' 

P
lizário do Souza. Também % ,lon"° ÍUIU0 ,0 "ia,a* -
precisou de uma ambulância | . ? 

sl* Aranlla f-rtlere llua
e teve de esperai- um tem- | 

íalar 
rfm 

"aviü '"''
po enorme. Eu poderia citai I -superfície do mar.
muitos exemplos, pois acon- ^ "_°.^e t".f™1i°
tecem diariamente, como to-
do mundo sabe. Cito mais
esto, quo so passou com ou-
tra senhora, aqui, Cm Moça
Bonita também. Perdeu ela

-do na
O govêr-

um navio fa-
^ /.endo água por todos os

as duas pernas em um ciesas- S| ..__ _._...5 ,... -i... „ § nha»:

Guitarras
Publica o «Correio da Ma-

tro. Seus parentes chamavam
un-.a ambulância, que não
apareceu. i__ o resultado foi
que a vítima terminou mor-
rendo.

Homenagem aos
Soldados Soviéticos

SOMA, 13 (IP) --Acabam
de ser conclu-das as obras
do um monumento em home-
nagem aos soldados soviéU-
cos que libertaram a Tche-
coslováquia dos invasoers ale-
mães-

«Na busca, íeitu no sítio
P rusidcucial do companheiro
^ de Cliniério, fuão Soares, em
^ Caxias, foi oncoitlrndn uma
^ «guitarra» pam u vam íca^ão
0 do notas falsas. Ao mesmo
^ tempo, arrecadou-s... um ma-
$ ço dc cédulas ile C)'S- 500,00
f, pruduto daquela máquina do
| fuzer dinheiro».'; Outro dia, ora um compa

nheiro do Lacerda q_.'c- apa-
rocia como guitarrista Os
dois bandos se parecem om
tudo. Tocam as móst-ias gui-
tarras e se julgam, esqueci-

Lemos no «Correio da Ma-
silü'.>:

«São 1'ttolo, 12 (Do ouviu-
do espcclul) — Ao corres-
pondente do um jornal ln-
glês que ontem lhe telefonou
pedindo umu entrevista, res-
pondeu o famoso William
Faulkner:

So ó paru 1'ular de lite-
ruturu, não cs ou no hotel.

Decepcionado com ossa
franqueza, o .jornalista .re-
trucoii, então:

Absoluta m cut e,
.Xr. Fuulloicr. Deseja ria upe-
nas saber qual a marca de
idsquo de sua predileção.

Fascismo
Publicam os matutinos:
«Washington, .12 — O Se

nado, contra os desejos
Poder Executivo, aprovou
por unanimidade, umu pru- ^
poslu democrata puni decla- â
ràr ilegul o Partido Comu- -Á
nista. p

A. proposta, apresentada ^
pelo senador Hiibert Jl. Iliim- |í
phrcy o dezoito colegas o ^
t'0)-religioi)ários seus, junta- á
mente com o senador repu- ^
blicauo independente, Waj- ú,
ne IMorso, .ovo a forma do <|
emenda ao projeto do lei do ^
governo para combater a Sn- $
iiltração' do comunismo nos p
sindicatos do trabalhadores Ú
em empresas du negócios gj
dos Estudos Unidos».

É o fascismo dos Estados
Unidos, quo so desmascara,
que chega ao fim. É a di
tadura terrorista uos gran-
dos magnatas. A última pa-
lavra pertence ao povo norte-
americano, quo triunfará -só-
bre o.s seus inimigos, os ini- |
migos da humanidade: os
imperialistas ianque.-:.

IIOKI7.ONT.dS
•1 — Termino.
5 — Aparência.

— Jlatraquio, s/ o til.
— A família.
— Existes.

10 — Perversa
11 — Maior.

VERTICAIS

— Doenças.
:.: — Partir.
-I —¦ Errar no jogo da pc-

lota.
ti -• Titulo abissiniu.

1U — Pedra do moinho.

SOLUÇÃO DO PltO-
BLEMA X' tUi

HORIZONTAIS — I Arar;
_! liara; 3 Alar; -l Rida.

VERTICAIS -- 1 Amar; 2
Reta; 'i Arai; i liara.

Ofer»ece-se
Uombelrü-tlotri.:i*?iu, lil.

CiISTItAUU. üferüce-80 paru
pequeno!. <• ifrun.lrs oervlçu*»
cuneernentes um rumo.

TruliuHiu rápido e üu!¦_-¦•
tido Preços móttluos.

Xcl.i _.s.!ni:«.
MOTORISTA, coin v.-ilios

anos do carteira, líecudos
para DOMINGOS JOSÉ MAR-
TINS, pelo IclefoiU! -lb-^ílül.

V
PRECISA-St

Prcclsa-se de menino de
13 a !4 unus paru pequenos
serviços em casa de fiimillu,
Tratar ú. Kua 1'edru .uvc-,
)1.' -13.

*£
i>Uli Cr$ WM

APENAS
V. S. terú nm

i inlHiiii por ¦:
pot veí.

iiimim-im tlr
í-íiitiiiit-tros

S^VoájíÚÁl

-.u-liiiii dc üuu» \"êxm mulur qui.
o verUtiU.tt- ¦"'-*> K.ilmltt» l'nl-
ui>». Iim i-u-. eun)o J* piilill-u-
mo. ante», h produção Indun-
trlul imiétíci» tiiiitlnuoi) b
miiiii'iil:i.' u un) csciilii «Inil.i
nmliir, p-ii-> ^-H no primeiro ir.-
niesiio llChtt) ano crcut-iMi de
11 pur ceitto.

StíGliN-JU 
ü.i..uu o cJttíidtórlü

du liiui.uinlu Muiidiab <u
U.N.U., u_> i.,>er..u_> pulses euru-
peun reiiistrun in nu uno uc
íl-SÜ es )ii())i.-:s de iit_i_.nvol.I-
muiilo d..* sua pruUuuáo jiiUüj-
triul uuui,\o lélttcionuüos (a.._i
iguiíl -i lou): Ulnumurca, 100;
fciictiu, lUu; Urft-brctannu, 10o:
r.eiyit-.. e NoViiugei _•___! Tchc-
eosloviiiiulo, J-i'J; -.'olúniu, .tTli,
ttüngilu, lho; n..ii-,iü,ilu. Isl,
llurRurlu, 1D7.

Jeümdehm
C1ÜADJS

PUAÇA DA CRUZ SER-
-MEl UA - Rua Carlos Sam-
paio.

ZONA -NORTE

E.VGENilO VELHU -- Rua.
Campos Sales; ROCHA -
Rua tio Rocha; MARACANÃ— Rua Santa Luisa -— BR.VZ
DE 1'IXA — Avenida Ante-
nor Xavurro; RAMOS -
Rua Pereira Landim; PIE-
DADE — Rua Belmira; VI-
CARIO GERAL — Rua Alva.
veiiga Peixoto; ENGENHO
DA RAINHA - Praça Abu-
ná; EXCAXTADO — Rua
L.-uz e Sousa; RIO COMPRl-
DO — Rua Campos da Paz

/UNA SUL

LARANJEIRAS -¦ Su»
das Laranjeiras; COPACA-
DANA — Rua Leopoldo Mi-
{juez; LAGOA -- Rua Fonte
da .Saudado; BOTAFOGO —
Rua Guilherme Guiule.

ILHAS
GuVERXADOR — Rue.

Fernandes da Fonseca, as.
Ribeira.

Faça uma assinatura de IMPRENSA POPULAR

IMPRENSA POPULAR ASSINATURAS

I !

1
íI

DIBECILIDADE
Escreve um escriba. do «O Radical-:
«Foi das mais louváveis a idéia do vereador Frederico

Trotta, que propôs seja iludo a umu dns runs desta capital
o nome do major Florentino Vaz. Perdendo a vida num
atentado provocado pelos Incontlucnlcs iideiio-coiiiuiiis.us, o
heróico mujor de nossa Aeronáutica Ia/, ju.s a êsse pruito
du gratidão do povo carioca.»

Somente um imbecil poderia falar na participação do
comunistas no atentado da Rua Tonoleros. Imbecilidade o
desespero.

Rua Gustavo Lacerda, 19 -
Distrito Federal

Sobrado

— ...-'oco uma assinatura do

i 1 més í
_| i

| 3 meses

6 meses

1 ano

J. ano . . ,
d meses . .
3 meses . ,
1 mês D.F,

Cr5 200,00
CrS 120,00
Cr$ 70,00
Cr? 2õ,00

em nome

^__MM_3K.^^^ . >-_,';Vv\Si^»-:.\\'¥s',;'íS!s.'

dc _..-_....-_.. .Rua ...._,..
Cidade  — Bairro ........ .... Estado .

] Valor da assinatura Cr$ .. .,.,?,-_ ,y .
Data ....... 

Assinalo com X o prazo dò ilurui;âo da assinatura
Indique u via de roniosu do valor du assinatura.

faça de IMPRENSA POPULAR o seu jornal diário

if

* i • t * >

"A Capa Encantada" - Conto do Folclore Chinês w
A licliv jovem, salda Ue uma pintura, casou-so com •

lavrador pobre, Cliiiaiiif. Dois t-a.adores passaram à sun'
:f riu, elioranilo pois nada tinha caçado e o Infcerador,
....iiKado, mandaria cottar-lhcs a cabeça. -V senhora Chuang
resolve njudii-loü.
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A senhora Chuang1 soprou o papel recortado que se

transformou em pombos de verdade, que sairam voando.

Mais que depressa oa caçadores os pegaram, depois dc
agradecer í. jovem, partiram muito contentes.

Naquela noite, quando o Imperador provou do gui-

zado, perguntou onde tinham achado pombo:., (fio gos-

tosos. Assim teve noticia daquela senhora habilidosa.

O Imperador mandou seu Ministro de Pássaros e
Animais com uniu ordem para a mulher de Chuang: ela
teria de mandar diariamente dois pombos gostosos para
6 raiácio. «Eu o farei», disse a jovem «so o Imperador
isentar de impostos os lavradores da montanha», Ó Mi-
nistro foi obrigado a ceder.

? * 3ía manha seguinte, a habilidosa senhora entregou a
Chuang dois pombos de papel que êle deveria levar parao Imperador. «Mas, estes servem?», perguntou-lhe Chuang.
Nflo so preocupe», respondeu sua mulher, cChegue lá e
entregue os pombos sem dizer nada».

I
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Esta Tarde, no Fluminense, o " Initium" do Certame Juvenil

DIFICULDADES NO FLUMINENSE
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Os múlHplos problemas de ordem médica preocupam a direção técnica do grêmio das Laranjei-ras — Em face das circunstâncias, deverá ser lançada amanhã, no "Initium", uma equipe mista— Marinho e Escurinho já estão aptos — Os ausentes do "apronto"

Com vistas ao Inicio Ho Campeonato da Cidade,
o Fluminense fêz realizar, na manhã de ontem, em
Álvaro Chaves, mais um ensaio de conjunto, desta
feita aprontando para os Jogos de amanho, no Está-
dlo do Maracanã. Havia a natural curiosidade pelodesenrolar deste exercício, desde que se esperava a
presença dc mais alguns do» titulares que se encon-Iram entregues aos cuidados do Departamento Mé-dlco das Laranjeiras.

MARINHO E ESCURINHO
E a boa novidade reserva-

da aos aílclonados trlcolo-
res íol a relativa aos retor-

BrantfdOíinJto, acima visto cuiifraternkando-sí. com PIuijq.
arrumou um sósia lá no Chile...

nos de Marinho e Escurinho
aos treinos, já Inteiramente
recuperados, sem nada sen-
tlr — como nos declarou,
após encerrada a prática o
dr. Paes Barreto. Já o mes-
mo, todavia, n5o pôde ser
dito com respeito a Lafaie-
te, quo so ressentiu da le-
sâo na coxa. Vítor, que es-
tava bom, ontem, ainda no
bate-bola, sentiu umn antl-"Brandãozínho" Foi Preso!

Fêz-se passar o malandro por Brandãozínho e obteve crédito para alu-
gar um apartamento, mas não era de "bola",..

SANTIAGO DO CHILE, 13 . o rmalandroj* loi mais «ma*
(I.P.) — Não é só a crônica landro»... Em vez de ir
policial que é repleta i-k> ca- | para o» jornais e anunciar
sos de mistificação. A. crô*
nica esportiva, agora, jã tem
alguns casos para contar dc
elementos que procuram pas
sar por jogadores famosos,
e que não o s&o, Em Fran-
ça, tivemos hã pouco tem-
po um «sósia» do mftdlo
Zakarlas e, indo até além,
jogou alguns minutos numa
equipe francesa,

AGOHA. FOI
COM BRANDÃOZÍNHO
Mas, no porto de Valpa-

Valso, vizinho desta Capital.

que era um famoso jogador
e. mesmo, jogar numa equi-
pe, o falso personagem fêz
o negocio malB na «moita».
Dizendo ser o centro-médlo
da seleção brasileira Bran-
dãozlnho (a semelhança exis*
tia sAmente na côr), conse*
íiitlu crédito para alugar um
luxuoso apartamento. E fi*
cou o falso Brandãozinho na
«baixa frescas, até que a
proprietária do imóvel, não
recebendo o pagamento, co-
munlcou o fato à poliria. A

farsa, então, foi descoberta
o o «Brandãozinho» íoi para
outro apartamento... gra-
deado.

Exibem-se os Húngaros
em Munique

0 Honvcd, de Budapeste, jogará hoje na Alenta-
nha — Intensa expectativa — Puskás e Kocíàs,

no quadro magiar

Amanhã, a Despedida
do Botafogo

QUITO, 13 (LP.) — Aten-
dendo a inúmeros pedidos
do.**- desportistas cquatoria-
r.j.i. o Bota ir go F. R. resol-
vcu realizar mais uma parti-
da, nesta cidade, enfrentai!-
do o Emelee. Dessa forma,
a delegação alvi-negra, que
linha o seu regresso marca*
do para sábado, resolveu
adiá-lo para terça-feira pró*
xima, já que a despedida do
Glorioso dar-se-á na tarde de
domiiifío. A equipe de Ni!
ton Santos regressará ao
Rio de Janeiro, portanto, na
térça-foira, via Buenos Aires.

ga dlstcnsflo, sendo o seu
nome acrescentado à longa
lista dos que estão no «es-
talelro».

NAO TREINARAM
Entro os ausentes do co

letivo de ontem, citam-se:
Castilho, Pindaro, Telê, GII-
berto, Ramiro e Didi. Todos
contundidos, à exceção dôs-
te último, que nfio compare-
cou a Álvaro Chaves por ou*
tro motivo.

OS DETALHES
Zezé Moreira íéz uma mis-

turada nos quadros que cn*
solaram durante os 90 mi-
nutos. 4 a 1 marcou a r/an-
tagem de uma das equipes,
tentos de Valdo, Escurinho,
Ceninho e Jair, para os ven-
cedores o Rivaldo, para os
vencidos. Os dois times ti-
veram estas formações:

VENCEDORES — Adal-
berto; Getúlio o Duque;
Jair, Emilson c Bené; Mil-
ton, Ceninho, Valdo, Robson
e Escurinho (Esquerdlnha).

VENCIDOS — Veludo;
Lafaiète e Pinheiro; Bata-
tais, Edson e Bigode; Vllla-
lobos, Rivaldo, Mnrlnho. Jnlr
III e Osvaldo.

EQUIPE PROVÁVEL
Ainda não está escalada a

equipe do Fluminense que
disputará o Torneio Inicio.
Zezé Moreira, para a efeti-
vação desta providência,
precisará conhecer o resulta*
do da revisão médica a sei*
procedida pelo dr. Nilton
de Paes Barreto. Entretan*
to, a formação mais prova-
vel dos tricolores, para a fes-
ta de amamiíi, em homena-
gem à imprensa esportiva, é
a seguinte: Adalberto: Ce-
túlio c Duque; Jair, Emil-
sou c Bené; Milton, Ceninho,
Valdo, Robson e Esquerdl-
nha.

MUNIQUE, .13 (I.P.) -
Ili um interesse fora do co-
mui";, nesta cidade, pela

met

KOCSIS, atacante do qua.
dro do Honved, de dudapesi

apresentação do Honved, da
Hungria, que preliará ama-
nhã contra o clube local do
Bayern. N5o há quem lgno*
re a espectntiva em que st*
adia a população de Muni-
quu, pois o futebol húngaro
6 algo de notável, sendo con*
siderado um dos primeiros,
do inundo. Além disso, liã ai.
atrações: Puskás, Czibor,
Kocsis, Boszic e outros, que
Integram o famoso quadro
do Honved. A equipe magiar
é apontada como a favorita
da contenda; o time do
Bayern não é dos melhores
conjuntos da Alemanha, ten-
do já perdido para o Ban-
gu e o Madureira, do Rio
de Janeiro, respectivamente
por -ladeia 1.

' ' "/ "WÊÈ.

Fase ãe um prélio de futebol, pelo certame húngaro

COMO SE FORJAM CAMPI
ALGUNS P0RMEN0RES DA PREPARAÇÃO DOS JOVENS DESPORTISTAS NO PAÍS MAGIAR -

EOES ü HMGRIA
BUDAPESTE, asôsto iln--

ter-Press) — Na Hungria a
educação física Ee inicia mui-
to cedo. Os jardins ó'e iníán-
cia do país, cujo número ai-
cança 3.000, recebem crianças
de 3 a fi anos, que fazem se-
manalmente uma hora de cul-
tura física. A culttira física
c feita sob a direção de uma
especialista formada para
esse fim num curso á'e três
anos Todas essas especiaiis-
tas dispõem de um manual in-
titulado "A Ginástica no Jar-
dim da Infância". Estabelc-
ceu-se c'ste ano um programa
de fiinásüca dest i n a d o aos
Jardins cte Infância.

NAS ESCOLAS

A educação física das cri-
wicas de 8 a 14 anos se rea-
l.za nas escolas serais. Fazem
duas horas de ginástica por
semana. Além dessas aulas,
os alunos das classes a'e gi-
násfcica podem, quatro vezes
por semana, realizar espor-
tes no quadro de atividade do
círculo esp o r ti v o escolar.
Existem atualmente mais de
600 círculos esportivos nas es-
colas gerais, que agrupam ..
30.000 alunos, cuja atividade
esportiva se realiza regulai* ¦
mente. O esporte nas escolas
irerais (as escolas gerais têm
mais a'e 600.000 alunos na
Hungria) é apoiado também
oelo movimeno dos pioneiros.
A cultura física e os espor-
tes fazem parte das ativida-
des dos pioneiros. Cada Ca-

kh de Pioneiros inclui um cír-
culo esportivo, cuia primeira
tarefa é despertad interesse e
ajudar as crianças a pratica-
vem regularmente esportes.
São numerosas as instituições
esportivas criadas com o ob-
jetivo de promover o esporte
entre os pioneiros. Otare-
mos a mais bela, o Estádio
dos Pioneiros da Ilha Marga-
rida.

CURSOS DE ED. FISICA
Os jovens de 14 a 18 anos

realizam sobretudo esportes
nas escolas secundárias e nas
escolas 6'e aprendizes da in-
dústria. Os currículos dessas
escolas incluem cursos de edu-
cação física duas vezes por se-
mana, sem contar as possibi-

1 idades regulares de exerci-
cios asseguradas pelos círculos
esportivos escolares. Há apro-
ximadamente 80.000 alunos
que praticam regularmente
esportes nos círculos esportii-
vos de 400 escolas. Realizam-
se anualmente campeonatos
Nacionais das Escolas Secun-
darias em seis especialida-
des diferentes.

O movimento chamado"apadrinhamento" desempe-
nha um papel muito impor-
tante no desenvolvimento do
esporte na escola secundária.
Nos quadros desse movimento
os círculos esportivos embora
menores dos sindicatos, apa-
drinham os círculos esportivos
das escolas secundárias. As-
seguram aos jovens esportis-
tas campos, equipamentos,

treinadores e freqüentemente
a possibilidade de enfrenta-
los em competições. Isto os
aiuda ;t se constituírem em
uma reserva entre os espor-
tistas da escola a que ocr-
Vencem.

EM DOIS GRUPOS
Os jovens esportistas da

Hungria dividem-se em dois
grupos. Os que têm de 14 a
16 anos, formam o.s grupos dc
adolescentes c os de 16 a 1D
anos formam os grupos "jú-
niors". Campeonatos locais e
nacional sâo organizados na
maior parte das especialida-
des esportivas com a inten-
ção de fazer com que délus
participem ambos os grupos.

Ficará Pronto o
Ginásio em Outubro
Consoante declarações as

declarações prestadas à re-
portagem pelos engenheiros
responsáveis pela construção
do ginásio do Maracanã
(o,ue será o maior do mun*

do), a obra estará concluída
até o mês de outubro, a tem-
po, portanto, de ali serem
disputados alguns jogos pe-
Apenas, depois haverá neces-
sldade de obras cmonlemen-
Io Mundial de Basquctebol.
tares, que ficarão para de-
pois, como o Estádio de fu-
tebol, até hoje incompleto...

Uma seção intitulada "júnior"
compõe-se de esportistas de
16 a 19 anos. Os jovens es-
nortistas que r e a li z a m as
performances b x i gi d a s são
classificados em uma catego-
ria, o que lhes dá direito a
uma licença e a usar um dis-
tintivo.

Com o intuito de elevar o
nível qualitativo do esporte
entre os jovens e assegurar

a reserva, foram constituídas
seleções nacionais e departa-
mentos "júnior" em todas as
especialidades esportivas im-
portantes. Os membros dessas
seleções fazem treinamento
em comum uma vez por se-
mana, segundo planos elabo
rados pelos melhores treina-
dores do país. Os melhores
treinadores de Budapeste se
dirigem regularmente ao In-tenor do nais para examinai*
pessoalmente o desenvolvi-
mento dos jovens esportistas.
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CASTILHO continua ausente dos treinamentos. Comenta-se
que veludo ainda não foi cedido ao Nacional em face do ee-tado físico do arqueiro dc nossa seleção

«ffagrantem

Com o o. advento ia chamadu "era do MmacamV', tiBttidlo de Bâo Januário foi relegado a um plano itetm- *
dário, muito embora seja talves o 3» do Brasil, em ca/wi* ¦
ottfade. .-tnriyumentc, todo» o» grande» acontecimentos .futebollatiooa da Capital tinham lugar na -praça ie et- *
portea do» vaacalnoa. Agora, todavia, aó uma ve» ououtra enoulana-ae o Estádio 4» Sao Januário, como acon-teceu na noite de ante-ontem, quando ali foi diaputadoo tradicional "cláaaioo ia jnir.A veleja aerviu para mof(rar em eitenda, dua» coi-eas principaUí V) que o América h«o está aitim tãoruim quanto pareceu por ocasião do prélio contra o Fia- imengo e V) que o Vasco ainda náo »e oprasenta com oaeu time luflcientemente armado. O problema do flavio'1Coita ô quo hd jogadores que ainda não estõo entroiadosAno conjunto, com'. Paulinho. Laerte e ttanoca, este Mi-mo retornando «pâ» um período fora do combato, devido.a contuaflo. fi' evidente, contudo, que a armação do.onze 6 quettdo de tempo. Pelo» valores tadlv/diialícom que conta o quadro da colina (o tem mala o» pumguaiot Victor Contates e Silvio Parodl), quando o Vasootengrenar, vai dar muito trabalho. E com Cise negóciodo terceiro turno, ua coisas estão para os do São Janud
rio... ¦',

Não aprovou muito a inciiudo de Admmr na ponta.'«giicrda. O "Queixada", com todo aquele sou senso de< oportunismo, com aa awu características do homcm-oõl,
j «do jkh/o estar fora do trio atacante. Indo j/ara d extrema-
, fica como quo desamparado, além de não estar ambientado'
í "cs<o.P0'"'fdo, onde foi experimentado no S«J-Atnerlcanoao Chile, devido às contusões dc Vcvô o Jorginho, os í

ponteiros quo haviam ido para Santiago. Acreditamos']
j que, com a vinda de Parodi (hoje devera estar no Rio), '
• Ademir voltará ao trio central, ondo rende muito mais.-A questão do elemento a sei- substituído, para a entrada'do "Queixada", fica para aer resolvida por Flavio, embora

nos jiarcça que Vavá é o mais cotado para ceder o seu '
posto, faço a sua pouca experiência.

No Mundo do Esporte Independente
Venceu o Colonial — Sensacional a A.A. Palestrino — Contagem clássi-

ca do Rio Branco — Bailou o Pirelli F.C.

Rie-S. Paulo, o Denolidor
Espetacular goleada im-

pôs o Rio-São Paulo, de
Campinho ao São Jorge, de

Venceu o
Colonial F.C.
O Colonial F. C, de Santa

Cruz e o Estrela do Oriente,
de Paciência, realizaram um
bom espetáculo de futebol,
sob a presença de numeroso
público, que compareceu ao
estadinho da estação de Pa-
ciência.

Aluando com mais acôrto
em sua Unha e fazendo pre-
va':''::-7„,a maior categoria de
sua equipe, o Colonial co-
lheu mais uma ..ácil vitória,
pelo escore de 4 a 1.

Contribuíram para o pia-
car nvantajado os, avantes:
Zeca, 2 c Maneco, 2.

no último do-Madureira,
mingo.

Confirmando seu favorl-
tlsmo, os companheiros de
Mauro entraram em campo
dispostos e impuseram um
berrante placar, que che-
gou a casa dos 10 a 1.

Embora lutando muito, os
do São Jorge não puderamevitar a avalancha de tentos,
pois a. vanguarda alvinegra
estava demolidora.

O quadro vencedor jogouassim formado:
Pinto; Valdico c João; An-

tônio, Paulo e Leno; Iranln,
Ivam, Mauro, Tião o Jorge.

PRELIMINAR

Também na preliminar o
Rio-São Paulo saiu vencedor

#••
pelo escore de 4 a 1,

Tentos de Cadinhos, 3, c
Mário.

Equipe do Rio-São Paulo:
Hélio; José e Jansen; Pau-
Io II, Sldncl e Manoel; Evan-
dro, Dino (Mário), Orlando,
Agnaldo e Carlinhos.

WmWt^^WmLmm. «VMfr * '• ' -V"*'' ~* * í ^* 0 3

lida Valério, forlv candidata
ao cetro de Rainha dó Saicãn

Bailou o Pirelli F. C.
O Pirell F. C. deu, no úl*

limo domingo, uma demons-
tração do grande poderio de
sua vanguarda, frente ao ca-
tegorizado esquadrão do Sil-
va Júnior, vencendoo pelo
escore de 6 a 2.

Em momento algum os
vencedores deram trégua à
retaguarda do Silva Júnior.
E quando o placar atingiu a
casa dos seis, limitaram-se
a bailar, dando um verda-
deiro «hows- de futebol.

•QUADROS

PIRELI F, C. — Pedro;

VITÓRIA SUADA
O gramado do A.R.M.C.O.,

de Honório Gurgel, íoi palco,
na manhã de domingo, de
movimentada o aguerrida
porfia entre Recordação F.
C. e juvenil do Filhos de S.
Jorge.

Aqueles que prognostica-
vam um triunfo fácil do Re
cordação enganaram-se por*
que, para vencer aos garotos
da Travessa Botafogo, tive-
ram muito quo lutar e suar
a camisa os seus adver-
sários.

Ao encerrar-se a peleja, o
marcador acusava o escore
de 3 a 2 pró-Recordação.

O juvenil do S. Jorge
atuou assim constituído: To
nho, Edson e Cuíco; Jorge..
Totonho e Valter; Pernam
btico; Mane, Gaspar, Vila e
Pavão,

Tentos de Gaspar e Vila.

Zacarias e Piche; Martins,
Pimenta e Jair; Chocolate,
Nice, Pedrinho, Jair II e
Talio.

SILVA JÜNIOR -•- Gusta-
vo; Cezar e Nôca; Carlinhos,
Lilico e Galio; Roberto, Her-
nani, Pires, Alfredo e Alva-
ro.

Tentos para os vencedo-
; res: Jair II,' 3; Talio, 2 e Pe-
{ drinho 1. Para os vencidos
l tentos: Hernani, 2.

NOITE FESTIVA
NO SAICAN E. C.

Os salões do Saiçan E. C.
da Praça do Carmo, estarãologo mais iluminados e enga-
lanados por motvo da mo-
numental festa que será rea-
lizada em prol da candidatu-
ra da jovem e encantadora
Srta. lida Valéria a rainha
do popular grêmio.

Aviso aos Clubes
Aos clubes amadoris-

tas comunicamos que to-
do noticiário referente a
esta seção deve ser ende-
recado a K. TIMBEIRO —
Rua Gustavo Laverda n.
19 — :i.' andar, ou pelotelefone 22-8518 das 17,30
às 19,00 horas diàriamen-
te.

N. B. — Solicitamos a
remessa de fotografias, as
quais publicaremos.

Equilibrado o Prélio

Oquevmk
SAO CRISTÓVÃO — Ivan

foi cedido ao Palmeiras por'900 
mil cruzeiros e mais a

venda de um jugo, com a
garantia mínima de 100 mil
cruzeiros. O craque recebe-*.*-
1*6 mil cruzeiros de ordenado.

BOTAFOGO — Empatou o
clube alvi-negro c*Vni o Vai*,
ile-j de í!.x '2. Domingo, o íiy-
láfogò fará à"süâ despedida
enfrentando " Kmelei •

VASCO DA* CAMA Sil-
cio Parodi e Vitoi Cioiiznle*/
iicgiirão sanado, sehtlo iiieoi;¦JradOs desde logo ao plante)
aseaino.

«0^ CLUBES
médio do Flamengo, Dequl-
nha, será operado das amig-
dalas.

FLUMINENSE — Conti-
nua o Fluminense tentando
um atacante. Desde que An:é-
rico não pôde se transferir
i>ara o clube da Rua Álvaro
•'havei, ii 1'icolor procura
contratar Moreno, do XV do
.Vnvcniliro (Ic Piracicaba.

AMÉPaCA - No amistoso
de quinta-feira última, u
iiuudro americano empatou
«om '* Vasco da Gama por
1 x 1.

BANGU — O restante fla

amanhã ao Rio de Janeiro*

BONSUCESSO — Jogará
o Bonsucesso, amistosamente,
com o Vasco da Gama, na
próxima quinta-feira.

OLARIA — Está pronto o
time bariri para brilhar no
Torneio Início.

PORTUGUESA — MiltinJio
e Antoninho estão contundi-
dos e entregues aos cuidados
médicos.

CANTO DO RIO — Cosmc
está i 'itundido, sendo, por-
tanto, certa a sua presen-
ça, domingo no Torneio Ini-
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aceitamos
trabalhos
gráficos
em nossas
oficinas

nossos preços são mais baixo.-
nossos serviços, os melhores
nossos preços são mais baixos
nossos serviços, os melhores

nossos preços são mais baixosnossos serviços, os melhores
nossos preços «So mais baixou
nossos serviços, os melhores
noniiOK preço» afio nmlri tmfxornossos .serviços, os melhore»

Grafica lemmf.
RUA LEÔNCIO ALBUQUERQUE. 34
Para üiforraasdes telefone 33-1226 —

SAÚDE

Oos encontros programa-dos para a última domin-
gueira, nos subúrbios, um
que levou uma boa assis*
tência a presenciá-lo foi aquô*
le em que se defrontaram
Endiabrados e Alvorada F.
C. Conforme íoi antecipa-
do, o encontro foi bem dis-
putado, 'vencendo nquêle que

Rio Branco 3x0
Em Santa Cruz, prelia-ram, no domingo, o Rio

Branco, daquela localidade
e Canto do Rio. de Pirane-
ma. Conforme era espera-
do, o quadro loca) levou a
melhor polo es* n< *' *¦ *; ¦*, 0.
Mas, deve-se res**... ,.i -_*s*
pirilo cie luta '¦¦¦¦¦¦ isiiaiuiui,
que, eriii:**.') a 'mn • placar
adverso, ¦¦,:,< esmoreceram
e lutaram leonlnaméhte por
um resultado mais honroso.

QUADRO OO RIO BRANCO
Nei; Antônio e Jair; Elias,

Manoel e Zezé; Pedro, Luiz,
Tino, Calemiro e Pedrinho.

CANTO DO RIO F. C.
Luiz; Antônio e Chico;

Henrique, Hércules e Silvi*
nho; Manoel, Jajá, Félix
Pedrinho e Messias.

Tentos do vencedor: -r
tino 2 e Messias 1.

CHEGAM PARODI £
VICTOS GONZALEZ
Sefjundo comunicação re-

cebida pelos dirigentes doVasco da Gama deverão es-
tar hoje no Rio os craques
paraRuaios Silvio Parodi eVictor. Gonzalez, contratados
respectivamente no Deporti-
vo Luqueno e ao Guarani,
de Assunção, pelo Rrêmio da
colina histórica. Imediata-
mente, serão incorporados ao"plantei".

ABRE-SE 0 CERTAME
... PAULISTA .. ..

Esta tarde, no Pacaembu,
terá início o Campeonato
Paulista de Futebol do cor-
rente ano. Corintians e Ipi-
raiiHa são os encarreiíados
do "match" de hoje, apre*
sentando-se o campeão do
torne-o "Roberto Gomes Pe-
drosa" como franco favorito,
na peleja aue ó3sDUtaiá som

melhor soube aproveitat a
oportunidade surgida. As-
sim, laureou-se o Endiabra-
cios, por 1 x 0. A exiguldade
do placar é um atestado ca-
bal do que foi a luta.

ASPIRANTES: Alvorada
4 x 1.

Pela manhã, os -in^rinsv*
do Alvorada e Endiabrados
estiveram em luta e os pe-tizes do segundo clube estl-
veram Irresistíveis, conquls-
tando um arrasador triunfo,
por 10 x 3.

CLASSIFICADOS
Advogados

LETELBA RODRIGUES
DE BRITO

Ordem dos Advogados, InscrlcSo
N.» 73K

AJ.VAlto ALVIM, 24 - 4.» andar,(iruiio 103 .. Telefonei 02-1205
DrTsiNVAL PALMEIRA"

Avenida Itlo Branco, 106 - 15.»andar « Sala 1.512 «
Fone: 42-1138

DR. B. CALHEIROS
BONFIM

Causas Trabalhistas
KUA SAO ilOSÍ*, 50 - Grupo 1.108

FONIi: 42-306Í

DR. PEDRO MAIA FILHO
Av. Rio Brunru, 108 ¦ Sala 1.102Teleíone: 42-0101

DR. DEMÉTRIO HAMAN
Itua SEio José, 76 - 1.» andar •
Fone: 23-0305 -- Ksplnnacla do

Castelo
DR. LUIZ WERNECK DE

CASTRO
Av. Rio Branco, 277 - 9,«* and.Grupo 903 - Fones: 42-9028 o

42-6864

DR. MILTON DE MORAIS
EMERY

Av. Erasmo Urugu, 288 • S/203Euplmiiiil» do Custeio - Tele-
fono: 42-7138

Dlirlamci.te, dns 15,30 às 17,30

Médicos
DR. ALÜEDÒ COUTINHO

Tércas, quintas o sàlmdos, das
14,30 às 18 lioras

RUA Ai.» Alto Ai,VIM, 31 .
Sala 302 - Teleíone: 62-8815
DR. ANfôNIO JUSTINO
PRESTES DE MENEZES

Clínica Geral
AVENIDA NILO JHXANIIA, 155- 9.» nnilnr - Sala 002-ATSrcas, quintas e sADiidos, dos12 às 14 lioras

O Sr. José Simão, eabo
eleitoral da jovem lida, ola-
borou com carinho um vás-
to profirama. Encerra se *'
grande noite com um baili
abr-lhantado oor excelenit
orquestra,

O CONCUHSU

A exemplo de seus co-lr-
mãos o Saican E. C. tam-
bém instituiu o concurso pa-va escolha d'c sua rainha,
Até o presente, quatro lindf*
jovens disputam o arabicio-
nado título.

Na pr-meira apuração foi
o sejjuinte o resultado ofe

1." — Etelvinn Carneiro 'dc
Almeida com 1.025 voto.-;

2.' Juracy da Conceição
com 1.600 votos.

Sensacional í»
A.A. Palestrino

Em prélio veruadciranir-i)
te sensacional, a A.A. Pa*
lestrlno, da Praça Onze, der*
rotou o Apla F. C, na pra
ça de esporte dósie último,
por dois tentos a zero.

EstSo de parabéns os tor*
cedores e sócios da A.A.
Palestrino, pois, na forma
atual, êste quadro dará mui*
to trabalho a seus fui tiros
adversários.

Foi um jogo que agradou
tanto ao vencedor como ao
perdedor, pois íoi uma pele
ja brilhante e limpa.

Na preliminar, houve o
empate de 1 x 1,

QUADRO VENCEDOU -
Marujo; Walter e Velha;
Castro, Alemão e Abel; Nel-
sinho, Touniho, (ftandu),
Zéca; Nelson Sá, (Quibôa)
e Daniel, (Jorginho), Tentos
Castro e Jorginho.

Leiloeiro Público
EUCLIDES MARINHO

rrédiou, Móveis, Terenos, etc.Escritório e Salão tíe Vendas naRUA DA CJU1TAWDA, 19 .. Teíc-

HOJE, 0 "INITIUM"
DE mm®

Hoje, à. tarde, nu caiu-
po do Fluminense, será
realizado o Torneio Inicio
de Juvenis. A còmpetiijao
vem despertando grançle
interesse, esperando - se
uma boa assistência em
Álvaro Chaves. No ano
passado, us juvenis do
América sagraram-se cam-
peões ao derrotai* us du
tricolor, no prélio final.

l.o jogo — às 11,30 ho-
ras — Madureira x Olaria.

2.0 jogo — às 11,55 lio-
ras — Portuguesa x Ame-
rica.

3,o jogo — às 12,30 ho-
ras -- São Cristóvão x
Bonsucesso.

4.o jogo — às 12,45 ho*
ras — Vasco x Botafqgo.

5.0 jogo — às 13,10 ho-
ras — Vencedor do l.o jó-
go x Flamengo.

6.o jogo — às 13„35 ho*
ras — Vencedor do ü.o jô-
go x Fluminense.

7.o jogo — às 14,00 ho-
ras — Vencedor do 3.o jô-
go x Bangu. : 

'*
8.o jogo - ás J4,25.ho-

ras —- Vencedor do -4;o* jó-
go x Vencedor do 3.o jô-9.o jogo — às 14,45 ho-

go.
ras — Vencedor do 6.o -jô-
go x Vencedor do 7.o jogo.

10.o jogo - às 15,25 ho-
ras — Vencedor do 8.o jô*
go x Vencedor do 9.o jogo,

I
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Oa tubarões consideram como corto o aumento dos preço» do leite para 8 omrirps, Para
£so conto.» com o ffovímo do Oot.iHo. Na oto o» srs. Murilo Cortes, Eugênio Çorty, 

Ariano
dos Santos Lourival e Roberto do Oliveira Castro, ladeando o ar. Oesar Pire» do Molo

Rompeu a
Adutora

•jetnnta-felra última, ocor*
reu um vazamento nu mdos
tubos da 2.' adutora do Ri*
beirão das Lajes, na altura
do quilômetro 44 da antiga
Estrada Hio-São Paulo. Es*
se vazamento prejudica em
muito o abastecimento de
água da cidade.

Seguiram para o local, a
íim uc providenciarem os ne-
cessárlos consertos, o secre*
tano de Viação e Obras, o
diretor do Departamento
áe Águas c Esgotos e
o chefe do Serviço de
Aduçãu, respectivamente, en*
genheiros Pais de Andrade,
Hainalho Orligão e Franco
Henrique, que determinaram
st retirada da linha de carga
Prometem os responsáveis
que dentro dc 24 horas a adu*
loia já esteja consertada. On-
tem íaltou água em vários
bairros da cidade, inclusive
na Gávea.

A 2.' adutora íoi construi-
da com tubos norteamerica*
nos condenados pelo Institu*
to de Tecnologia.

MARCENEIROS FARÃO
GREVE DE 24 HORAS
SOLIDARIEDADE AOS TRABALHADORES DA

FÁBRICA "LAMAS"

Na assembléia que realiza*
ram anteontem, entre ou*
trás Importantes decisões, os
marceneiros resolveram pre*
parar uma greve de 24 ho*
ras, de toda a corporação,
cm solidariedade aos grevls-
tas da cLamas». Nesse sen-
tido, nova assembléia será
realizada no próximo dia 23.

PROTESTO PUBLICO
Outras resoluções íoram

tomadas na assembléia, cn-
tre as quais as seguintes:

Protestar pübllcamen*
te as violências da policia
na greve do pessoal da «La*
más»; dirigir uma declara*
çào pública à Federação das
Indústrias, notiíicando-a de
que o Sindicato das Indús*
trias de .Móveis, seu íiliado,
não cumpre uma decisão da
Justiça do Trabalho; lançar
um manifesto denunciando o
sr. Lamas e o caráter patro-
nal e cúmplice da Justiça do
Trabalho; instalar uma co*

eu nio es de Fábrica
no Sindicato Dos Têxteis
Unifica-se a corporação para conquistar o rea-
justamento de salário — Assembléia no dia 21

zlnha para os grevistas; for*
mar um Comitê de Solldarle*
dade aos grevistas, integra*
do por operários das íábrl*
cas Laubisch, Cacique e
Leandro Mrtins.

Morreu Espanca-
do o Operário
Ignáclo Ribeiro da Silva,

17 anos solteiro, operário,
residente na Estrada João
Pcdrinha, 214, internado no
Hospital de Pronto Socorro
cm estado gravo, apresen*
tando fratura do crânio e
hematoma na região ocipto-
frontal.

Trabalhava êle nas obras
de construção do «Ginasium»
do Estádio do Maracanã.
Seus companheiros informa*
ram que Ignáclo foi dlspen*
sado e, como protestasse, so*
íreu agressão do encarrega*
do das obras vindo a fale*
cer cerca das 23 horas de
ontem.

Visando organizar a cor*
poraçâo e unificá-la para a
luta pelo pagamento inte-
gral do salário-minimo e o
reajustamento dos salários
dos profissionais, o Sindica-
to dos Têxteis programou
uma série de reuniões de
fábricas, que antecederão à
grande assembéia no dia 21.

REUNIÕES DE HOJE
Hoje, às 12,30 horas, vão

ee reunir no Sindicato os
Têxteis da fábrica Cruzei*
ro. Às 14 horas, os opera-
rios da Nova América e às
18 horas seus companheiros
da Mavilis-Bomfim. Em tô-
das estas reuniões os 2 pon*
tos da Ordem do Dia são
ll Reajustamento dos sala-
rios dos tarefeiros e profis*
sionais; 2) Reivindicações
internas dos operários.

Nestas reuniões, a exem*
pio do que aconteceu na reu*
nião realizada pelos opera*
rios do Moinho Inglês, em
que íoi eleita uma Comissão
de Fábrica de 13 operários,
deverão ser estruturadas Co-
missões para dirigir as lu-
tas de seus companheiros e
auxiliar a Diretoria do Sin-
dicato.

A TABELA
Amanhã, domingo, haverá

uma importante reunião dos
operários da Fábrica Ban-
gú, na sucursal do Sindica-
to no subúrbio do mesmo
nome, à Estrada do Retiro,
341. Intensa preparação vem
sendo feita desta reunião e
espera-se que a ela compa-

reça um grande número de
operários.

No próximo dia 20, a Co*
missão Central de Reivindi*
cações deverá se reunir no
Sindicato, juntamente com a
diretoria, para ultimar a ta-
bela de reajustamento de sa-
lário para os profissionais
e tarefeiros, que deverá ser
apresentada à corporação na
grande assembléia a se rea-
lizar no dia seguinte.

Ainda Desaparecido o
Ferroviário daEFCB

O ferroviário da EFCB,
Aguinaldu Bundcz, cuja foto
aparece no chciié acima, esta
desaparecido dc sua residên-
ci.i i^sde o dia 10 último.
£¦>;.. iamília (esposa e 4 fi-
lli-:; a.eiiores) suspeita que o
ti:ioailiador tenha sido piêso,
pois ultimamente vinha sen-
do vitima de persogu-çõus em
face de suas atividades de
paViota e militante sindicai*
Ontem, sua esposa veio á
nossa redação e declarou:
«Responsabilizo o governo pe-.
Io que possa haver aconteci-
do a Agumaldo, que aliás
vinha sofrendo muito da saú-
de nestes últimos dias».

NA PRÓXIMA
0 AUMENTO

SEMANA
DOS ÔNIBUS

OS MELHORES
LIVROS EDI*
TADOS EM
PORTUGUÊS

Coleção
Romances
do Povo

Até a próxima semana a
COFAP deverá ter em mãos
o processo de aumento dos
preços das passagens de ôni-
bus, consoante as informa-
ções divulgadas pelo Sindi-
cato das Empresas de Trans-
porte Coletivo. O Departa-
mento de Concessões da Pre-
feitura já aprontou o pro-cesso, o qual está dependen-
do apenas do visto do secre-
lário da Viação da Munici-
palidade para chegar até a
COFAP.

AUMENTOS DE Cr$ 1,00 B
Cr$ 0,50

Como a IMPRENSA PO-
PULAR já divulgou em edi-
ções anteriores, o aumento
dos preços das passagens
deverá ser de 1 cruzeiro e
50 centavos, respectivamen*
te, para ônibus e lotações.

Segundo fomos informados
numerosos proprietários de
micro-ônibus estão dispostos
a rejeitar o aumento dos
preços das passagens, já que,
de acordo com o plano for-
mulado pela Prefeitura, seus
veículos serão prejudicados

GANHE UM LIVRO
POR UMA BOA NOTÍCIA
EEPOBTER-POPULAR
TELEFONE — 23-8518

pela concorrência dos ôni-
bus. Também os trabalha-
dores em ônibus e lotações
estão dispostos a se movi-
mentar para derrubar o au-
mento exigido pelas emprê-
sas. Em fevereiro último, a
COFAP aumentou os preços
dos ônibus em 50 centavos
e 1 cruzeiro, sob protestos
dos profissionais do volante
e da população.

Apelo
Escreve-nos o leitor João

Anastácio Bezerra, fazendo
um apelo ao sseus compa-
nheiros trabalhadores, atra-
vés de IMPRENSA POPU*
LAR, para que elejam os
candidatos populares, nas
próximas eleições. Diz: «Ve-
mos muitos-.demagogos pro-
meterem céus e terras aos
eleitores e, quando se ele-
gem, esquecem tudo o que
prometeram. Temos bem re*
cente um exemplo: quando
os favelados invadiram a
Câmara Municipal, exigindo
um direito, quase todos os
vereadores sairam do man*
sinho e foram embora. Fi*
eou apenas a bancada comu*
nista tendo à frente o verea*
dor Aristides Saldanha, quecom os favelados conseguiu
o que eles desejavam». Sa-
lienta, a seguir, a atitude co-
rajosa e firme do deputado
Roberto Morena, na Câmara
Federal, e* conclui: «Os can-
didatos populares são tira-
dos do seio do próprio po-vo, dignos, portanto, de me-
recer toda a sua confiança».

Mápina de Calcular Tchecosiovan
PRAGA, 13 (IP)—A

técnica tchecoslovaca alcan-
çou novo e importante êxito.
Mediante a colaboração dos
homens de ciência com os téc-
nicos e operários, projeiou-se
e se construiu uma máquina
complicada — a calculadora
pct; meio de perfurações.

Até agora para o traoalho
no Betor do cálculo para a
contabilidade, utilizavam - se
máquinas americanas das
marcas Hollerith e Rowers,
que somam, subtraem, mui-
tiplicam e dividem automà-
ticamente por meio de car-
toes perfurados. Até ha pou-
co as fábricas americanas
tinham ° monopólio da fabir-
cação destas máquinas.

O trabalhador cientifico,
professor Dr. Antonin Svo-
boda, ocupou-se durante vá-
rios anos com a elaboração
de um projeto de máquina
que não só igualasse, mas
«nue superasse as ealrangei-

ras. Seu trabalho teve êxito
e no ano de 1950, se deu à
empresa nacional ARITMA
de Praga, a tarefa de fa-
bficar ainda dentro do plano
qüinqüenal, uma máquina de
cálculo complicada — a cal-
culadora por meio de perfu-
rações. O grande trabaiho do
professor Dr. A* Svoboda e
de tfida a equipe de colabo-
radores foi coroada de êxi-
to em fins de 1053. No dia
15 de dezembro de 1953, fo-
ram entregues aos repeesén*
tantes do Ministério de Cons-
truções Mecânicas, as máqui-
nas Calculaduras da primei-
ra série.

A nova máquina multipli-
ca e divide com um resul-
tado de doze cifras e permi-
te também realizar cálculos
técnicos complicados. E' pre-
ciso levar em conta que o
tempo necessário para o cál-
culo fica reduz-do de sema-
nas para di^s*. A máquina

realiza em uma hora, 6.000
operações e os resultados,
que eqüivalem à velocidade
de 6.01)0 cálculos por hora,
são por ela própria contro.
lados.

A calculadora por meio de
perfurações conjugada com
as demais máquinas calcula-
doras de estatística que já se
fabricavam na Tchecoslová-
quia, ajuda a mu'to8 seto-
res da técnica e da economia
planificada. Permite realizar
complicados cálculos técnicos
o facilita consideravelmente
a organização da planif içação.

As calculadoras por meio
de perfurações são são a úl-
tima palavra da técnica tche-
coslovaca. As experiência., e
a fabricação de máquinas nas
quais se utilizam cartões pc».-
furados, dcsenvolvom-se rã-
pidamente na Tchecoslová-
quia e, em muitos aspectos,
não só igualam, mas supe-
ram* o nível mundial-

LEITE A 8 CRUZEIROS
QUEREM OS TUBARÕES
Trânsito rápido para o aumento — E o governo, a título de "auxílio com-
plementar", libera a vultosa dotação de 10 milhões a favor da C.C.P.L.

A Cooperativa Contrai dos PradtitorcN vem cn-
vldiiiiilii esforços Junto no Ministério da Agricultura
para quo o processo do aumento do» preço» do leito
Hcjit imediatamente enviado & COFAP com o parecer
favorável daquele órgão administrativo.

Ao mesmo tempo nume*
rosas ciunlssot-s do represen*
tantes da C.C.P.L, e dn Fe-
deração das Associações Ru*
ruis o da Confederação Ru*
ral Brasileira procuram

qunso diariamente a COFAP
para garantir a marcha rá*
plda do processo de aumen*
to na comls.s.10 c sua nomo*
logaçüo definitivo.

VAI PARA CrS 8,00
EM LITRO

O memorial dos produto*
res e distribuidores de leite,
há tempos enviado ao Mlnls*
tôrlo da Agricultura, sollcl*
ta a fixação da clfru-base de
5 cruzeiros por litro para os
produtores. Caso tal mar*
gem seja aceita pela COFAP,
o leite passaria a ser ven*
dido nesta Capital a 8 cru*
zeiros cm litro, dadus as
diversas margens de lucro
dc donos de usina, distribui*
dores, etc.

Recorda-se que a COFAP,
em sessão plenária dc 4 dc
fevereiro de 1954, reajustou
os preços do leite na base
de 70 centavos em litro, ele-
vando-o desta forma para
CrS 5,20 e CrS 4,10 u gra-
nel o engarrafado, respectl*

vãmente. A portaria 193, da
COFAP, que possibilitou
aquele aumento foi formu*
lada a pretexto dc se aten*
der hs reivindicações dos
produtores cm todo o pais.
Ainda na prcAmlmlo da por*
taria de aumento a COFAP
dizia haver considerado «os
dissídios coletivos pura au*
mentos de salários aprova*
dos pelo Ministério do Tra*
balho». Agora não se sabe
ainda o que o governo vai
«considerar» para tornai a
elevar os preços do leito.

AI.P.M DO AUMENTO,
UM «AUXILIO»

Além do aumento de três
cruzeiros cm litro de leite
que a C.C.P.L. está em vias
de obter, o govôrno fez pre*
sente aos tubarões do leite
dt uma verba de dez ml*
lhões de cruzeiros, a titulo
de auxilio da União para a
conclusão do Entreposto de
Leite do Distrito Federal.
Segundo divulgou a Agência
Nacional em 30 de julho últi*
mo, o sr. Getítlio Vargas
autorizou a liberação dc tão
vultosa dotação.

Afora ossos dez milhões
quo a C.C.P.L, rccoborA om
brovos dias do Ministério da
Fazendo, estíi em estudos a
homologação do uma outra
verba quo so destinaria a
construção de um desvio fer*
rovlárlo em bitola mista da
estação leopoldlncnso dc
Triagem até o novo' entre*
posto. Também as obras
complemcntnrcs do pavlmen*
tação, perfuração do poços
tubulares c tudo o mais será
pago pelo governo. Para
completar tanta benemerén*
cia, o senhor Getúlio Vargas
acompanha o andamento no
Ministério da Agricultura do
processo dc aumento do
leite.

Continuam em Aumento
os Preços da Carne

A COFAP dis que não voltará atrás em sua dc*
cisão que liberou os preços da carne sem osso

A elovação dos preços da noticiamos piisnou em men-J»
carno sem ésso, resultado da
portada 240 da COFAP, con-
tlnuou ontem na maior, par-
to dos cstiibolccinicntos rc*
tulhistus do centro da cida-
do, dos bairros o subúrbios.
A alcatro, a po, o fllet som
aba, etc, já tém sous preços
fixados era 28 cruzeiros, tu.
do fazendo crer que, para os
fins da semana, tais tipos de
carne cheguem a atingir a
casa dos 30 cruzeiros por qui-
lo, O íilét mlgnon, como JA

VOLTARÃO ÀS URNAS
OS COMERCIÁRIOS

Nos dias 18,19 e 20 do corrente, eleições para
a renovação da diretoria do sindicato

Os comercIArios cariocas acorrerão As urnas nos dias 18,
19 o 20 do corrente, para renovar • direção dc seu sindicato.

O pleito rcallzar-se-A cm segunda convocaçüo por mio
ter sido coberto o quorum no primeiro escrutínio realizado
uos dias 3, 4 e 5 du corrente.
UMA CHAPA DE OPOSIÇÃO

Apenas a chapa n' 2, en-
cabeçada pelo sr. Rubem Xa-
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Demissões Arbitrárias na "Panair"
Diante do crescimento da luta de seus empregados por aumento geral

de salários, a empresa ianque se lança às perseguições contra os (uncio-
nários mais combativos — Transferido para o Paraguai um dos mais

prestigiosos dirigentes dos aeroviários —

Derrotada pela unidade e
disposição de luta dos traba-
ihadores, aos quais pretendia
impingir um ridículo plano
de reestruturação, a «Pa-
nair do Brasil» começa a de-
mitir e a transferir os aero-
viários mais combativos e
que se colocaram à fronte
da campanha por aumento
geral de salários e pela se-
mana inglesa.

DESESPERO PATRONAL

A quase totalidade dos
trabalhadores do Departa-
mento de Manutenção —
cerca de l.OOü aeroviários —
não aceitou as migalhas que
a companhia queria lhes im*
por. A empresa, então, pas-
sou a coagir, ameaçar e ten-
tar subornar os trabalhado-
res mais combativos. Aquô*
les que não se curvaram an-
te a prepotência da compa-
nhia subordinada à «Pan
American», e que não acel-
taram o suborno, como José
Ferreira Lucena, José Gil e
Valquire Setúbal, foram su-
màriamcnte demitidos. O de*
legado-sindical no Departa-
mento de Manutenção, sr.
Ari de Oliveira, o trabalha-
dor que repeliu à altura a
oferta de suborno que lhe foi
feita, também foi demitido.

TRANSFERIDO
PARA O PARAGUAI

Auzler Fonseca CaplberI*
be, conhecido batalhador dos
interesses de seus compa*
nheiros, um dos animadores
do movimento por aumento
geral de salários, também

Umas do desespero da com*
te dois dias após a grande
panhla. Acaba de ser trans*
ferido para a capital para-
guaia. Isso é uma prova fia-
grante da perseguição, pois
Capiberihe já tem adquirida
sua estabilidade, já contando
16 anos de trabalho na em-
presa.

A transferência de Auzier
Capiberibe ocorre exatamen-
te dois dias após a grande
assembléia dos aeroviários
da «Panair», à qual compare-
ceram cerca de 400 emprega-
dos da empresa ianque. Nes-
sa assembléia, aquele funclo-
nário mereceu estrepitosos
aplausos quando afirmou:

— Dão agora 10, 2C ou 80
cruzeiros e prometem para
daqui a IS meses um aumen-
to de 200 ou 300 cruzeiros.
Mas daqui a 18 meses a car-
ne-sêca estará custando 400
cruzeiros! Companheiros, já
resolvemos que não quere-
mos saber da reestruturação
da «Panair». Queremos au-
mento geral de salários!»

PREPARAM-SE
AS DEMAIS EMPRESAS

As demais companhias, se*
guindo o exemplo da «Pa-
nair do Brasil», estão se pre-
parando para pôr em práti-
ca medidas semelhantes, a
fim de enfraquecer e tentar
fazer fracassar o movimento
por aumento de salários. No
dia de ontem, o homem queorienta, sugere, ampara as
companhias cm suas mano*
bras — o dr. Eduardo Cos-

Integra do Discurso do Vereador
Aristides Saldanha

todo o Brasil, amplos movi*
mentos pelas liberdades de-
mocráticas, apontar para o
povo brasileiro, durante os
comícios eleitorais, a estra-
da da independência nacio-
nal e de melhores dias. É ne-
cessário que se fortaleçam
movimentos como os que jà
ocorrem em São Paulo, dos
comitês eleitorais da panela
vasia. Esses movimentos se
estendem, proliferam em to*
do o Estado expressando os
anseios da classe operária e
de todo o povo de derrotar,
em 3 de outubro, precisa
mente a política de traição,
política do entreguismo, a
política da colonização de
nossa Pátria e, sobretudo, de
derrotar os quadros novos
em folha do Imperialismo,
que apresentam soluções gol-
pistas para substituir os qua
dros velhos jà desmoraliza-
dos que se revezaram no Go*
vêrno Getúlio Vargas. É pre*
ciso intensificar as lutas pe-
las liberdades democráticas
e pela independência na-
cional.

Quero chamar a atenção
dos meus pares, do povo do
Distrito Federal e de toda a
Nação para o Manifesto
Eleitoral do Partido Comu*
nista do Brasil que denuncia
precisamente esses perigos
e que aponta o caminho jus-
to neste momento. O Mani-
festo Eleitoral do P.C.B. não
pretende dar a uma força
partidária somente o privi-
lógio das soluções. O mani-
fosto conclama todas as fôr-
ças partidárias, os políticos
de todos os partidos, para
que unam seus esforços. (O

(Conclusão da 5.' página)
vereador Saldanha lê a se-
guir o Manifesto Eleitoral
da direção do Partido Comu-
nista).

APliLO AOS PATRIOTAS
O Manifesto Eleitoral do

Partido Comunista do Bra-
sil, como jà disse, não é
para ser opinião de uma sô
corrente, é para que todas
as correntes se dêem as
mãos, desde que íão tenham
os seus interesses ligados ao
saque e à pilhagem de nossa
terra, desde que não tenham
os seus interesses ligados ã
mais completa colonização
de nosso pais, desde que
não tenham os seus interüs*
ses ligados aos grandes lati-
fúndios, causa maior do
atraso de nossa economia.
Termina o Manifesto, sr. Pre-
sidente, declarando que o
Partido Comunista do Bra-
sil tem a convicção de que
se todas essas forças se uni-
rem será possível salvaguar-
dar o resto das liberdades
democráticas, permitir que
compareçam às urnas todos
os brasileiros e também to-
dos os candidatos, sem as
exceções que já estão pro-
curando impor os repre-
sentantes do imperialismo
ianque, ou seja, procuran-
do afastar das urnas,'
cf<ssar os direitos políticos
dos representantes da cias
se operária. Mas se toda:
as íôrças progressistas, se
todas as forças democrática..
se unirem, sr. Presidente
será possível derrotar isso
que ai está c dar um gran
de passo, un, passo conside*
rável na estrada ca eman-
cipação nacional, na estrada
do progresso do BrasiL

sermell! — esteve em con*
tato com as direções das de*
mais companhias. Vários en-
contros e reuniões tiveram
lugar e, dentro dos próximos
três dias, haverá reunião no
sindicato das empresas.

O dr. Cossermelli, conheci*
do advogado patronal, aquê*
le que na última greve dos
bancários paulistas, há três
anos, foi especialmente con*
tratado pelo Banco do Bra*
sil para forjar a demissão
dos bancários dirigentes do
movimento, é o mesmo que
teve a idéia das célebres Us*
tas do acordo em separado
do ano passado. Agora volta
A cena, por trás de toda a
onda de perseguições da «Pa-
nair» e das demais compa-
nhias. Cossermelli esteve
quarta-feira última, junta-
mente com mister Steves-
son, chefe do departamento
do pessoal da empresa ame-
ricana, na mesa-redonda rea-
lizada no Ministério do Tra-
balho. E note-se que êle é
advogado oficial da «Pa-
nair».

ASSEMBLÉIA, DIA 18
O ambiente no meio aero*

viário vai esquentar ainda
mais, tendo em vista a rea-
lização da grande assem*
bléia do próximo dia 18, na
qual todos os aeroviários es-
tarão reunidos para darem
mais alguns passos na cam-
panha recem-ihiciada por au*
mento geral de salários, pe-
Io pagamento de triènlos e
pela semana inglesa.

TiME DE FUTEBOL
í)\Sii> ALFAlA'ifc.3

Um acom.ssáo de sócios do
Sina'ieato aos Aüaiaies e Cos-
tureiras, desejando reorgani-
zar o Departamento Esporavo
dessa emdade de classe, con-
vida todos os alfaiates aue se
interessam pelo esporte a
comparecerem na sua sede so-
c ai amanhã, ás 13 horas, pa-
ra tratarem da formação o'os
1* e 2» quadros de futebol do
Sindicato e marcar a data pa-
ra o primeiro treino.

vier Pereira, entre as três
que concorrem às eleições, é
realmente de upusição uo pe-
lego Luiz Uuimurãcs, que na-
du tez pelos comercli-uos, o
sr. ltubcm, que é membro du
Comissão de Salário-Minimo
e defendeu o mínimo de 2.4UU
cruzeiros, apresenta um pio-
grama aplaudido por todos os
comerciários.

A chapa n' 1, encabeçada
pelo sr. Jaime da Silva Cor-
rea, além da péssima reco-
mendação que possui, pois ó
apoiada pelo pelègo Luiz Uui-
mavâes, pretende continuar a
política deste, ou seja, servir
à política patronal-ministe-
riaüsta. O sr. Jorge Alarano,
que encabeça a chapa *n' 3 e
se diz de «oposição», é a se-
gunda pessoa, depois do sr,
Luiz Guimarães, na atual di-
retoria do sindicato.

URNAS
Os locais de votação, serão

os seguintes: Sede do sindi-.
cato, à Rua André Cavalcan-
te, 33; Rua da Conceição, 13
sob.; Rua do Camerino, 60;
Rua Visconde de Inhaúma, 64,
2' andar; Restaurante do
IAPC e Estrada Marechal
Rangel, 58, sob. IMadureira).

do umn semana para 60 cru-
zeiros o, ainda assim, difícil*
mente ú encontrado pula» do*
nas do ca»u.

A CONIVÊNCIA DA COFAf

Depois do »e ir.o-Hmr in-
telraniento conivente com oi
frigoríficos e oa InvernlNta**.,
concedcndo-llies o aumento
da corno, a COFAP pabsa .-
porsoguV o pequeno comer,
cio varejista, autuando o<
açougueiros que nfto tèm car-
no fresca à venda. Ao mes-
mo tempo, a COFAP mostra-
ae comploscente com as (ri-
gorlficos, permitindo-lhes so-
negar t carne fresca uor
açougues.

NAO VAI TABELAR A
CARNE SEM OSSO

Ao contrário do que anun.
ciara, a COFAP não Irá ta-

<bcli.*.' os preçnS da carne sem
6sso, os quais permanecerão
liberados. Essa a Informação
segura de que dtóPóem 0*
jornuli.itar, creiieiirlados :iã
COFAP. Aquele orfiâo asjs-
Kiira que nãu noderá vpltur
atrás da sua ítliimu -iecisün
que implicou na elevação iot.
preços da çecne.

SUBIRA AINDA MAIS

De acordo cu.n as IntUiTOS.'
ções do comércio varejista ;:.
preço* da carne £c;n ôs;:o eot!
rumarão a subir, urni, vi.
que °s frigoríficos só l-hÍk,
fornecendo aos açou.ques êsse
tipo de carne a preços, do
cãmbio-negro. Oõ frjgwlílcõs
Anglo. Arniour o Swiít. pc
exemplo, forneceram ont=m -'•
grande número de açOugues
a carne a 24 cruseiros paru
ser vendida a 28 por quilo.

FESTA HOJE EM
CASCADURA

O Posto Eleitoral de Cas-
cadura, dos candidatos popu-
lares Eline Mochel, Felix
Cardoso e Jarbas Gomes pro-
moverá hoje, a partir das 20
horas, uma festa com «show**.
artístico e noite dançante, á
Rua Silva Gomes, 21, naquele
subúrbio.

Localizado em Bragança
o Pistoleiro Soares
No interior paulista, um dos principais suspeites

do crime da Rua Toneleros
A comissão militar de in-

quér.to que investiga o cri-
me da Rua Toneleiros rece-
beu informações do interior
paulista que José Antônio
Soares, um dos pistoleiros
suspeitos de terem assassina-
do o major Rubem Vaz, es-
tá homziado na cidade d'
BraRança, ou nas prox mida-
des daquele município.

Segundo as declarações de
um porteiro a'e hotel estabe-
lecido na localidade, o chan-
tagista Antônio Soares ali
chegou conduz-ndo uma ma-
leta. Para apurar as noticias
chegadas a esía capital a
comissão militar de inquéri-
to enviou a Bragança uma
caravana de militares, todos
pertencentes à Aeronáutica.

ASSEMBLÉIA NA
CARRIS, DIA 23

O Sindicato dos Trabalha*,
dores em Carris Urbanos
realizará uma assembléia no
próximo dia 23, em. que seus
associados apreciarão os re*
sultados da mesa-redonda
que terá lugar 4 dias antes,
no Ministério do Trabalho,
entre os dirigentes da cor-
poração e diretores da Light,
para tratar do aumento de
salário e outras reivindica*
ções. Em manifesto ontem
lançado, a Diretoria e a Co*
missão de Salário convocam
todos os trabalhadores em
carris a comparecerem
dia 19, às 16 horas, ao Minis-
tério do Trabalho, para pre-senciar o transcorrer da me-
sa-redonda com a Light.

PRESO UM PISTOLEIRO
EM RECIFE

Segundo o notic*ário das
agências telegráficas foi pré-
so em Recife um dos pisto-
leiros da guarda pessoal de
Vargas. E' êle o ind-vi duo
José Pereira Costa, cujo no-
me foi citado no depoimen-
to do "tenente" Grefiório For*
tunato.
NOVA TENTATIVA DE

RECONHECIMENTO
Possivelmente hoie à tar»

o'e terá lugar na Policia Ml-
Htar uma nova tentativa de
reconheemento do criminoso
ou criminosos entre os mem-
bros restantes da guarda pes-
soai do sr. Getúl-o Vargas.

Enauanto isso permanece
prê-so, iá agora no GalèSo,
o esnancador João Valente
de Souza, de triste fama noEstado Novo O "tira" Va-
lente, que é subchefe da
euarda-pessoal de Vargas,

caiu em seu interrogatório
em* várias contradVões. pre-
sumindo-se ave tenhp êle da-
do fuça ou facirdades aos
pistoleiros aue n^snssinaram
o maior Rubem Vaz.

REÚNE-SE HOJi
A ASSOCIAÇÃO

FEMININA
A Associação Feminina tíc

Disttito Federal convida suas
representantes nos bairros e
subúrbios da cidade para uma
importante reunião que rea-
lizará hoje, às 15,30 horas.
em sua sede provisótia. ni
Avenida Antônio Carlos 201,
grupo 1.201.

Mecanização da Agricultura
Na República Popular da Rumãnia

Máquinas modernas e áe todos os tipos aparelham as estações do Estado Graças à -nu--
cameaçao, a produção agrícola da Rumãnia vem crescendo de ano para ano -levando <xmsequentemente o nível de vida de seu povo. A mecanização da agricultura' tem noí-ábiMtado grandes colheitas e elevadoem muito a capacidade aquisitiva dos camponeses'votasob o governo democrático popular a terra pertence a quem a trabalha


